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Funcionamento de uma 2.8 Seccão 
de Corpo · de Exercito 

Pelo Ten. Cel. Carpentier 
Da M. M. f. 

Tradução do Cap. Decio Escobar 

1.o)- Em cobertura. 
l. o)-Em uma operação ofe n siva. 

Emprego dos orgãos de busca. 

SITUAÇÃO GERAL 

Carta de Longwy 
Escala I f 2oo.ooo 

[) - A fronteira e ntre dois países b e­
e ran tes seguem o curso do Nahe, des-

sua nascente até a confluen cia com 
<.h enq, -e prolonga -s·e , a Léste desse rio, 
~ndo uma linha con ven cional que se 
ige aproximadamente de Bingen para 
ngen-Sch walbach e a lém . 
O territorio das fo rças azuis fica si­
~do ao S. e o das forças ve rmelhas 

N . dessa fronte ira. · 

li)- A 29 de Agosto inicia-se o pe­
>do de ten são política. 
A 30 de Agosto, a O (zé ro) ho~a, 
I decre tada a mobilização dos azu1s. 
rutura das hostilidades está iminente. 

III)- O partido Azul (s ul) , sob a 
neção das Divisões de cobertura, jo­
das para a fronteira a partir d e 30 de 
os to, concentra: 

I 

- na margem esquerda do Rheno, o 
:x. - Q.G. em Kaisers Lautern; 
- na margem direita do Reno, o II 
· - Q.G. em Darmstadt. 

'-imite e ntre os t e II Ex. 
tinha N eustadt - Westhofen- Tugen­

l nl - Glan-Algesheim (inc., para o I 
~ . O - •estrada Mainz Büi.gen 
ilcharach - St. Coar. 

* ** 
tuação particular do partido «Azul» 

A. cob ertura a W. do Rheno, desçle a 
•Scente ~o N ahe a;'té Bingen, é asse­
tracta por ele m entos d e mobilização aoe­
racla do I Ex. e compreende: 

a )_- o 3o.o C . Ex., de Bing,en (inc.) 
.Ku-n (inc. ) -- Q.G. em Alzey -

o qual dispõe: 
da 37 .a D.I. (Q.G. em: vVallertheim' 
da 137.a D.I. (Q.G. em Obermosel) . 
em Yia d e concentração. 

* ** 
A 2>9 de Agos to o Gen. Cmt . do 30. 0 

C. Ex. expe d e a instrução seguinte para 
a instalação da cobertura: 

Jo.o C. Ex. 
E. M . 29 de Agosto, ás I 2 h . 

3.a Sec. 

I NSTRU ÇÃO DO 
Oen.. Cmt. do 30.o C. Ex. para a 
instaLação da cober tura. 

(Extrato) 
29 de Agosto ás r-2 h. 

I )- 'Missão do C.Ex. 
Assegurar a cobertura da concentra­

ção do I. Ex. n a zona "limitada: 
a L., pelo limite oriental do l Ex.; 
a W., pela linha Kaiserslautern (inc.), 

Laupe recken (inc.) , Kirn (inc. ) - estra­
da (inc. ) Kirn-Rhaunen -Buchenbeuren. 

O Jo.o C. Ex. é enquadrado: 
- 'á direita, pelo 29.a C.Ex. (II Ex. ) 

- Q.G. em Mainz; 
- .á esquerda, pelo J I .o C.Ex. (I Ex. ' 

Q.G. em Kuse l. 
II) - Concepção di(J con;unio da Co­

bertura. 
A c ob ertura compreenderá: 
a) - uma linha de vigilancia n a mar­

gem dire ita do N ahe, que não só de­
sempe nhará uma missão de ob servação, 
mas exe rcerá tambem um papel de po­
licia e prove rá ao serviço de üll:Õ rma-
ção; 

b ) - destacamentos de todas as ar­
mas, qu e mante rão a s principais vias d e 
acesso: 

- estrada Kirn-Meisenheim; 
-vale do Glan; 
- vale do Alse n z; 
- brecha Kreuznach-Alzcy ; 
- vale do Rheno (em cooperação com 

o 29.o C. Ex. ) . 
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III)- Organização do Comando. Antes da notificação do estado 
guerra. 

A)-O Gen. Cmt. do 37.° C. Ex. exer · 
cerá o Comando da cobe r tura em toda . A 29 de Agosto q ua!l. é a nossa sit 
frente do 3o.o C. Ex. até r .o de Setem - ção inicial ? 
bro, ás 23 hs. 59 ms. Em ou t ros te rmos., nessa data q u 

são os nossos conhecimen tos sob re 
B) - O Gen. Cm t. do 30.° C. Ex. a_s- inimigo p resumivel ? 

sumirá o comando da cobertura no dta P romana m dos es tudos fe itos por n 
2 de Setembro, a O (ze ro) hora. sas 2.as Secções em tem po d e paz, ' 

Dois se rôres de cobertura serão cons- quais teem po r objeto: 
tituidos nessa data. - a o rdem de ba talha d os exercitas 

trangeiros, sua fo rmação, seu a rm 
1. 0

) - Setô r ela 37 .a D. I. m ento, sua mobilização, ta tica elas 
Zona de ação: ferentes a rmas. 

limitada á direita pelo limite L. do Os resu l tad os desses estud os devL 
C. E x. ; á esquer~a pela linha Kri- - ser difundidos a té aos co rpos d e tro 
esgsfielel fine.), N 1eelersbausen (exc.), em sínteses claras, p recisas e bem a p1 
F ürfelel (inc. ), E bemburg r exc. ), sentadas. 
Rüelesheim ( exc. ), Argensch wan g A 29 ele Agosto estamos, pois, r edu 
(inc.), A rgenthal (inc. ). elos ás hipóteses com f u nd amento n o 

D I tudo dos documentos das revistas mi 
2.0

; Setô r da 1 37.a · · tél:res de nosso inimigo de a m a nhã, m 
Zona de ação: htpóteses que ainda importa ve rificar. 

lim itada á direita pe lo limite es- Quan to ao te rre no com p reendido 
querelo ela 37.a D .I. ; á esque rda ·tre o NlaJre, o R hen.o e o M oselle, con 
pelo limite esque rdo do 3°·° C.Ex. cem -n o a fundo os qua dros d o .)o.o C. 

azul, g raças aos e:x>ercicios na car ta e. 
IV) P. C. cuta dos todos os anos p o r esse C. E x . 

D o 3o.o C. Ex.: Kircheim~olanden ; Temos, a lém disso, as «N;oticias d 
da 37 .<• D. I. : WaJle rtherm ; critivas e estatis ticas» esta b elecidas p 
da 137.lt D . I. : O bermeschel. z .a ;:>ecção do Exerc ito, as q ua is d ev ­

* ** 
_ Coube-nos resolver o problema da 

procura das informações duran te o pe­
ríodo de cober tura . 

Póclc sucede r que o período de co­
bertura não se inicie sinão após a notifi­
cação oficial ou ~fe tiv~ do es tado ?e 
g uerra, durando a te o _f.rm da concen t,ra­
cão dos exe rci tos mo b1hzados; mas pode 
~contec~ r igualmente que a cc;> be rtu_ra se 
estabeleça muito antes da ex1s tene1a do 
estado ele gue rra . 

Cumpre então e\·ila r todo e qua lquer 
éÍto oue póssa cmJHCs tar ao país a qua­
lidaclc ele ag ressô r (consideração muito 
importante com o sistema da S. D. N. ). 
Somo-; assim levados a encara r duas fa­
ses nitidamente diferentes no pe ríodo de 
cobertura: 

I .a J antes da notificação do estado 
de guer ra; 

z.a; __ (kpo i~ desc:a notificação. 

constituir de óra e m dian te o livro d e 
beceira dos Estados M a io res d o parti 
azul. 

Qua is são, pois, as informações 1 
cessarias ao Comando dura n te o primej 
estádio ela cobe rtura, is to é, a n tes 
declaração do estado de g uerra? 

São de du as ó rdens: 
. a) Informações cujo conh ecimen 
m teréssc essencia lmen te á segu rah ça im 
diata el o C. Ex., is to é, info rmações 1 

fc rcntes á a tivida de inimiga en t re o Nal 
c os u ltimas cont rafortes a rbo rizad os d 
Bingerwald - Soouwa ld - Lutz-el 
Soou, visando garantir as p ontes d o Na 
cont ra os golpes d o ad ve rsario. 

b) I nfo rmações de toda o rdem (11 
litares, políticas, economicas) cujo conJ_

1 cimento, ultra passand o o escalão Corq 
de Exercito, inte résse o Com a ndo su1 
rio r das forças azuis e o Govêrno, L 
como a situação en t re o Rhen o, o Na 
e o Moselle e, em pa rticu la r , os indici 
de m obilização e os progressos d a co 
centração a d \'e rsa. 
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\ s diretivas do Ge n. Cmt. do 30..o 

:!:x., concernentes ás informações a 
b.er, são materializadas no «Plano de 
armações», peça de comando, docu­
rlto fund ame ntal, imprescindível ao 
fe da z.a Secção pa ra o estabeleci­
~to do plano de busca. 

1o.o C. Ex. 
ado Maior 

29 de Agos to, ás 19 hs. 

Plano de Informações n.o I 

~ riO'do de cobenura anterior á decla­
ração do estado de guerra) 

I ) - Missão do 30.° C. Ex. 
\.ssegurar e m sua zona de ação a 
e rtura da concentração do I Ex. 

II)- Concepção de conjunto da co­
tura . 
\. cobertura compreenderá: 
.) - uma linha de vigilancia na .mar-
1 direita do N,a he, exercendo missão 
policia, de observaçii.o e de se rviço de 
1rmação. 
Extrato da instrução do Gen. Cmt. 
30.o C. Ex. sobre a ocupação da po­
o de colJertura) . 

li ) - Informações necéssarias ao 
z. Cmt. do 30.o C. Ex. 
hrante esta fáse, o Comand,o deve:. 
.) - garantir as passagens. ~o . Nrahe 
tra um golpe de mão ?o llllmigo.,. e 
ar a região compreendida entre Bl~­

brück, Soowald, Lützelsoon e o no 
le; 
•)- recolher todas as informações pos­
is sobre a situação, na frente do 30.0 

~x., na região entre o Ntahe, o Rheno 
Moselle, e, em particula r, sobre OSt 

cios de mobilização e os progressos 
concentração inimiga. 

13. - Não tendo sido , declaraoa a 
guerra, cumpre evitar quaisquer atos 
ele hostilidade ou que como tal pos­
sam ser con~iderados. Fica espe­
cialmente proibida a transposição 
da fronteira pelas tropas e pela 
avi aç~o. 

* ** 
) Chefe da z.a Secção do E.M. do 
:x. está agora perfe itamente orienta­

Conhece: 

a ffilSSaQ do Jo.o C. Ex.; 
a idéa de manobra do General ; 
as informações necessarias do Co­

mando. 

Res ta-lhe então elaborar o seu plano 
de busca, isto é, re partir as informações 
a colher, entre os orgãos de que dispõe. 

Quais são esses orgãos de procura ? 

São: 

- as tropas; 
- a aviação; 
-- os postos de escuta radio. 

O plano d e busca submetido á assi­
natura do Chefe do Estado Maior do 
()o.o C. Ex. pelo Ch~fe da z.a Secção é 
o seguinte: 

30.o .c. Ex. 
Estado .Maior 

z.a. Secção 

29 de Agos to ás 22 hs. 

Plano de busca n.o 1 

(P eríodo de cobertura anterior á decla­
ração de guerra) 

I ) - Tropas das 37.a. D.I. e 137. 0 D.l., 
cada qual em sua respectiva zona de 
ação: · 

Vigiar a linha do Njé~.be. 
Procurar por meio de uma rêde d e 

observação judiciosame n te estabelecida 
em .. . ? ? 

Localizar o dispositivo inimigo na mar­
gem N,_ do rio. . . (importancia) 

Acompanhar as manifes'tações da sua 
atividade e esp ecialmente • os movimen­
tos que nos possam dar uma idéa de suas 
intenções, (transporte de material de tra-

, vessia, trabalhos esboçados) . 

Postos especiais de interrogatório. 
...-. 

Em cada se tor de D. I. deverão ser 
organisados p elos respetivos Generais 
Cmts. postos especiais de interrogatorio 
ao longo do Nahe, os quais terão por 
missão colher dos via jan tes que trans­
puzerem a fronteira e dos dese rtores in­
formações a respeito dos preparativos do 
inimigo: (organização da guarda da fron ­
teira; trabalhos, transportes e instalação 
de mate rial, m edidas preparatorias da 
mobilização) . 
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II)- A viação. 
Todos os dias : 

a) - ao dispontar do dia, 
b)- em fim de jornada, 

sem ult rapassar, na ve rtical, uma linha 
4 km. S.S.E . do N,abe: 

Vijiar os movimentos inimigos nas 
vias de penetração qu e veem ter ao Nahe, 
especialmente em Kirn, Hochstã dten, So­
bernhe im, K reuznach , Gerrnigen, Bingen. 

III)- Postos de escuta radios (Pos­
tos G.G.R. das Divisões e do Corpo de 
Exercito). 

Registar as emissões dos postos ini­
migos. 

IV - Transmissão t:Aas informações. 
T odas as informações recolhidas du­

rante este pe riodo serão enviadas diaria­
mente, ás 17 hs., á z .a Sc~ção do 30. 0 

C. E x. pelos orgãos de procura. As in· 
formações particularme nte importantes 
constituirão objeto de partes telefonicas 
especiais dirigidas á z .a Secção. 

Durante este pe ríodo, que rendimento 
se pode rá esperar dos orgãos de procu­
ra postos á disposição do Comando ? 

O Gen. Cmt. do Jo.o C. E x. dispõe 
de um grupo de aviação de duas esqu.a· 
drilhas. Mas esse grupo só estará dis­
ponível a partir de 12 de Setembro, ási 
12 hs. 

Alem disso, vimos que, no propos.iro 
de evitar atos que nos possam empresta/r 
a qualidade de ag ressor, o Comando fôra 
levado a impô r á aviação uma restrição: 
não ultrapassar (com a vertical do avião) 
uma linha situada a 4 kms. ao S. do• 
Nahe. 

Parece, assim, que, afó ra os servi­
ços especiais dependentes diretamente do 
E xe rcito, o orgão mais eficaz de procura 
será constituído pelas tropas em contá to . 

P onhamos de lado a observação ter­
restre, cujo emprego nenhuma dificulda ­
de suscita, pa ra nos ocuparmos com OIS 

postos especiaes de interrogatorio. 
Não tendo sido rompidas as hostilida­

ue5, have rá ainda circulação através da 
fronteira, menos intensa é certo, mas 
ativa como bem o exigem as necessida­
des dos habitantes dessas zonas. 

f: po r m eio desses ullimos que se ob­
te rão info rmações sobre o gráu de adian­
tamento da m obilização do inimigo even­
tual, informações que teem uma impor ­
tancia primt) rdial, assim do ponto de 
Yista político, como do milita r . 

Aos Comandantes de sub-setô r es da­
rã o pois os Generais Com andantes das ' . 
Divisões de Cobertura ordem pa ra que 
es tabe leçam em cada pon to de passa gem 
do N.ah e um «pos to de exame», coman­
dado, segundo a sua impor~cia, por 
um oficial ou por um sub-ofic ta l. 

Nã o se poderia cogita r d e d estacar 
para cada «posto» pessoal esp ecializado: 
isso se ria a bsolutamente impossível. Tra­
ta-se de uma das missões normais da 
tropa de cobertura, claramente especifi­
cada na Instruçã o do Gen. Cmt. do 30-0 

C.Ex. 
Atendendo á dificuldade de se en­

contrar nas propri.as unidades o pess'?al 
conhecedor do idwma do inimigo, l.Il­
cluir-se-a em cada pôsto uma pessôa da 
reg ião : funciona rio de alfandega, guar­
da-florestal, ou de campo, prefeito. 

Como desempenharão a sua mis-
sã o os pos tos ~e exame ? . 

A questã.o. é. unportan~ e digna de ser 
esmiuçada, po1s que o rendimento dos 
postos é função do emprego que d ê les se 
fize r . 1 

D ever-se-a proceder a um interroga-
torio em regra dasl pessoas que atraves-

. ? 
sam a fron te lra . - . r 

Evidente m ente nao. Sena a melho 
maneira de na da se con~eguir. . _ 

I sso m esmo convem fnsar nas m s trlls 
ções dadas .a . cada . chefre. d~ .pos to, a 
quais poden a m a ssim pnnc1p1ar: 

re· «A cata de informações não deve o· 
· e de carater vexatorio para a P vest1r-s · se 

la - 0 Cl·vil de que m muito matS . pu ça ' d tn-
g uirá através e conve rsações . 

c~>r~sed que de ape r tados e violentoS ID­vJals o 
't gatorios». 1 e rro que essa é a bôa fó rrnu a _ 

Pareceán~esmo inte resse em lan çar-
_Have~ essôas conhecedoras da zona 

m ao ~él: P (p refeitos, emprega dos de al­
frontetnça ardas flores tais) ara procll-
fandc;t~f~rnações que se des~jarn obter· 
rar a ,cssôas, ao contrario d e sll· 
E ssa s I T tares. não le o qu ·w 
cede aos mi 1 pois , uma svéat?-tam suspel toS. 

Teremos, d' b fle d <<Pos des o rad08 e d~ de exame», d ao longo 
f te nos pontos e Pass N ahe. rcn , agem do 

Os ch efes dos pos tos · 
1 

doS enl 
pontos imP.~rtantes corno lr;/:g~,z.~ Kre­
urnach, ~unster, Staudernh . J{tm, se· 

f. · s· nos d · e lm, rão o 1ctat ' ema1s, sargentos. 
N em todos esses chefes d e pos to cer· 

tamentc terão recebido, em tempo de 
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paz, preparo especial para o desempenho 
desse encargo. 

Entregar-se-á, pois, a cada qual um 
roteiro muito simple s, um questionaria 
preciso em c uja conformidade cada um 
agirá imperativamente. 

Em materia tão comple xa é mistér 
que nada se confie á simples iniciativa 
de chefes de posto, as mais das vês{$ 
infe riores, ou de interme diarias (admi­
nistrador rura l, gua rda-fiscal ), que não 
possuem sinão instrução primária. 

- As investigações feitas pelos pos­
tos d e exame n ão devem visar mais do 
que os fatos ou acontecimentos que ocor ­
ram em uma zona de terreno de pro­
fundidade limitada e préviamente fixada. 
No caso concreto em apreço as questões 
formuladas deverão concernir á zona de­
limitada ao S. pelo Nahe, ao N . pela 
orla Sul do bosque, isto é pela linha: 
Assmanshausen , Stromberg, Winterbach, 
Kellenbache, Bundenbach. 

Apresentando-se um viajante proceden­
te de uma localidade situada ao N. dessa 
linha, participar-se-á ~elefonicamente á 
D. I., prestando-se-lhe mformações sobre 
os sinais carateristicos (de ide ntidade) 
do viajante, seu des tino e itinerario a 
seguir para alcançá-lo. 

A D.I. tomará as necessarias disposi­
ções para aprofundar o interrogatorio ; 
a ela caberá recolher as informações que 
intere ssem á zona limitada ao S. pela 
linha acima indicada, e ao N·. pela linha 
Oben v,esel, Simmern, Biichenbeuren (in­
clusive) . 

O C. Ex. terá como limite S. de sua 
zona de investigações, o limite N:. das 
Divisões; para limite N•., o Moselle. 

Esta ·especialização, esta «compa rti­
mentação» dos interrogatorios teem con ­
sideravel importancia. Visam: 

- a fazer que cada escalãd procure 
apenas as informações que. lhe pós­
sam ser uteis, q uer imediatamente, 
quer no . decorrer de uma jornada 
de engaJamento; 

- a impedir que se formulem, repe­
tidamente, ao mesmo individuo per­
guntas que pódem despertar-lhe des­
confianças e dar-lhe tempo de se 
precavê r . 

Os ch efes de posto dev•!rão possuir 
um question aria 'preciso, quf; será de du· 
pla entrada e deverá conter: 

- de um lado, a discriminação da 
identidade, profissão do individuo 
interrogado; de outro, as perguntas 
que lhe deverão ser feitas. 

Será simples, ao alcance da inteligen­
cia e cultuna. de todos os ch efes de pos­
to e igualmente de · qualquer individuo 
interrogado, que, na maioria dos casos, 
terá ape nas de responder sim ou não. 

A tit'U lo de exemplo, poder-se-ia re­
digir do seguinte modo o interrogaforio­
guia: 

lnferrogaforio-guia 
Perguntàs a fazer nos limites da 

auibuida a cada posto. 
I -A TODOS 

zona 

-Viram vocês (os senhores) tropas na 
região .. . ? onde? de que arma? nume· 
ro? uniformes? a rmamento ? equipamen­
to ? insígnias ? 
- De onde vinham, para onde iam ? que 
diziam os soldados ? 
-Viram vocês a execução de trabalhos 
de campanha ? onde ? desenvolvimento? 
profundidade? disfarce? rêdes de a ra­
me? Mão de obra civil? 
- Em que condições se acham as es­
tradas? más ? estão sendo reparadas ? 
danificadas pelas chuvas? retificaram-se 
os cotovelos? estabeleceram-se ramais de 
ligação ? adoçaram-se as rampas? e sta ­
do das pontes? intensidade da navegação 
nos rios ? volume das agu.as ? inundaçô:::s ? 
-Viram vocês destruições? realizadas ou 
preparadas, onde? g randeza das craté· 
ras? 
- Viram depositas de material? onde ? 
importancia? natureza do material, bar· 
cos, pranchões, taboas, arame farpado ? 
que diziam os soldados de guarda ao<> 
depositas ? 
- Qu.e se diz na região sobre a evcn 
tualidade da guerra? Procederam -se a 
requisições de motos, autos? de que cs· 
pécie (pesados, tratores, caminhões ?) Pa­
ra onde foram e nviados ? 

R equisição dos au tos pos ta is; 
idem dos cavalos ; 
idem das via tu r as e bicicletas ; 
idem dos es tóques ( essencia , 6\co. 

pneus, ferramentas diversas) . 
- Qu.al é a atitude das aafor:"darles ? 

R eceberam •) rdens ? que medidas to· 
maram ? Edita is afi..xados nas pref<'itu 
ras (sinres t> do seu conteúdo) Que diz o 
g uarda-rural ? ( tem ordens especiais?) 
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Atividade dos gendarmes, guardas-flores- Ouviram dizer que se procede á ccn­
tais, empregados da alfandega, agentes sura pos tal e telegrafica ? R ecom e nda­
administrativos (teem ordens especiais?) ram disc reção aos empregados? Aumen­
- fazem rondas ou excursões mais ati- tou-se o numero de telegrafistas e de 
vas ? onde ? Foram reforçados? Como? telefonistas ? Foram subs tituídos alguns 
Teem nO\-o armamento? Que dizem suas empregados no correio? quais? Ins tala­
mulheres ? ram-se novas linhas ? novas es tações de 

Que dizem em X ... (povoado de on- T.S.F.? 
de p rocede o fronteiriço, o viajante) ? As es tações civis de T .S.F. são vigia· 
Fala-se em convocação de jovens ? onde? das ou particularmente controladas ? 
quando ? que jovens ? idade, profissão, Sofreu modificações o serviço dos au· 
classe social ? tos postais ? 

Que dizem os funcionai-ios, m edicos, III - Especialm.enie aos ferrovia rios. 
proprietarios, comerciantes, antigos ofi- Continua em vigor 0 h orario oficial? 
ciais, rendeiros, homens publicas locais? Movimento nas estações? C resce d e in· 

Que direm no pulpito ou alhures os tensidade ? Execu taram-se óbras nas esta· 
sacerdotes, os pastores ? ções, trabalha-se nas vias? Onde? d e que 

Que diz a massa operaria, campone- natureza esses t rabalhos ? 
za, os pequenos comerciantes, os empre - As plataformas estão sempre to mada:; 
gados de menor ca tegoria? com d epositas de madeirás ? R e pa ram· 

Atitude dos diferentes partidos politi - se a s plata fónnas? Ha g ua rda nas obras. 
cos? d'a rte? Como ? O s ferroYiarios tra bali1am 

Encareqc 0 cus to da vida ? E scasseiam m ais ?. O pessoal foi re forçado ? e m que 
certos gene ros ? R~reiam 0 ouro. e a pra- es pecialida des ? 
ta ? Opéra-se a retirada de depósitos nos Aumentou-se a vig ila ncia da v ia ? Co-
bancos? m o? 

T M edidas tomadas nas estações ? 
<;>m~ram-s~ !nedidas particulares nos Viram trens militares ? Onde ? tropa~ 

h ospitrus muruc1pais ? 
Ef t m a terial ? . ? -- e uaram-se detenções ? ele quem ? Inscrições, d es tmo . 

onde? 
H ouve expulsões ? IV _ Especialm ente aos OJH! rarios . 

E xerce-se ,·igilancia sobre os A tividade das fa bricas d e: 
to~? ~ su spel- tecidos; 

Procedem-se a pesquisas? calçad os: 
fe rramentas; 

D eixa ram as escólas superio res os jo- m aquinas (ay t?s, m otos); 
YCn~ de 18 a 20 a nos que as frequen - produtos qu1m1c_os; . 
tavarn ? instrumentos o t1cos . rendimento::;, lW 

ConLinúam a ser frequentados 0 5 cur- ras suplementa res, objetos fa br_icados 
so~ de 'í . . . pelos estudantes? ou n ovos, para onde fora~n envtad os ? 

.:\ circulação nas estradas tem si:do a titude d o pessoal, sala n os, pa r celes 
submetida alg umas \·êses a restrições? etc., e tc. . ** 

::\os trens, nas cidades, nas estra das * 
procedem-se a revi stas freq uentes? Com uma c~bertura assiyn org ani za 

ela em profut?~ldade, parece que ha .1 

II ~ EspeciaLmente aos empregados de maior p:_oba b1hdacle el e se obte re m :t· 
corretos tel egrafas e telefones oa ás pes- informaçoes q~e o Comando local, bcnt 
sóas que pareçam particularmente infor- como _o s~penor, espéra m c om legi tim 
mada~ _sobre estes p~ntos. impac1encia. 

:\.ttvtdade do serv1ço po:,tal ? norma l ? , ( Contilllía) . 

·············································································~··················· ·······························-.;' 

Biblioteca de 
"A Defesa Nacional" 

- -

~~os poJDbos correios e ~ 
Defesa Nacional", 

do D r. Freitas Lima~ é o melhor trabalho exi steniL. 
sobre colombofnta. 
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Se~~ão A meteorologia a serviço da artilharia 
Artilharia Pelo Cap. Ollvio Bastos 

A 1.0 de Dezembro corrente foi inau­
gurado, na E scola de Artilharia. o Pos­
lO m eteoroLogico ela mesma, organizado 
·pelo Capitão Godofredo Viclal, chéfe do 
.Serviço me teorolog ico militar, com a aju­
da p·reciosa d e enge nl1eiros e auxiliares 
do Instituto de M eteorologia. 

Essse Posto já tem prestado ao Curso 
de Aperfeiçoamento dos Oficiais da re­
ferida E scola assinalados serviços nos 
varias exercícios que ali vêm sendo rea-
1isados, dos quais des tacamos: o ele em­
prego combinado das armas, em que to ­
maram parte uma bateria de 7 5 A.:M. 
e uma bateria ele 7 5 A.Do. do G.E. e 
uma bateria de I 55 C.S. do r. o G.I.A.P. ; 
e, os tiros de Grupo das E scolas de fogo 
deste ano, nos quais tem tomado parte : 
uma ba teria do G .E., uma bate ria do 
1.0 G.A.Do. e a ba teria do C.A.S . da 
E. A. 

Os tiros ele artilharia preparados com 
o auxilio dos BoLetin s d e sondagem for­
necidos pelo reiie rido Posto, a par da 
preparação topografica e balística, fóram 
bastante precisos. 

Para salien tar esse progresso da nos­
sa Escola de Artilharia basta lembrar que 
os instrutores e os alunos poderão agora 
cons tatar praticamente a vantagem de 
preparação aeroLogica do tiro. 

Para encarecer a necessidade ele fa­
\ miliarisar os oficiais com a meteorologia, 

na., suas variadas aplicações bastam ser 
·citados a lguns fátos: 

O comandante Villate em «Les Condi­
iions Geographiques de ta Ouerre» depois 
de haver mostrado q ue as contingencias 
mcteorologicas exercem as suas influen­
cia-, sobre os gazes, a aviaç.mo e a aeros­
laçã,o, diz que «o artilheiro não pode stc 
dc:.interessar dos dados da meteorologia · 
balística que influe sobr~ o alcance elas 
pcc;as . Nossos a rtilheiros, diz e le, gra­
ça~; ao judicioso emprego das infonna­
çõc5 rneteorologicas, estupeficaram os ale­
m a.is e 1em particular o General von Pan­
ne,vífz, comandante do II Ex·ercito ale­
m<t0 ,p ela es trema precisão elos nossos 
~trr)~ á longa distancia na retaguarda elas 
linhas alemãis». 

N.ão foram poucas as operações que. 
na Guerra 19 I 4- I 8, devido o tempo. se 
tornara m em penosas jornadas. 

Das influencias elas condições atmos­
fericas sobre os tiros de a rtilharia nos 
conta 0 Tenente Coronel Chabrol, ela 
M.M.F. nas suas conferencias na E.E.1\I., 
que em principio de Janeiro de 1915 , 
estava ele comandando uma bateria de 
1 20 longo, em posição já durante dois 
mêses, nos arredores de Soissons. Cer­
to dia teve que regular um ti ro sobre 
dado objetivo a . 6.ooo metros, obte,·e 
para distancia de regulação s .soo me­
tros : neste dia o vento soprava forte­
mente , no sentido elo tiro. No dia se­
g uinte, tendo que recomeçar o tiro sobre 
o mesmo objetivo e como o vento so­
prasse ele frente tomou a prudente reso­
lução de iniciar o tiro com a alça de 
s.7oo metros. A primeira salva não foi 
vista, possivelmente cle,riclo um vale pro­
fundo áquem elo objetivo, aumen~ou a 
alça de 400 metros, ela n ova· salva ob- . 
serva sómente um tiro manifes tamente 
muito curto, p rosegue a regulação e Yai 
obter para ;alça ela mesma 6.soo. Assim. 
de um dia para outro a alça varüira 
ele r . ooo metros, para um objeti,·o a 
6 .000. 

Dessa forma podemos avaliar a ím­
portancia que tem em corrigir a Rriori 
essas variações; i sto nos permite o Bo­
letim de sondagem e o emprego dos 
quadros relativos elas tabelas ele tiro. 

E , não é só o vento que influe no 
alcance elas peças, a temperatura e o 
peso elo litro cl 'ar, tambem acarretam va­
riações de alcance. 

O General Lucle ndorf em ~<Souvenirs 

ele Guerre» tratando da preparação do 
tiro da artilharia, em particula r ela pre­
paração aerologica, acrescenta: «nos es­
t1udamos esta questão com o maior cui­
dado». 

N.ão só ao artilheiro, que eleve corri· 
,gir a priori os efeitos das condições at­
mosfericas, em particular, para qu:::- o:; 
seu s tiros sejam precisos, qtte a meteoro­
logia pres ta valioso atLxilio; ao aviador 
que de\'e efe tuar um r~íd á grande dis-
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Secção 
de 

Infantaria 

Acções em retirada 
Notas d'um trabalho dado em aula 

Pelo Cap. Durval M. Coelho 
Prof. Adjunto da E. E. M. 

«Quando o comando decide romper o 
combate e se retirar constitue com as 
suas reserva'S e unidades não desorgani­
sadas pelo combate, forte retaguarda ins­
talando-a em determinada linha suficien­
temente á retagúa rda da zona em q~e 
a resistencia se tenha malogrado ; a avia­
ção e a cavalaria divisiona ria parti­
npam . .. » 

«As tropas empenhadas esfo:çam-se.Por 
se man terem firmes até a nolte ; se 1sso 
se tomar impossível elas se retiram sob 
a proteção de elementos avançados que 
permanecem em seus lugares, «após atra­
,·essa rem a nova frente (da retaguarda) 
aquelas tropas .. . » 

«A rutura voluntaria do combate é 
uma opera0o 9ue deve ser p revista nas 
menores mmun as .. . » 

«A retagua rda recebe ordem para re­
tirada, a menos que a sua colocação se 
transforme em nova linha de postos avan­
çados ou de resistencia». 

«Nas marchas retrogradas as reta­
guardas têm por missão permitir ao g ros­
so das forças evitar o combate». 

«A marcha em retirada difére do com­
bate em retirada, porque é operação exe­
cutada volunta riamente e muitas vezes 
com tropas intactas. Tem por fim ga­
nhar tempo. e retardar a marcha do ini­
migo recusando-lhe o combate». 

Continuando a folhear os regu1amen· 
tos vemos ainda que ha casos em que o 
movimento retrogrado não emana da von­
tad.e do comando. «Uma tropa que se 
rettra sob a pressão do inimigo é rara­
mente capaz de se restabelecer . . . » 

O resultado da pesquiza dos reg ula­
mentos conduz·nos ao estudo : 

do comba te em retirada, 
- da manobra em retirada, 

- da retirada sob a pressão do ini-
migo; 

que procuraremos fazer a luz dum caso 
concreto, cujo tema apresenta remos a 
seguu . . 

An tes porem de entrarmos no ambi­
to desse exercicio . vejamos, rapidam.e~te, 

úm episodio de ações retrog radas .v1v1do 
aqui no Brasil, nas operações de fms de 
1924, no E stado do Pa raná. 

E scolhi-o de proposito por ter nele 
tomado pa rte ao lado. ou pelo n:enos 
bem proximo, de mmtos dos lettore& 
da «Defesa Nacional». 

Em fins de 1924, as' forças legais ope­
ravam de W. para E ., tendo como eixo 
a estrada para Fóz do I GUASSú, contra 
os rebeldes ins talados na região BELAR­
M INO - ROCINHA. 

0 terreno em que se desenrolavam as 
- era muito dobrado coberto operaçoes .' d 

0 de vegetação espessa, pr~domman o s 
. h · rais e o taqua russu. pm e1 . al 

Fora da unica estrél;da existente. qu -
uer movimento e ra vutua lmente unpos­

q_ 1 A estrada era mal conse rvada 
stve . . f da pc 
com ·declives mmto ortes e corta -
los rios figurados no esquema,. sobre os i 
quais exis tiam pontes de made1ra. 

0 locais assinalados no esquema -
BELsARJ\IIINO, ROCI N HA. 24 DE FE­
VEREIRO, pOUSO ALE~RE . e tc. -

d al·s eram que claretras na mat!l: ~ na a m 
1 

, . 
abertas por co onos que a1 c?nstrUlam 
tres a quatro casébres de made1ra, quan-
do muito. ~~ 

CATANDUYAS, ne:>se meio tem a 
sua importanc.1a por d1spô r de uma e~­

tação telegraflc~ .. Partindo do local ertl 
que a e~trada corta o ri? U NIÃO hav ia. 
um cammho que conduZia ao he rval dos t 
VALERIOS donde constava que partia. f 

··························· . . .......... .. 
~:~·~::~···:·~···~~::·~-~~-·~:: .. ·~::: .. ·;:::~~:·;····~···~-~~ ~ão ~óde ser i~d·i·;:·;;~·t:~ É pois I 
sobre a preparação e o desencadear das com satls~açao que aqui registrar!los a 
o perações terrestes, á todos a meteoro- inau guraçao do Posto meteorologtco da ' 
logia fornece indicaçõe~ imperativas. Escola de Artilharia. I 

Assim, temos então na meteorologia l 
um indispensavel auxiliar para o mi litar, De~embro de 1933. ' ~ 
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uma picada quasi em linha réta, não Inteirado do reconhecimento, o Co­
obstan te os íngremes declives a vencer, mando delibero~ emp regar um Btl. pc­
aberta pelos indios g ua ranis, dem.andan- licial de reserva recem-chegado de l\IAL­
do à « 24 DE FEVEREIRO », antigo LET- UN IÃO, contra ROCINHA, ,-isan­
acampamento dos trabalhadores da es- do fazer cair BELARMINO pela ma-
trada. nobra. 

" Presumia- se ainda da existencia de A ordem do Cmt. do I . . 0 agrupamen-
outra picada aberta de ROCINHA para to _determinava em linhas gerais: para 
o arroio B O R MA N N passando pelo 24 de D ezembro ; 
N. da estrada para IGUASSú, aberta 1.o)- o grosso continuaria a investir 
por uma mulher quando em fuga de RO- pelo eixo da estrada, contra BELAR­
CINHA com a aproximação dos rebel- MINO; 
des. 2.o)- uma Cia. F zo. reforçada com 

As forças legais que atacavan1 estes uma Sec. Mtr. partindo de BARB:\.QUA 
achavam-se articuladas em dois agrupa- rebater-se-ia sobre a direita dos rebel­
mentos : eles ameaçando-a de desbordamento e 

- O 1 .o inves tia ha varias dias as cobrindo a picada N. ; 
organisações de BELARMINO. Consta- 3.o) _ coberto pela Cia. acima, 0 Brl. 
va de unidades regulares de infantaria partiria tambem da região do BARBA­
e algUns pa triotas, num total · a proxima- QUA com a missão de atacar ROCI­
damente equivalente a um R . L no ma- N HA de N. para S., procurando cortar 
ximo, apoiados por duas bate rias de 7 5· ou ameaçar a retaguarda do ad,·ersario; 
Todos os esforços feitos por este ag:ru- ' 
pamento para conquistar as organisações 4· o) - reserva, reduzida a um pelotão 
acima tinham sido infrutíferos. «A terra de infantaria, na 1~gião da serra do ME­
de ninguem» tinha uma profundida mé- DEIROS, nas proximidades da es trada. 
dia de 100 metros, de um e outro lad1o U m Esq. de C. em BORMANN em con­
da estrada, ap1!esentando um campo de dições de explorar os resultados aca9o 
tiro aberto na mata pelos tiros dos ir1- obtidos; 
fantes. ' s.o)- apoio da artilharia aos atacan-

- O 2.o agrupamento, de efetivo ain- tes de BORMANN ; 
da mais reduzido, e ra acompanhado por 6. 0

)- inicio do atâque escalonado : ; 
uma Sec. Krupp de dorso. D esde meia- horas e 30 sobre BORMAN N para atra­
dos de De:uembro ele fô ra mandado por ir a atenção dos defensores ; 6 hs. para 
VALERIOS - picada dos· índios gua- os demais elementos. 
ranis pa ra «24 de FEVEREIRO» com E XECUÇÃO : - O g rosso e a Cia. 
a missão de cortar ou pelo menos amea- da esquerda iniciaram o ataque á hora 
çar a retag uarda do adversario. E sse aprazada, tendo a Cia. conseguido pro­
agrupamento progr,edia penosamente em gredir um pou~o. O Btl. atrazou-se con­
fila indiana, lutando com obstaculos de . sideravelmente só tendo podido iniciar 
toda especie, dificilmente reabastecido, o ataque cerca das rz horas. Animado 
segundo um caminho que só mesmo o com o exito obtido a Cia. chegou a té 
instinto do índio permitia um percurso as proximidades do arroio BELAR~!fl­

seguro. N.O; cerca das r 3 horas ela foi repelida 
Frente a BELA.lli.VIINO o combate pro- por um contra-ataque, lançando por di­

seguia sem resultados. A 20 ou 2 I de minutos ma~ energicos elementos que ha­
Dezembro um oficial que se perdera na· viam progredido _pelo fundo do rio e 
serra de MEDEIROS chegou até a re- conseguido atingir o flanco direito dJ. 
gião do BARBAQU Á, constatando as- C ia. sem serem pressentidos, a C ia. teve 
sim um caminho mais curto para chegar que voltar á base de partida. perdendo 
á picad'a Norte, que partindo do BOR- alguns home.Tiís e uma das peças da S3.:: 
MANN. Um reconhecimento lançadG> no Mtr. 
dia seguinte pa ra vhificar a praticabili- O Btl. tomou posição numas alturas 
dade dessa picada a pattir ,d~ BARBA- que dominavam ROCINHA, á distancia 
QUA, conseguiu chegar sem ser moles- de soo ms. ao N . da estrada. Não tar­
tado até região N. de ROCI :&HA, atra- dou a reação desse lado impedindo-lhe 
vés de um caminho muito penopQ.' , :•b qualquer avanço. Em virturle do rc-
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véz sof rido pela Cia., sentindo ameaça­
da a sua retagua rda, o Btl. abandon ou a 
sua posição retirando-se protegido pela 
mata sem se r encomodado. 

O p el. m antido em reserva na região 
da serra d o MED E IR OS f oi log o man­
dado partéll a r egião d o B ARBAQU A para 
acolhe r a Cia . e garan tir o Btl.. na sua 
re tira d a. 

D o la d o ele BORMANN nenhum p r o­
g ressão como nos dias a nteriores. A 
noite desse dia, com o de cos tume, fo­
ra m lançadas patrulhas para verifica r o 
contacto . Nessa noite, porém, elas pene­
tra ram n as posições ad versas sem serem 
hostilisa da s e constataram q ue os pou -

• cos ocupantes encontrados m anifestavam 
o firme proposito de se apresentarem 
á~ f orças legais. E fetivamente, depois d e 
algumas providencias tom adas pelo co­
mando para facilitar esse d ese jo, a pre­
sentava-se uma Cia . e uma Sec. ele M tr. 
com tod o o a rmamento. O Comandan­
te d essa t r opa, oficial improvisado pe­
los r ebeldes que se achavam á mingua 
de qua dros subalte rnos, alegava que d o 
seu lad o os ca ma rada s se retiravam para 
\V. sem n ad a lhe comunicar, deix ando 
a penas a sua Cia. com a Sec. de Mtrs . 
pa ra m anter toda a frente. O conta~to 

não poude .se r re toma do na mesm~ nmte, 
tal a dificulda de el o terreno, m ax1mé em 
se tratando d e região desconhecida . Só­
mente n o dia seg uinte a vanguarda lan­
çada a f rente topou lig eira resistencia 
na s m a r g en s elo rio. IS.OLI~A, a qu~ 
se retirou com os pnmeu os tuos, clepms 
d e have r ten tad o i ncendia r a ponte. 

P o r fim, o contacto s6 poudt:f ser ve r- , 
d acLeira m en te retom ado em CATAND U ­
VAS onde ·começou uma nova fa se das 
ope rações . . . . 

D o ·ex ame d os ep1sodw s acuna ex-
postos, p od ernos concluir: 

r. o) - os e lementos dei....'Cados pa ra mas­
ca rar um recuo elevem ser comandados 
po r oficiais idoneos; 

2.o) - é eficaz a intervenção óportu­
n a d e elemen tos intactos, mesmo de efe­
tivo reduzid o, pa ra a pa r a r uma revéz; 

3.o) - é relativamente facil o .despre­
gam en to qua ndo o terren o é mutto cor­
tado e coberto. 

4.o) - a an1plitud~ do recuo do ad­
vc rsa rio foi de term.•m ada pela enve rga­
dura éla a meaça . la nçada sobre o seu 

flanco sul, d a qual deveria ter sido in­
formado pelos prisioneiros feitos pelo seu 
contra-ataque N . ; 

s.o)- a dificulda d e, ou mesmo a quasi 
impossibilidade de retomar o contacto 
á n oite em. te rreno dificil, apezar; elos 
eleme ntos deixados p elo adve rsario pa ra 
iludir a retirada, não se acharem com­
penetrados d a missão que lhes cabia, 
a brindo prematu ram ente o caminho ás 
patrulhas contra rias. 

Observam os ainda, de passagem, a 
eficacia de um contra - ataque lançado 
oportuna mente e por su rpresa eon tra 
um flan co. 

O COMBAT E EM . R E TIR'ADA 

No seu e studo encararemos o retrai­
men to do g rosso e o acionamento ela s 
retagua rdas. 

P a ra melhor o bjetividade da s nossas 
discussões veja mos o têma d ado em aula. 

NA CART A DE T ATICA DE I N­
FANT ARIA 

Cartas : CASA B R ANCA, 
MOGÍ M IRIM . 

E scala: I / I oo.ooo. 

A~ - SITU AÇÃJO GERAL 

U m agrupamento de Cobertu ra Ve r­
melho, constituido da I.a D .C. (região 
CAMPOS DO C H APEU DE COUR O ), 
1.a D.X. (região ITU PE VA - CHICO 
E ·M BU ABA - MART I N S - E st. AS­
TRAPE IA ') e 1 D est. de Montanha (re­
gião JOÃb AMERI CO - CER C AD r­
N H O ) tem resistido com exito, ao S . 
do R io ITUPEVA, ás investidas dos 
Azues d o N ., com os quais mantém es­
treito contacto. 

Sob a am.eaça de importante ofen­
si va dos Azues com forças superiores aca­
badas d e concent rar nas regiões E st. CO­
CAIS -- AREA BRANCA - E s t. da 
LAGOA, de um lado, e S. J OÃO D A 
BO A VI SY.A e arredores, de ou t ro, e 
não estando ainda term inada a reunião 
do g rosso Verm ell?.O que se opera ao 
N. de CAl\IPI IoAJS , o comando Verme­
lho resolve a 1.0 de J ove mb ro r omp er 
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o contacto e retarda r a prog ressão dos 
Azues tendo em vista possibilitar um re­
tomo ofensivo do MOGY-GUASSú para 
o Norte. 

B)- SITUAÇÃO PARTICU LAR 

- Ás r o (dez) horas de 1.0 de N o­
vembro o Gen. Cmt. da r.a D .I. recebe 
uma ordem do Cmt. do Agrupamento 
de Cobertura r ujo extrato é o seguinte : 

I - O Agrupamento de cobertura rom­
perá o contacto com os Azuaes na noi- ' 
te de I / 2 e procurará retardar a sua 
progressão impedindo em düinitivo que 
ele transponha o MOGf - G U ASSO e o 
Rio do PEIXE. 

Tendo em vista facilitar o retomo 
ofensivo do grosso Vermelho, a 1.a D .I. 
e sforçar-se-á por manter as alturas N. 
de MOGl Gl:ASSO até 5 ou 6 de N o­
vembro. 

11 - Na execução das operações aci­
ma presc ritas os Cmts. de. Divisões e 
do Dest. M th. evitarão empenhar-se a 
fundo de modo que mantenham os seus 
efetivos disponíveis para cooperar nas 
op~rações futuras. 

- No momento da recepção da o r­
dem elo Cmt. do Agrupa mento a 1.a D .I. 
acha-se repousada g raças a um raciona l 
mecani smo de substituições. O s comba­
te~ elos dias a nteriores produziram-lheJ 
poucas baixas orçadas em j o;o para a 
Infanta ria c 2 O.o pa ra a Artilha ria. 

A sua situação bem como a dos eLe­
mentos qu () a ela rem fe ito face figu ra m 
no calco junto. 

Os Postos Avançados são fo rnecidos 
pelos Btls. em r.o E scalão, corress pon­
clendo para cada B tl. o va lor d e r P el. ; 
são refo rçado!:. com metralhad oras nas 
pa~~agen s do rio lTU PE V A. 

Em consequcncia da o rdem d o C mt. 
d o Ag rupamento ele Cobertura , o Cmt. 
d a ' ·" JJ .f . dá a -; o rdens a baixo, reduzi­
d as <Í ~ i nclicac;5c~ essenciais : 

a)- Ordem Preparatoria, datada, de 
12 (doze) horas. 

I A J .a D.J. romperá o contacto na 
noite de hoje, r 2, c terá como destino1 
a região E st ORISSA NCA ITAQU L 

I1 - ~taglJ;(lrda . 
J . O R.I. - f. O R. C .D . - f.O R .A.IVL : 
ao Comando do G en . C mt. I.D .. 

Instalar-se-á n o planalto de E s t. MA­
T O SE CO, entre os cólos s itua d os res­
pectivamente a ~ kms. N.E. d essa Est. 
e a 3 kms. E.S.E . de ]. A L COBAÇA 
com a missão de retarda r o inimigo a té 
nova o rdem. 

Movimentos a partir das r 8 (dezoito) 
horas. 

III - Grosso 

R etraimento a partir das 2 0 (vinte ) 
horas: 

1. 0 g r. 105 C. e 1.0 R .I. : po r J. 
MARTI NS - JOÃO TANGERI N A para 
a região de ITAQU f - Faz. IT.AQU I 
- P .I. : J. MARTIN S. 

1. 0 R.A.Do. - 2.o R. I. : po r Est . AS ­
TRAPEIA - E st. MATO SE C O - Rio 
DAS PEDR'AS p a ra a região d e E ·s t . 
ORIS SANGA. - P.I.: Bif. 2 km. S .E. 
de E s t. ASiTRAPEIA. 

IV - Reconhecim entos 

a)- da r etag ua rda : - a d e te rmina r 
pelo Gen . Cmt. I.D.; p or-se-ão e m movi ­
mento tão ced o quanto possível. 

b) - do g rosso: - a razão d e I ofi­
cia l por r egimento, por Btl. ou por G r., 
elementos montados, para, a pa rtir d a s 
J 5 horas, proceder em a o reconhecimen ­
t? e ba lisam en to dos itine r a rios, e m pa r ­
tlcula r d os pontos em que se rá trans ­
posta a retagua rda ; em cad a um d es­
ses pontos deve pe rmanecer 1 o ficial a té 
o comple to escoame nto da su a unida d e'. 

V - Estacion.adores 

As t~rmas negulamenta res pô r -se-ão 
em m ovunento a partir da!:> 14 {qua torze) 
h o ras: 

b - Ordem Geral de Operações ex-
pedida ás 17 (dezesete) horas. ' 

I - O retraimento de finido n a o rde m 
prepa ra toría , n .o . . . até fica r a o a brig o 
d a retagua rda ' previs ta se rá m a sca ra d o 
por. um escalão de contac to. 

II - O r~cuo do grosso se rá regula da' 
de conformidade com o qua dro abaixo: 
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HORA Dl!: 
ORDEM DE UARCHA PASSAGEM BSTACIONAMBNTO BM FIM OB MARCHA OBSERVAÇOBS 

NO P. l. 

Itinerario W. I 
1° Gr. 105 C. } 20 hs. } Faz. ITAQUI 1° R. I. : 
T. C. e Bia. 20h, 30 ITAQUI 
III Btl. 21 hs. !TA QUI 

I Btl. 21 h , 80 
11 ~ti. 22 hs. . 

Itinerario E. 
i• R. A. Do. 20 hs. JOÃO FRANCO GODOI 
2° R. 1.: 
T . C. e Bia. 21 hs. 
· I Btl. 21 h, 30 Bif. 2 km. N. W. Est. ORISSANGA 

' 
li Btl. 22 hs. Bif. 2 km. N1 Est. ORISSANGA 

\ 
111 Btl. 22h, 30 Est. ORISSANGA 

~ I I I - A retagua rda deve rá se acha r . 
m stalada d esde 20 (vinte) h oras. 
. E la. tomará as suas disposições par:a 
rmpeclir de sde o mais longe possível Ü\ 

acésso do inimigo ao planalto de E st . 
MATO SECO. 

Além d isso, desde a p rimei ra pa rte da 
noite I / 2 a sua A rt. deve se a cha r em 
condições de bater as pa ssage n s do ITU ­
PEVA n o setor da D.I. e os pontos 
mais sen siv.eis ao N . desse R io . 

Elementos da 1.a D, C . e Dest. M th. 
achar-se-ã o instalados desde 20 h s. res­
pectivamente no planalto S. de ] .. AL ­
COBAQA .e a ltura s N .E. d e Est. MAT O 
SEC.O. 

I V - Escalão eM contacto 
Será constituído pelos a tua is P.A., re­

forçados n os pontos essenciais, cada pos­
to, porém, ao comando de um oficial. 

Procura rá ilud ir o inimigo sobr.e o 
andamento das operaç5es manifestando 
a s a tividades ~abituais da sua presen ça 
no setor. 

Te rminada a sua missão a O (ze ro) 
h ora de 2, os postos reunir -se-ão : os do 
1.0 R.I . 'no c ruzamento 3 kms. S .S.E·. 
de ITUPEVA e os do 2 .o R .I . . em E st. 
ASTRAPEI A donde se recolherão ás 
sua s un idades. 

V - T odas as precauções devem ser 
observadas para guardar o sig ilo até o 
ultimo momento. N este pa r ticula r as or­
dens formais de recup só devem se r co­
municadas aos executan tes nas · imedia­
ções d o seu inicio. 

VI - Ca so o inimigo ata que ne nhuma 
alteração devem s0fre r as operações em 
andamento. Os P .A. seguirá<? a risca os 
'Seus roteiros. 

VII - Aviação (como lembrança) . 

VIII - P.C. D .I. : - ] . MAR T I NS a té 
20 horas; 

D eslocamento ulterior pa ra ITAQUl ; 
E ixo de.· t ran smissões: estrada ]. MAR­

TI NS - JOÃO T ANGERINA - Faz . 
ITAQU f. , 

* ** 
T empo bom. e seco. 
Amanhece ás 6 hora s e a noitece á s 

18 horas. 

. * 
** 

Julgando não suporta r o forte ata­
que do inimigo cujos indicias são pa­
ten tes, o Gen. Cmt. do Agru pamento re­
solve romper o contacto e re tarda r a 
progressão dos Azues. 

A M ISSÃO da r.a D.I. no ámbit.o 
d o Agrupamento é : re tardar a progres­
são do inimigo a té as a l t1uas N. de MO­
Gf GUASS ú a s quais se esforçará p or 
manter at~ 5 ou 6 de Novembro. Para 
isso r omperá o con tacto na noite I / 2.• 

O I N IM I GO tem ataca do na f rente 
da D .I. até a presente da ta sem obte r 
resultados apreciaveis Os refN ç0s. re­
cebidos, a ativ1dade rc\lelaà:J, d~L a.n 
sub tender pa ra breve um ataque dl" g ra n· 
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de estilo contra o qual é incerto o êxito 
da defesa. 

O TERRENO no que interessa á r.a 
D.I. apresenta dois trechos distintos, se­
parados pelo Rib. das ANHU.M.AS. 

No trecho N . observa-se uma cris ta 
de direção geral N-S. balisada ·por ITA - . 
QU I, E sts. de ORISSANGA, RIO DAS 
PEDRAS, MATO SECO e ASTRA­
PEIA, da qual se destacam pa ra \ V . 
outras cristas secundarias separando as 
aguas dos rios ITUPEVA, T A Q U ARA­
TAN, córrego de JOÃO TANGERIN A, 
córrego ITAQUL S obre es te trecho do 
terreno, de declives tanto mais suaves 
quanto mais se avisinha do ITUPEVA, 
além da via ferrea que de modo geral 
acompanha a c rista principal, correm no 
sentido N. -S. duas estradas: uma mais 
\·iavel a Vi . por ITQ PEVA - J. ~IAR­
TINS - JOÃO TAN GERI N A - ITA­
QUf; outra que parece traçada ao Céll­

pricho dos ha bitantes locais, vem de CAS­
CAVEL e vai passar em E s t. ASTRA­
PEIA - E st. MATO SECO - Est. 
ORISSAN GA. 

O outro trecho é constituído pelo mo­
\rimento do terreno entre o Rib. das 
A~HUMAS e o MOG1 GU ASSú cujos 
declives ainda são rnais suaves que os 
do trecho anterior. f: sobre e le que a 
r.a D.I. deve manter- se até 5 ou 6 de 
I\ ovembr o, tendo em vista facilitar o 
retomo ofensivo em embrião. 

Acompanhando a r etirada d a 1.a D.l., 
o inimig o p rocura rá manter o con tacto, 
primeiram ente por inte rmedio el e pa tru­
lhas de combate, depois por D es taca­
ITIC'ntos mais impo rtantés precedendo o 
g rosso. L ogo se lhe dep<~;ram varios obs­
taculos a transpor : o Rw ITU P E VA e 
depois ou tros me~os importa ntes, todos 
eles porém, domin'ados por observato ­
rios com vistas ex tensas. 

D e fá to, s i ele souber o seu oficio, 
~urpreendiclo pela 1rutura na segunda par­
te da noite, não ta rda rá em procura r r e­
tomar o contac to por pa trulhas cujo raio 
de ação é limitado, a seguir, destaca­
mentos org anisados com eleme ntos dis ­
poníveis - que quando muito pod e rã o 
estabelecer cabeças de ponte na s a ltu­
ras N. d e J. lvi ARTINS - para prepa rar 
a passagem elo g rosso. E ste, pa ra pas- ' 
sa r, te rá quf' repa rar as pontes d estrui­
elas ou lançar a . sua equipagem. Tudo 
isto va i r eagir no disposüivo da sua tro-

I 

tPa e dos seus serviços, no funcionamento 
destes, etc., e consumirá algum tempo . 
Começadas a s operações na segunda par­
te da noite de r j 2, irão desp ende r, s i 
não toda, pelo m e nos grande pa rte d a 
jornada de 2 . 

O s campos d e tiro exte nsos d omina­
dos por cristas pe rpendiculares á direçã o 
de marcha d o adve r sario, ao contra rio . 
apresentam vantagens á D .I.: pe tmitem 
hostilisar o inimigo d e longe e f ácultam. 
a~raz das cris tas, o r ecuo ab rigad o elas 
vistas t errestres. 

O s MEIOS d a r. a D.I. acha m-se em 
bôas condições físicas , em virtude das 
substituições que se vêm observando; mo­
rais, em virtude dos resultados d os com.­
bates dos dias ante rio res. Apenas e la 
se ressente d e ligeiro DEFICIT n o seu 
efetiv?, 5 ~lo' para a Infanta ria, 2 o;0 pa ra 
a a rtilhana . 

D e rivam da analise a cima, a s o rdens 
expedidas pelo Gen. Cmt. D .I. : 

1. 0)- ordem pre paratoria d a qual ex­
traímos: 

- a d eterminação d a rutura do com ­
ba te; 

- a constituiçã o d e uma re taguarda 
a o comando do Gen. C mt. d a I.D.: 

- a s primeiras previsões pa ra o re ­
t ra imento do 'g rosso ; 

- indicações sobre o r econhecimento 
a _ realis~u tehdo em vis ta a s ope ra­
çoes acima. 

. A re taguarda tem que prep a ra r a sua 
m s talação no restante da ta rde e exe­
cu ta-la antes do recuo do grosso. 

Passem os, então, ao es tudo d a r e ta­
g uarda. 

I.O) - RETAGUARDA 

As r etaguardas podem a presentar-se : 
- segundo dispositivo escalonado d e 

m od o analogo ao das vangua rda s 
numa marcha para a frente c o m. 
escalão de reconhecimen to e' esca ­
lão _d ~ c_omba te q uando a clis ta n c:ia 
do ~mm1go o permitir ; 

- fracw':a~as e m «escalõ es d e fog o'' 
suscetive1s de mante rem po r alg m11 
tempo as partes d o te rreno indica ­
da~, r ompendo o combate em sc ­
gmd~, _quando em contacto ou nas 
prox imidad es d o contacto. 

(Continua) 
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A história e a doutrina 
Pelo t.o Ten. Henr. Oscar Wlederspabn 

(Do ensaio CANNAE E NOSSAS BATALHAS) 

Em nossas campanhas todas as n o r­
mas qu e podem conc retizar a doutrina 
schlieffeniana encontram éco, fortificado 
ainda m ais com o fracasso de Napoleão 
em P reu ssisch-E ylau e o ele L ee n a ba­
talha de t res dias em Gettysburg. I s to 
prova q ue tambem os g randes ch efes po­
dem te r seus insucessos, a g indo contra 
os ditames de «CANN AE ». 

Uma doutrina nacional só pod e n as­
cer dentro l:la His tó ria M ilitar N acionai, 
pois, entre os fá tos s ucessivos d a m a r ­
cha de n ossos destinos, não fa l ta n e­
nhum élo. Estes é los são o proprio de ­
terminism o h istórico, que não é ele m a ­
neira alguma ef eito sem cau sa. 

E stas cau ?as gera ram as situações que 
ti\·eram com o efeito os g ran des chefes 
políticos e milita res de todos os povos, 
<.Ir todos os tempos. Com o não exis tem 
em sociologia causas iden tica s em oca­
siões e l ugares diversos, conclue-se que 
os efeito~ coordenados numa doutrina 
\'ariam com as nações e as situações em 
que se encontram. 

Infelizmen te deixam os escapa r os élos 
da dou trina que a História nos tem m os­
trado d esde Catala n até Cerro Corá e 
todas' as demais campanhas, que tem os 
tido den t ro de n ossas f ron teiras, contra 
0'5 mo\·imcn tos a rmados q ue ensang uen­
taram nosso te rritório pat rio. 

A doutrina de g ue rra tem que se r na ­
cional isto é, a dequada á nossa situação 
geogr~fica, racia l e ' economica, dentro 
dos fa to res m o ra is das tenclen cias ele 
noss~<Js cidadãos e el e n ossas tradições. 

Corno já m enciona m.os, apontando den­
tro elas paginas ele nossa His tó ria a ve­
racidade dos princípios ge ra is ela dou ­
trina schlieffenian a, procuram os tão só­
mente f aze r salienta r os fá tos culminan­
tes de ,n osso passado, contribuindo as­
~im na genese de uma doutrina naciona l. 

Assim as vitó rias de Catalan, Móron, 
.\ \'ai, Cu ruzú, L a mas Valentinas e Cam ­
po G rande, que destruíram o exercito 
inimigo (ob jetivo real el a luta) m ais ou 
menos completamente, se carac terizaram 

todas po r um E SFORÇO PRI NCIPAL 
CONTRA OS FLAN COS E RETA­
GU ARDA, sem preencher sempre o re -
9u isito napoleonico e ele Clau sewitz da 
supe rioridade nu merica. Bastou sempre 
qu e e~a su perioridade fosse conseguida 
n o ponto mesm o .da decisão, fi. .... ando a 
fre nte com um mínimo indispensaYel d e 
m eios. Assim a supe rioridade n o campo 
de ba talha, carac terís tica das Yitórias d e 
Napoleão, restringiu-se den t ro da dou­
trina de «C AN N AE». 

A m o rosidade da m obilização nunca 
pode rá permitir SURPRE~A que é um 
dos principa is fatores da Yitó ria. Traz a 
d erro ta ou en tão res,·a la para a estraté­
g ia de esgotamento, ,-e rdadei ra a rm:l. de 
d ois g umes. 

As vitórias deve rão p ois ser deLisi\·ac: 
e ra pidas e de exito aniqu ilaclo r, dentro 
do possível, afim de não exigir c!C'mab 
da nação em armas e não perturbar fun­
dam entalmente sua vida econ onúca e so­
cial. D esta maneira ,·encemos Artiga-­
em Catalaru e L3Yalleja conquis tou a au­
ton omia d e su a pa tria, batendo-no" em 
Saran cH. 

T i,·emos um trium.fo .rapido e dcci­
si,·o contra R ozas na batalha de :'l!óron . 

I o Paragua i, dificuldades de toda so r­
te a rrastaram a luta por quatro longos 
a nos. Foi uma verdadeira guerra de es­
go ta mento com rasg?s oper~ti:·os inter­
mit-entes entre vitónas pa rc1a1s ou or­
dina rias' c triunfos aniquila dores ou de-
cisivos. 

T ambem lá os a taques fronta is só pro­
duziram vitórias ordinarias, recalcando 
0 inimigo, que sempre renovava a resi::;­
tencia m omentaneamente a bandonada, 
m ais ~lem, em nova p osição. Só elevam 
0 m o ral da resistencia, q ue ,.ê se esva ir 
em sangue o esforço do atacante. 
Este~ mesmos a taques frontais n ão 

q uebram a vontade inimiga e não rar,t ­
mente são causas de reveze::., como o 
d e Sa randí, Ituzaingó, Curupaiti c da 
primeira jor nada de Lom~s ValentinJ-;. 
Quando \·encem. se caracten zam pelo Y:r -
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dadeiro desamor á vida dos soldados 
executantes da investida brutal como em 
Itororó. 

Mas, para que os ataques de flanco 
produzam a vitória, embóra com inferio­
ridade no campo de batalha, como em 
Leuthen e Catalan., é necessario que exis­
ta superioridade de meios deante do pon­
to em que se deverá ferir o choque d e­
cisivo. E ste tem que ser presentido pela 
visão espiritual do chefe, como o fizeram 
sempre .Marques de Souza e Caxias. 

Como mante r esta superioridade no 
flanco decisivo, apeza r da força inimiga ? 
Atacando sempre em varios pontos afim 
de fixa-Lo e tornar viavel o a taque de 
flanco e retaguarda. 

Uma bôa e racional economia de for­
ças deverá prever a necessaría restrição 
dos m eios para a fixação frontal, lançan­
do sobre o ponto do ataque flanqueante 
ou desbordante todos os meios dispo­
m vels. 

Desta maneira foi que vencemos em 
Catalan, Curuzú, Avaí, na jornada final 
de Lomas Valentinas e Campo Grande 
e Lee na primeira jornada de Gettys­
burg. 

Faltando pa ra com este principio fra­
cassou o a taque de Lee no segundo d ia 
de Gettysburg, Caxias n o primeiro as­
saldo de L amas Va lentinas e Napoleão 
não poude tira r o proveito necessario da 
prog ressão de Davout em Eylau. 

Como os a taques de flanco sempre 
produziram a vitória, devem as rese rvas 
se orienta r pa ra permitir que a ba ta lha 
napoleonica, a batalha de aniquilamento, 
a bataTha da guerra rapida e decisiva, 
seja uma realidade com o sucesso ple­
n o do esforço principal contra os flan­
cos e retagua rda. 

O a taque do inimigo em varios pon­
to:;, dentro da verdadeira economia de 
:forças, é um g ra nde fá tor da segurança. 
~apoleão deixou de vencer em Eylau 
por te r sacrificado seus efetivos com os 
multiplos destacamentos que env1a ra con­
tra L 'Estocq, o qua l vinha cometendo 
o mesmo e rro. Além de tudo, foi a au­
dacia elo espírito opera tivo e a rdente do 
jcwem genera l em chefe do E xe rcito de 
Italia que o elevou aos pinaculos da g lo­
ri a. A audacia é uma senda perigosa, 
mas a mais diréta e segura pa ra produ­
zir a decisão, sem que o adversario pos-

sa fugir á vonta de vencedora da fo rça 
moral mais fo rte. 

Entretanto, para qu_e estes · ditame~ 
possam ele fá to prodl!zlr os se_u s f rutos 
é de vital importanCla gara ntir perma· 
n entemente as lig~ções en t re a_s grande~ 
massa s do dispos1ttvo. . Só ass1m se _po· 
de rá exercer o com~do dentro das tele· 
ias operativas e tá~1ca~ que , na ofensiva 
deverão t razer a v1t_ó~ta: So a ofensiva 
domina a vontade uurrug~. 

o Coman do Superior é o verda d eiro 
responsavel pelos . resulta~ os militares de 
uma operação ?éh~a real~ada dentro de 
um plano poliuco mte~nacwn~, para um 
fim unico, pa ra, um _fi !TI n acwt;-a-1. E~te 
Comando d evera ex1g1r a ma1s estnta 
disciplina .intelectual de seu s comanda· 
elos e não apresenta r a fraqueza mo ral 
de Lee em Gettysburg . . ~ Nacionalidade 
não pode rá nunca admltlr que o Estado 
Maior n ão ven ça. 

D eve pois fazer escola el e suas. ideias 
e difundir, entre ;eu s coma~dadps, a 
doutrina que regera as operaçoes prova· 
veis. T ornando seus o plano d e g uerra. 
os comandos pod erão lutar com a tena· 
cidade de um Bluech er ou ele um C le· 
menceau até chegar a o fim, pelo qu al a 
campanha, com ~odos sel!s sacrifícios e 
horrores, foi levada a efe1to. 

r~ n ecessario, para isso, familia rizar 
os com anclos·'na direÇão elas g randes m as· 
sas, para que não se . repitam. er~o? c 
falhas passadas, traduzidas n a m a t1v1cla· 
el e e f alta ele concepção ope ra tiva q ue 
se curvará á vontade d e um inimigo 
mais a tivo, mais audaz. 

O estudo nacional ela His tó ri a M ili ta r 
e as ma nobras deverão com p letar es tes 
conhecimentos e desenvolve r as a ptidões 
de comando sem que se caia na «vieille 
esc rime» tão favo ravel á de rrota e p or 
isso tão temida por F och . Não b a s ta 
reconhecer os en sinam entos. Precisamos 
imbuir clêles e agir dentro dêlcs. 

Os chefes não devem temer expô r -se 
a tudo por seu amo r á P a t ria c pelo de­
sempe nho honrado de seu s a ltos postos. 
Devem dizer as causas claramente, cor­
rig indo as falhas com franqueza. Só ::tos 
«cortezãos e a s pessôas incapazes de com­
preender o elevad o espírito» que dirig e 
esta maneira de procede r , isto pode rá 
aborrecer. D esta ma neira, a pez::tr d e to­
das .animosidades e malque rem::ias, o tra­
balho d e von Schlieffen produziu H in-
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Secção "Origem dos projetis de ferro acerado" 
de 

Arti lharia Pelo to Ten. Erlco M. Erlchs~n 

No inicio da g rande g uerra, em I9 I4, 
a F rança lutou com muitas dificuldades 
para a confecção de sua munição de Ar­
tilharia pesada, porque os p rojetis de aço 
media e g rosso calibre deviam ser for­
ja dos, o que importava num aumento 
con sideravel do seu material de prensas 
de forjar e embuti r existentes nos gran­
des es tabelecimentos metalurgicos. 

Apesar de numerósos esfó rços despen ­
didos e da necessidade que a estratégia 
da guerra impunha - confecção ime­
diata de grande quantidade de munição 
de a rtilha ria pesada - só após alguns 
mêses puderam os franceses ver coroa­
dos os seus esforços. 

Concorreu, ainda, e normemente, para 
dificulta r esta fabricação, o fato qu e é 
do dominio de todos, a invasão do no rte 
da França pelos alemães desde o inicio 
d a guer ra, tornando-se desta forma, im­
possível lançar mão das oficinas meta­
lurgicas a li existentes. 

Mais uma vez o patriotism·o e a m ­
teligencia dos f ran,ceses salvaram a sua 
Patria; artilheiros cult issimos, en tre os 
quais se destacam o genera l H erment e 
o coman dante P rache, e metalurgistas 
eminentes, dos quais sobresae o traba­
lho dos sabias S rs. Portevin e E. Ron­
ceray, resolveram maravilhosamente tão 
a ngustioso problema com a fabricação 
de proj,etis de ferro acerad o obtido no 
cubilot. Este, . foi, pois, para a F rança, 
um. valiosíssimo recu rso, dada a enom1e 
van tagem de poder lançar mão de todas 
as fundições de Oeste, Este, do centro 
e do Sul ; os projetis de ferro acerado 
embora não ofe reçam as mesmas qua li­
dades dos projetis de aço, cumprem: as 
condições artilheiras com plena satisfa ­
ção. 

O maior defeito dos projetis de ferro 
fun dido, era que a sua pequena resisten­
ci'} tinha que ser compensada com m uito 

maior espessura das paredes, reduzindo 
portanto a camara de explosão e dimi­
nuindo a sua eficacia. Os projetis de 
ferro acerado, ao contrario, apresentam 
tais qualidades que se lhes póde dar 
uma capacidade quasi equh·alen te á do 
projetil de aço, e, portanto, carrega-los 
com a mesma quantidade de explosi,·o 
que esses. 

Ficou assim patenteada a impor tancia 
da fab ricação e, a F rança teria desistido 
da luta pela falta de projetis para a sua 
a rtilha ria, se não fosse, como veremos, o 
auxilio valioso prestado por alguns de 
seus filhos. 
· O ferro acerado, é uma variedade de 
fe rro fundido toda particular cujo em­
prego está hoje completamente genera ­
lizado na fabricação dos projetis. Ele 
é obtido misturando-se até 30 O'(\ de gu­
zas grafitósos de aproximadamente, 3. ; 
a 4 Ofo de ca rbono total e 1,5 a ~.5 Oo 

de silicio, com uma certa proporção de 
aço. 

O apa reU1o de fusão ge ralmente em­
pregado é o cttbilot; ha alguma:. \anta­
gens em se fazer o ferro acerado no for­
no Martin, porque ele permite .Yigiar . a 
t ransfo rmação da fundição. e enta a m­
t rodução de enxofre no ferro porque este 
não se acha em contacto com o coque. 
E ntretanto usa-se geralmente o cubilot 
como apa relho de fusão para a fundiçã~ 
acerada, porque o preço do produto e 
muito mais barato. 

O cubilot empregado para a fundi~ão 
acerada não deve ser usado na fabn ca-

' ção do ferro fundido comum. 
De uma maneira geral, a desca rbur~­

ção por diluição do aço é tanto mats 
eficaz, quan to mais rapida for a fusão 
e menor tempo permanecerem os pro­
dutos fundidos no cubilot. 

Ha g randes vantagens em se f rzzer a 
corrida bem quente; o metal é mais ho· 

···································································································································· 
denburg, Ludendorff, G roener, von · Frey­
tag-Loringhoven, von Kuhl, von Seeckt 
e ou t ros. 

Dentro das mesmas ideias que fi rma­
ram mais sua doutrina, o nosso Caxias 
domin ou Humaitá e venceu por fim em 
Lomas Valentinas. Napoleão em Eylau 

e o insucesso de Lec na batalha que e m 
Gettysbu rg decidindo dos destinos dos 
E stados do Sul, numa ' 'erdadeira g uerra 
de e~gotame~to,. d.emonst~an"l q~e, agin~o 
contra os pnnCip10s schheffemanos, nao 
se poderá nunca dominar a vontade ini­
miga nos campos de batalha. 
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mogeneo, e os produtos liquefeitos a com­
panham a solidificação lenta, diminuin­
do a coesão e, não dando, ass im. tempo 
desta se produzir ; contudo g raças á pre­
sença do silício em quantidade suficie n ­
te, o .metal é obtido grafitoso, para que 
sua usinagem seja facil. 

Inversamente, se a velocidade d e res­
friamento da corrida d e um ferro ace­
rado, de composição química n ormal é 
lenta, o produto obtido não possue a 
tenacidade que deveria corresponder á 
essa composição, porque a separação do 
grafite tem tempo suficiente para se pro­
duzir e o ferro obtido será cinzento e 
de qualidade média. 

Obtido no cubilot, o ferro acerado é 
um metal constituído de 2,7 5 a . 3,2 5 Ofo 
ele carbono total ; o carbono se apresenta 
sob a fórma combinada sob a reser va, 
entretanto, ele que ela seja em ta l quan­
tidade que o metal possa ainda se r usi­
nado com facilidade. A proporção d e 
carbono total a obte r é fun ção, na tu­
ralmente, da determinação das propor­
ções ela mis tura de fe rro fundido e de 
a ço. 

Não pa rece van tajoso realizar teô res 
em carbono total infe rio res a 2,5 ou 
2,75 oo , porque o meta l menos carbu­
rado coagula-se muito rapida mente acar­
retando, por conseguinte . difi culdades es­
pecia i!> ele moldagem. Para se obter o 
teor desejado de carbono com binado, o 
meio mais simples é agir sobre o silício, 
porque ele é um reativo muito sensível 
d o carbono qu e> ele precipita. Assim, 
quanto menos silício contiver o banho, 
mt'nor será a proporção de grafite, e 
m a ior a ele carbono combinado. 

1\' a ... condições habitua is, o teôr de si­
lício conveniente para obter a s caracte ­
risticac:; meca nica.; de um bom ferro ace­
rado, , a ria entre o,8o-o,9o Ofo e 1,60-1 ,7 5 %', 
conf(Jrmc o teô r do carbono total do 
Jeito de fusão e a espessura da peça a 
S<'r fundida. A velocidade de resfria­
m ento é função desta espessura, e o r es­
friamento rapido dá lugar á prec ipita­
ção do g ra fit e, tjue fica combinado. 

D essa forma póde-sc d e termina r exa­
tamente os teô res em s ilício, maximo 
c minir,;o que convem pa ra uma fab ri ­
cação da da, lançando m Jo da seguinte 
regra empírica: ~arbono t<;>tal + silício 
---: -+,;o, que pe rmtte determmar, pa ra um 
,·alor de carbono total médio das fon -

tes a fazer, o teor maximo de s ilício 
acima do qual as características do me­
tal se tornam infe riores, porque a fonte 
seria muito grafitosa. 

O teôr em carbono total sendo, por 
exemplo, d e 2,7 5, a de silício se rá de 
4,50 - 2,75 = 1,2 5, que se rá o teor 
maximo que convirá não passar s ob pena 
de se te r muito grafite e um metal pouco 
tenaz. 

Si, ao contrario, o teo r e m carbono 
total vai a .1,2 5, te rem os, para o teor 
em silício, 4 ,50 -3,2·5 = r,25, q ue será 
o teor maximo que n ão se eleve ultra­
passar. 

E sses calc ula s são pa ra o produto fun­
clido. Para o calculo do leito d e fusãi>, 
é predso levar e m conta com a proxima­
damente uma perd.a por fusão de 10 o.o 
de silício e uma recarburação, que tam­
bem não passa de 10 O/o s i a fusão Jôr 
rapida. ' 

• Para a regulação d o teô r em carbo­
n_o combinado póde-se tambem faze r va­
nar a velocidad e d e resfriamento, agin­
d o sobre o manganês; cuja a ção é D:· 
versa da do silic io ; isso, po rém , complt­
ca o problema, sem beneficia -lo. 

O m a nganês varia, em ge ra l . pou co 
n os f érros da mesma procede nCla. O s 
férros contendo mais d e 1,20 o o d e Ina n­
ganês, são, em ge ra l, difíceis d e trab a· 
lhar, sem apresenta r, em compen sa ção, 
v~ntag~ns sob o p onto ele yi s ta d a r e ­
s:stencia. O s teôres entre o,6 e 0 ,9 O/o 
sao recomendados. 

O fós foro é prejudicia l á tena cidade 
elos fe rros, mas póde se r a d mitido a té 
0,20 Ofu sem g randes incon veniente s. 

O aluminio, com o o silício m a s e m 
pr?porção muito maior, poss~e a pro­
pne~acle d e acelerar a precipitacão elo 
g rafite. Con vem , p o r con seguir'l.te , sob 
p ena d e desna turar completam ente o f e r­
ro, dosar exatamente o alumínio coloca d o 
nas panelas ele co rrida , desde 'que se 
faça u so d este deso:ddlante, p ara purifi­
car o banho no m omento e m que se d e r­
rama o f e rro acerado. n os m oldes. 

A "quantida de. d e a lumínio a empre.­
gar com o d esox1dante é sempre muit,o 
p equena ; no caso d o ferro acerado 

1 ' uma propo rção de lO.LOO' d o peso da pa-
n ela, é suficiente . 
. O e_nxofre retem n o fe rro o carbono, 
1mpedm~.o-o de precipitar sob a forma 
d e g ra fite. Pó d e se r a dmitido a té o, r 0 o;0 • 
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. * 
F . ** el ta esta br~vc ~xposição sobre o 

ferro acerado veJamos como tiYeram ori­
gem os projetis de Fonte Acerada 

Algu_ns anos an tes da guerra de ; 9 14, 
<; Mc:~..r~a de Guerra Francêsa, pediu 
as oflcm~ d e Artill~ar~a de Douai, pa ra 
que fabncassem proJet1s fundidos de roo 
a. l~oo mm., c~nn as seguintes caracte­
nstlcas mecantcas: 

d~do especial com rrústuras de ferro fun­
dido co~um! e pedaços de aço, utilisan­
~o para tsso culotes e pedaços de proje­
tlS de aço procedentes das escolas de: 
f?go. Passou tambem a só empregar 
lingotes . desfosforados, p a ra e,·itar que 
a tenactdacle elo produto fosse prejudi­
cada. 

1. o - que suportassem ,-elocidades ini­
ciais de 8oo m ;s. 

• :· 0 - q_ue fossem feitos de uma fwl­
ch çao CUJaS barretas d e ensaio, com ;o 
mm. de lado, suportassem , no aparelho 

Com r 5 Oío de aço. ele conseguiu ba r­
r~tas ~e pro,:a que unham não só a re­
ststcncta ped1da, como ta.mbem suporta­
vam alturas ele quedas sucessh·as da 
massa de r 2 quilos do apa relho de' cho­
que, de 28 a..té 46 em. 

Estava assim solucionada a questão 
na su a parte teorica, isto é, a obtenção 
em pequena quantidade, no cadinho. Res­
tava a parte pra tica que e ra obter o ier­
ro acerudo em g rande quantidade. num. 
cubilof , funcionando com coque, que sem­
pre contem em;:ofre. 

de .ch oque com m.assa de r 2 quilos, wna 
sén e de golpes, a parti r de 28 até -B 
em., c rescendo de em.. em em. 

O . Diretor dos Estabelecirnen tos de 
Doua1, Coron el H erment, verificando com 
os primeiros ensai<;>s efetuados, que não 
obtmh a uma fundtção com as caracte­
rísticas desejadas e, sabedor de que as 
oficinas ' da Marinha de Ruelle fabrica­
Yarn ferro com. ~s características pedi­
das, resolveu envta r a estas oficinas a l­
guns dos seus oficiais. 

VerifiC:oL: que o segredo da fabrica­
ção- conststla: 

a) -.em em jJregar lin gotes de ferro 
feito~ com c~uvão de m.adeira, por con­
segumte . mmt~ puros, porque o canrão 
de madeu a nao con tem., sinão em tra­
ços insig nificantes, o fósforo' e o en­
xofre, e em média 3 a 4 O/o de cinzas 
(que se compõe de uma parte soluvel, 
carbonato de potassa, e de um resíduo 
insoluvel formado de carbonato de cal­
CÍQ e magnesia, de oxidas de fer ro c 
manganês c ele silício) ; 

b) em correr o m etal bem quente 
que conforme já vimos ap resenta gran~ 
eles vantagens. 

t~mo n ão di~puzess~ de lingotes de 
carvao de madeu a o Cel. H erm.ant em­
pregou, n as suas primeiras fundições 
pc~aços de um canhão ele ferro fundido: 
cuJa dóse de carbono e ra pequena e não 
continha traços el e fósforo e enxofre. 

Fundiu os primeiros pedaços em. ca­
dinho, e c«;>rre:u varias barretas de pro­
va, as quats tmha m bôa resis tencia, su ­
po rtando, no aparelho de choque, qué­
cias da massa de r 2 quilos, com alturas 
desde 28 até 50 em.. ..\ vista destes re­
sulta dos resolveu descarburar o ferro fun-

Para resoh·er esta parte ela questão. 
o CeL Herment, mandou abrir ,·aletas 
na areia do solo da fundição, da sua ofi­
cina, c nelas colocou pedaços de aço, 
gua_rdando as proporções "feitas para o 
cadmho. Correu em seguida sobre o me­
tal colocado nestas Yaletas, ferro fund ido 
co~1ll:n~, afim ele obter lingotes que ao 
soltd1flcar, ap reendiam os pedaços de 
aço. E sses lingotes. assim obtidos, fo­
ram refundidos no cubilot. 

As barretas de ensaio obtidas com a:> 
duas primeiras panelas de corrida mos­
traram pouca regularidade. sendo os re­
sultados dos ensaios mecanicos bastante 
variados: isso foi at ribuído a que esta. 
fundição acerada e ra obtida num cubi­
lot r_tue acaba,·a de produzir ferro comum 
ha,·endo, portanto, nq.s pJ"imci ras barre· 
tas misturas de ferro comum c acerado. 
Da' tcrceir~ panela de corrida, em di<~:nLc 
foram obt1das barretas que so romp1am 
com o choque da massa de I 2 quilos. 
caindo de ..J.S a -1-6 em. ele al.tura. 

Cada vez mais foi sendo fctta a se­
leção. com aum.ento da quantidade de 
aço, pa ra confecção dos lingotes. 

Esta sdeção era obtida: 
r .o com mna analise química, para 

não serem empregados ferro fósfo r o::.ll=> 
c dete rminar a porcen tagem de carbono. 

2.o com um. ensaio de barretas fun­
didas no cadinho, para se verificar a rc­
sistcncia ao choquP dt) ferro accradn: 
deste modo deduzia-se a proporção de 
aço a introduzir na mislu ra. 
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As fort~ficações da fronteira perigosa 
A lição de p recaução dada pela Fran­

ça fortificando numa .exten são de cerca 
de 700 Kms. sua fronteira d e leste, n ã o 
o bstante suas dificuldades financeiras, 
deve ser retida por certos países onde 
qualquer trabalho de bôa previsão da 
defesa nacional é sempre d e difícil se-
não impossível realização. . 

Países ha onde a s lições da propna 
experiencia, muito embora recente, de 
nada valem . Na hora, improvisam tudo, 
movimen tam tropas mal apa relhada$, 
gastam enormes fo r tunas. Menos de um 
ano depois os sac rifícios q ue fize ram e 
os riscos que correram fica m totalmente 

'd I esqueci os ... 

Urna série de obras cu jos fogos se 
c ruzam e que se fLanqueiam m u tuamen­
te defendem a fr.onteira d e Este. Estas 
obras são cons truídas com espéssa s pa­
redes de concre to e o a rmamren to é ne­
la s abrigado em torres cou raçad a s. F o r­
mam uma ba rneira de fogos conside rada 
dificilmen te t ransponivel. Casa matas en­
terradas até I 8 mts. no te rreno são re­
unidas, por galerias protegidas con t ra os 
mais grosos calibres. As const r uç·5es 
su bterraneas fo rmam um verdadeiro l a ­
berinto a onde se chega descen do po,r 
poços profundos. Os postos d e comando 
sempre ce n trais, são e specia lm ente pro­
tegidos con tra o bombardeio. 

Dizem que os urubús toda vez que 
c hove prometem a si mesmos cons truir 
um ninho que os abrigue das intempe­
ries. Ao raiar d~ novo sol, porém, dis­
tendend o preguiçosamen te as azas per­
guntam esquecidos do que sofreram -
para qae quero casa ? .. . 

Não pretende mos que todo mundo 
faça muralhas chinezas m as po rqu e não 
construir certos pontos de apoio onde a 

yeob.ertura se aferre até que out ros recur ­
sos ocorram ? Numa fronteira abe rta on­
de se possa passar por toda parte, is to 
não valerá granqe cousa , mas naquelas 
a t ravez das quais só se passa singrando 
aguas d e caudalosos · rios que as pene­
t ram, medidas dessa ordem a s vezes evi­
tam a guerra . .. 

Não valem entã o a pena prever e 
prevenir ? 

Vejamos a lição da França. 
* ** 

Mais para traz, bas tante a fastadas) fi­
cam as cas.ernas e centra is eLecirica.s. 

O se rviço nas fo rtificá çi)es é todo fei­
to a ele tricidade, desd e o aquecime nto e 
a ven tilação até a cosinha. A pro teção 
con tra gases se obtem man te ndo u m le ve 
excesso de p ressão interior e u tilizand o 
um sistema de portas dupla s. 

A drefesa interior d e cada elemen to 
da fortificaçã·o tambe m é meticu losamen­
te organizada. 

O armamento cumpreen d e desde a me-
tralhadora ao canhão. 1 

. (\ dissimulação é perfe ita sendo di­
ficll p erceber os orgãos d e fogo mesmo 
a pequena distancia. 

A defes.a do N·o rte .compreende tam­
bem um Sis tema orgam zação das flores­
tas e inundações. 

--···························································································································· Após inume ros ensaios e experiencias, 
e m que foram provadas ao choque mais 
de 2.ooo barretas, o Cel. H e rment ob­
teve um m e tal, ferro acerado, com a s 
carac terística s mecan icas desejadas. As­
sim é que ele conseguiu um fe rro cujas 
barretas tin ha m uma resistencia ao cho ­
q ue ele 84 a 8 5 em. e uma resistencia á 
tração d e 2 I a 2 5 quilos po r mm2. 

Verificou que o ferro ace rado ob tido 
era, em media, tres vezes mais resis ten­
te que o comum, com o qual se fazia m 
os projetis d e anilha ria. E sse ul timo 
resiste somente a uma a ltura ele queda 
de r 2 em . co':l a massa de r 2 quilos. 
E ste ferro resis tente ou acerado serviu 

d e base ao Ge~ . I?" ennen t para p rojeta·r, 
em_I 9 I7 , a pnmeu a granada d e perfu­
raçao d e ferro acerado d e I 55 mm. 
.. ~m Setembro de I9 I4 , por ocasiã o elo 
micio da g rande g uer ra, o en tão Gen.. 
Herme n t assurnilu a direção da fab rica ­
ção dos proj etis de ferro ace rado na 
~rança, ond e em 1 9 I 7, corria m dia­
namente 3 m.il toneladas de fe rro a cera­
clo, ~' para c1ta r tão sómente u ma cifra, 
fabncavam-se nesta é poca 27 m:il gra ­
nadas d e fe r~o .a cerado para canhão de 
I 55 rnm., cl1anamente, emquanto que 
em r 9 r 4 só se conseg uia faze r 4 mil. ' 

A ESTRAT.fG IA SUBORD I NADA 
A TÉCNICA. 
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Secção Sugestões sobre o projeto do sistema 
de 

Engenharia rodoviario eni tempo de guerra 
Pelo Cap. Arlel Leite Barreto 

Os g ra ndes melh o ramentos introduzi­
dos na con strução de au tomoveis nos ul­
timas r 5 a nos, o grande a umen to de re­
gistros de automov~is na E uropa, na 
America do Norte e n a Am e rica do Sul, 
nes tes ultimes tempos, e a possibilidade 
do u so vanta joso de au to -caminhões, de­
monstra do durante a Grande G ue rra , 
vêm p rovar qu e o ' militar póde conta r 
com n ovos elem en tos qu e devem se r le ­
vados em conta pa ra transportes de q ual­
que r n atu reza em tempo de g uerra. 

E ste n ovo veículo requer um sistêma 
preciso de est radas em que deve tra-
fegar. 

A gue rra m oderna exige para ser le ­
vada a efeito um tran sporte d e tal to­
nelagem de ma te rial, que só com o em­
preg o de t ransportes fe rroviários e• de 
auto-caminhões se consegue em tempo 
util e com eficiência man ter os serviços 
de reabastecim en to e remuniciamen to, 
dada a rapidês, com odidade e facilida­
de destes modernos me ios de , transporte . 

H a a inda a conside rar que a cavalha­
da, por m ais bem treinada que sej a., com 
0 prolon gam ento da luta ftcará esgota ­
da e incapaz de contll}.u a r a pres tar se r-
viços. 

A revolução de SÃO PAULO veio 
t razer g ran des en siname n tos nesse sen -
tido. 

E ra comum dizer-se q ue os t ranspor ­
tes no BRASIL, em caso d e guerra, se­
riam provavelmente feitos por carg uei­
ros e pelos a rchaicos carros de bôis 
(neste século em que uma das condições 
de exitos é a rapidês !) . 

Du rante todo ,o tem po q ue estivemos 
na 1.a D .I. , jam a is tivemos oportunida ­
de de vêr empregados os famosos car­
ros de bôis. 

O S.M.B., · q ue dispunha de uma se­
cção numerosa de cargueiros , nunca teve 
ocasião d e , em pregá-los ; eram dest ina dos 
a ser utilisados nos dias chuvosos, po­
rém a s cor ren tes adap tad as ás roda s dos 
caminhões supriam as deficiências das 
estradas. 

O Serviço de T ransportes djspunha 
de uma secção de cargueiros, semp re em 
o rganização e jamais empregada . 

P odemos afirmar com segurança que 
no ámbito da D.I. os unicos m eios de 
transporte adotados fo ram o auto-cami­
nhão e a E .F .C.B. 

Certame nte via turas hipomoveis e car­
gueiros f oram empregados nos ·tr anspor­
t es dentro do árnbito das pequenas uni­
dades. 

N elas , porém, sempre que possível, o 
auto-caminhão era empregado com muito 
maior proveito. 

N o em tanto, os cargueiros capazes de 
suprir as n ecess ida des dos transportes 
das pequenas unidades jamais seriam efi­
cientes n o ámbito da DJ . 

Claro, poderá haver casos em que es­
ta seja a unica solução, mas será sem­
p re uma solução p recaria, momentanea 
e p roviso ria . 

Utilizando os au to-caminhões o ren­
dimento comtudo foi precario, dadas _as 
condições das est radas, apesa r de mUJ to 
traba lha r a E n g enha ria da 1.a D.I . pa ra 
obte r e mell1orar es te rendimento em 
ce rtos trec hos. 

O uso dos auto-caminhões não foi pos­
sível somente porque SÃO PAULO é 
um dos Estados que maior numero d~ 
estradas possue no BRASIL. Com ef~l­
to, o destacamento NEV.'TON, partu~­
do da região de SILVEIRA. enc~n­

nha ndo- se a través de CUN H A, SA<? 
LU I Z D E PAR~1TI NGA. rumo a T Aü ­
BAT t , atravessan do a famosa .. SER­
R A QUE BRA-CAN GALI:J AS, utilisou a 
pa r de nume rosos cargue1ros das peq~e- . 
nas unidades, unicamente auto-canunJ:~es. 
pa ra seu reabastecimento e remumc~a­

mento, sendo os caminhos to rna~os vla ­
veis á principio pela E ngenha n a Pau­
lista e depois pela da r.a D.I . 

É caso típico de in terio~ brasileir~ 
desprovido de rêde rodoviá na e de ch ­
ficil acesso ás estradas. 

D esde o jnicio até o fim da camp~­
nha a r.a D .I. sempre operou en t re d01s 
limites na tu ralmente marcados: de um 
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lado a E .F .C.B. e, de outro, a rodoYia 
RIO-SÃ.O PAULO (salvo no movimento 
envolvente acima aludido), o que de­
monstra a inda uma vez, a importancia 
capital das g randes Yias de comunica­
ção nas operações de guerra. 

Tambem foram utilisados caminhões 
e omnibus comerc iais para o tran sporte 
de tropa. 

Muitas vezes os paulis tas, depois de 
derrotados, não eram perseguidos por­
que utilisavam na retirada caminhões 
para o transpo rte de seu pessoal, - (e 
n ão os possuia a 1.a D .I. em numero .6u­
ficiente) - usando tambem das destrui­
ções. 

T enho a firme convicção de que o 
modo de transport'e normal na a tualida­
de, em caso de g uerra, n ão só no BRA­
S IL, será sempre o automo,·el, junta­
mente com o transporte ferroviário. 

H oje em d ia, que se pensa na moto­
risação da g uerra, o automoveJl é ·o meio 
de transpor te promordial na manobra . 

O Coronel ALVARO D E ALENCAS ­
TRE, em li\'ro sobre a revolução de 
1932, assim se expressa : 

«0 adversário operou rapida mente 
e por surpresa. Com eficiência . E ra 
necessário para contrabalançar a sua 
ação energ ica apresenta r-lhe a p rin­
cipio uma resis tência pron ta e eficás». 

«Na defic iência de meios fe rroviá­
rios d e locomoção, o Governo apelou 
pa ra o au to-motor. Aí está n o Exer­
cito o primeiro passo para a m otori­
sação de que me ocupei em livro». 

«A Central, com seu s meios de 
transpor te diminuídos, tendo que a ten ­
der ao fluxo e refpluxo da população 
do RIO DE J ANEIRO, foi impoten ­
te pa ra satisfazer ás exigências im­
periosas da situação inesperada». 

O Coronel GUERRIOT, numa de suas 
belas conferências, emitiu o seguinte con­
ce Lto: 

«No Brasil, em que a s vias d e co­
municação são a inda pouco numero­
sas, um E xercito deverá, á m edida 
que avança, construir es tradas e pis­
tas e, reconstruir as que exis tirem em 
sua zona de ação. Será , é forçoso 
reconhecer , um tra balho con sideravel, 
que n ecessitará de efe tivos numero­
sos e experimentados». 

.· 
Vejamos como con struir estas estra­

das e pis tas. 
Si fô r dada á Engena ria da D. I. , o r­

dem para construção de uma simp les pis­
ta, afim de pe rmitir o avan ço d e wna 
pequena. unidade para local determinado. 
ao oficial de Engenharia encarregado de 
executar a missão não cabe somente re­
solver o prob1erna e scolhendo a ró ta tna is 
curta, d e mais rapida e facil con s trução. 
Cabe-lhe ainda, procurando sabe r a s in­
tenções do comando, conciliar a situa­
ção tá tica do momento, a necessidade 
n o presente para es ta pequen a unidade. 
com a situação tatica futura , com a n e­
cessidade ele tran sp orte d a D . I. n o fu· 
turo. 

É que o tra~ado da s es tradas ob ed ece 
a um plan o rodoviário. 

E ste plano, no ámbito ela D .I., é o r­
ganizado pelo Cmt. da E n genha ria Di­
visionaria , que por sua vez deve mante r 
es treita ligaçã o com o S er viço de Tran s­
portes do E xe rcito , vis to com o com a 
progrressã o, a s estradas da D .I. passarão 
para o Ex,ercito. 

P,assc;t remos a expô r como procede r 
n o prOJe to do pla no rodoviário mili ta r. 
de acôrdo ' com a tecnicá mode r iL"'. d e 
construção d e estra das. 

_Afl:t ~s, porém, vamos ap oia r -nos em 
pnnc1p10s verificados por aqueles que 
durante a Grande G uerra dispuze ram de 
la rga exp erienc ia: 

l .o principio: • A rêde rodoviária m i­
litar tem por base a de tempo de paz. 

2.o princtpto: H a semp're in te resse 
em m elhora r uma estra da ou caminho 
existen te, qualque r qu e seja seu g r á.o d e 
d~struição, do que faze r estra da ou ca­
mmho novo. 

3.o pri~zcipio: As . estradas empedra ­
das, provtdas d e p avnnentação c cime n­
tadas, ~ão as _unicas ~apascs d e suporta r 
uma cn culaçao contmua de caminhões 
automoveis. 

D e acô rd~ -com este_s princ ipies d eve­
n:os, n o p roJe to rodoviá rio milita r con -
Slde rar : ' 

I -a escolha ele estradas a serem me­
lhoradas; 

II -- a d ete rminação d e tipos a dequa ­
dos d e construção ; 
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I li -a construção g radual d e es tradas, 
a fim d e q ue todas as obras termi­
nadas possam ser apro,·eitadas em 
obras futuras. 

I - ESCOLHA DAS EST RADAS A 
SEREl\'1 :\IE LH O R AD AS. 

A escolha elas est rad as a serem me­
lhoradas vai d epende r d a rêd e rodoviá­
ria projetada, a qua l deve satisfazer ás 
necessidades ele reaprovisionamento e 
evacuações, e, ás necessidades de mano­
bra. 

A o proj eta r-se a rê cle rodoviá ria ITil­

litar tle acô rdo com as intenções do co­
mando, antecipa-se, como é na tural, um 
desen voh ·imento futuro, en tendendo-se 
que as est radas assim proje tadas ficarão 
sujeitas .ás n1.uda nças e modificações de 
acôrdo com as n ecessida des ta ricas re­
als. 

Convém, pois, notar que es tes proje­
tos feitos de a nte-mão, não d everão se r 
incluídos nos prog ramas correntes de 
construção a m enos que as condições ta­
tica~ os jus tifique1n, no momento. 

•Para facilita r o pro je to do sis têma 
rodoviá rio deve-se, no tnapa da região' 
considerada, f o rma r um diag ra ma, ligan­
do por linhas retas os pontos principais, 
que inte ress~m sob o ponto de '~ista mi­
litar, comumc·a r. Logo que o d1agrama 
esteja termina d o, o passo a seguir é o 
da escollia elas est radas que deverão se­
guir estas linhas retas. Frequen temen­
te e ncontrar-se-ão pis tas, caminhos para 
carroças ou mesmo a lg uma estrada em 
construção, jú existente. 

:\1 a maioria elos casos não será difí­
c il dete rmina r qual dos caminhos ou pis­
tas dcvedi se r escolhido para faze r par-­
t e ela s linhas esquematicas representadas 
no mapa. 

O tráfego elo tempo de g ue rra em 
de te rminaclos trechos, sendo muito su · 
pcri6 r ao de tempo d e paz, nesses tre­
chos haverá necessidade ele const ruir 
duas ou mais estr ad as. 

Si b em q ue seja possível o aprovei­
tamento de caminhos parcia lmente nive­
lados, torna-se impossível ap roveita r es· 
tradas abandonadas c mal alinha das. 

Encarado de ou t ro modo 0 2. 0 prin­
cipio, tornar-se-ia r ecomendação nociva 

de se decalcar, incondicionalmem.:, um 
caulinho de tropeiros existente. ~ré on­
de fosse este, no rumo prefLxado, acei­
tando des t'arte como bem escolhido, um 
caminho rudimentar. 

li - TIPOS• ADEQUADOS DE ES­
TRADAS 

Para a escolha do tipo de pavimen­
tação adequado a cada estrada, é indis­
pensavel o exame do prova,·el trá fego 
de ,·eículos nos primeiros tempos ele de­
senvolYimento do sistêma, não só em 
quantidade como em qualida?e, pois cer· 
tos tipos ext rema mente reststentes a~s 

,·eículos de tração animal e aos metah­
cos, não comportam o t ráfego de auto· 
mo,·eis e vice-Yersa. 

Assim, o macada.m h idraulico resiste 

Pe rfeita mente ao tráfeO'o mixto de ca rro-o o 1 
ças e caminhões. mas é imcompatt\·e e 
po r isso mesmo condenado onde ~reclo­
mina o moYimento de au tomovets. O 
contrário dá-se com o rc,·estimento de 
p cd regulho com aplicação superficial ~e 
road-oil, que resiste bem aos automoYClS 
e n ão suporta os a ros metalicos. 

Infelizmente os dados de cn.gcnha ria 
ainda não são suficientes para que "'c. 
faça uma seleção racional elos ripas ha · 
seaclos em. dados exatos. 

O quadro que damos. a seguir. ~irado 
d a obra el e E. \\'. J .-L\lES, podera sc:­
,·ir como guia dos tipos de c;,tr.1das mat: 
adequadas. de acôrdo com o numero de 
,·cículos que por elas trafegam. tn~n,m· 
d o como unidade de tempo. um d/(/. 

Tipos de construção 

T erra 
Terra argilos:=t 

Cascalho 

'umero de "elcu lo~ 
por dla 

o a t oo. 

100 a JOO. 

JOO a jOO. 

Macaclam, macadam betu­
minoso c tipos interme-
dia rias ;ooa J. jOO. 

Concreto , tijolos c outros mais de 1. ;oo. tipns melhores . . 

f -:.zer lig:eiras con-;iclc ra-
P assamos a " ~ 

resultados da ap\ical;ào çõcs sobre os 
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de alguns tipos de reves timento em es­
t radas do BRASIL. 

1) - REVE STIME NT O D E PAR A­
LELEPIPEDO - O paralele pípedo pó­
de ser de primeira ou segunda classe; 
no pri.rdeiro caso é. todo apa relhado e no 
segundo é usado sem a pa relho. 

Tal revestimento, quando usado sobre 
concreto e juntas tomadas com cimento, 
tem dado muito bom resultado , resis tin · 
do perfeitame nbe a um trá fego mi.x to in­
t enso. Seu emprego só é jus tificado num 
tráfego d iá rio além• de 1.500 unidades. 

S i a base, porém, não fô r sólida, a 
pavimentação céde em pouco tem po. f: 
o que acontece quando tem sido usad o 
sobre a reia, não resistindo ao tráfego 
mixto in tenso,'' porém comportando-se bem 
qua ndo rola m sobre êle a penas a utomo­
Yeis e caminhões munidos de pneuma­
ticos. 

Como tipo intermediá rio tem sido usa­
do o pa ralelepípedo sobre macad'a m. 

2 ) - R EVEST I MEN T O D E CO N­
CRETO D E CIMENTO - T em sido 
aplicado com otimos resultados, g eral­
m ente com traços va ria veis de 1 :2 :3 a 
1 :3 :s , va ria ndo a quan tidade de cimento 
d e 300 a 3 50 qui los por metro cubico de 
argamassa. As juntas de dilatação com 
0 .01 5 m., espaçadas de r4 a 22 met ros, 
são cheias com a rgamassa de betume e 
areia. Con vém só empregá-lo num trá­
fego a lém de 1. 500 unidades diárias . 

3) - MACADAM BET UM I NOSO -
Tambem cha ma do - macadam as falü­
co ou macadarn as faltado por penetra­
ção: resiste pe rfeita mente ao trá fego in­
tenso de veículos pesados, bem como aos 
a ro!:> rn etalicos, a té r. soo unidades diá­
ri as ; tem sido entre nós basta nte ernr 
pregado, conside ra ndo-se sua dura~ão, 

facilida de de construção, cu s to rela tiva­
mente baixo compa rado com o conc re to 
d e cimento, conc reto a sfa ltico ou a sfa l­
to em lençol. 

Comtudo, deve ser bem dosa do por 
que nos trechos em que é empregad o 
ma ior qua ntidade de be tume, o m esmo 
brota na superfi<úe nos dias de m aior 
calor. E sse mai póde se r remedia do 
com a aplicação d e uma camada de pe-

drisco que a bsorve o excesso de mate­
rial. 

Tambem tem sido a plicado o pixe 
clistilado (alca trão de ga z) em vez de 
asfalto na tural nessa espécie de reves ­
timento, send o d e cus to muito infe rio r, 
m as não d emons tra a m esma res is ten ­
cLa. 

4) - MACADAM A SFALTADO SU ­
P E R FI CIALMENTE COM O R ESU R ­
FACI NG ASP HALT : resis te somente ao 
tráfego de automoveis ou auto-caminhões 
munidos de pneumaticos, ou onde seja 
relativa men te pequena a porcentagem de 
veículos de a ros m e talicos. 

5) - MACADAM CIMEN TADO POR 
PENETR AÇÃO - Não resiste a um 
trá fego m:ix to d e cerca d e 1 . ooo veí­
culos diá rios, desag regando -se em pouco 
tempo. 

6) - PEDREGULHO COM A P LI CA­
ÇÃÓ SU P ERFIC I AL DE O LEO AS­
FALTICO ( R oad-oil). D o emprego d o 
«road-oib> chegou-se á conclusão q ue b~ 
aplicad o em estra da s a pedregulha clas e 
d estinad as a0r tráfego d e automoveis (pou ­
co supe rior a r.ooo veículos diá rios) d á 
excelente resultado ; suprime a p oeira 
completamen te e a umenta a es ta bilida ­
de e duração da es trada . Não é reco­
mendavel seu em p rego em est radas d e 
t rafeg o mixto, onde se no ta a p reciavel 
porcentagem d e veíCulos de a ros meta­
licos. 

7) - .MACADAM S IM PLES OU MA­
CADAM HI GRAU LI C O - Muito bom 
pa ra o tra fego d e carroças, torna -se o b ­
soleto,. improdutivo> d e con ser vação dis ­
pendiosa e insuficiente para o tráfego 
auto-motor. Com ef eito, o autom ovel 
produz na sua ma rcha u.ma sucção que 
d esagrega em p ouco tempo o m acada m 
hidra ulico (wa ter-bound) . 

8) - EST RADAS D E TERRA - São 
a s m ais espalha das entre nós n a maio­
ria d os casos em condições ~uito pre­
caria s, pelos estragos ca usa d os pe las ro­
da s das carroça s, d estruições das be r­
m as pela ação corrosiva d a agua, e, pe la 
falta de con servaçã o. 

S ua utilidad e que depende inteira men ­
te d e bôa cons trução e conser vação, não 
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vai além de um t ráfego de r oo veículos 
por dia, mas em esta ções chuvosas fica 
em condições p reca rias para o t r áfego. 

:'-Jo emtan to, em bom es tado d e con­
servação e sob con dições atmosfe ricas 
favoraveis su porta qualqu er tipo de veí­
culo desde qu e se regule a la rgura dos 
pneuma ticos. 

Para sua conservação é ge ra.lm.ente 
usado o carro de rojo, ins t rumen to sim­
ples e . ba rato , que d eve ser empregado 
oportunamente, não deixando a estrada 
perde r sua fó rma na secção t ransversal. 

Um incon venien te sério da!s es tradas 
de terra é a g rande quan tidad e de po­
eira e l amJa, q ue nelas se acumula~ dois 
g randes inimigos d o a u tomovel. 

Pode contudo acontecer que a cons­
t rução de uma est rada de terra se im­
põe, embo ra o trá fego seja d e tal m od o 
intenso que a es trada d e te rra se tor ­
ne obsoleta . Assim, não se pode ria cons­
truir uma pavimentação r íg ida sobre um 
a terro recen te; se ria necessario fazer os 
esgotamentos e espe ra r o a terro a ssen tar 
durante as q ua tro estações do ano; du­
rante todo esse tempo, no trecho consi­
derado, te ría mos m antido e conservad o 
uma estrad a de te rra . 

* ** 
Para q ue se faça uma ideia d o custo. 

das diversa s pavimen tações, daremos os 
preços d e reve~timentos para a munici­
palidade de SAO PAUL O (por metro 
quadrado, no a no d e 1930) : 

Pa ralelepípedos 
ereto . 

Paral~lepipedos 
a re1a . 

Pa ralelepípedos 

d e r .a sobre con-
. 59$000 

d e z.a , sobre 
. . . 2r $8oo 

de 2.a soqre m a-
cadam, . . . 

Macadam' betuminoso .. 
Conc r,eto a sfaltico . 

. 3 9$ 000 
22$ 000 

. J8$ soo 

. 49S5oo Asfa lto em len çol ou tij olos , 

'E• ,"zo periodo de . UJ26 a 1929: 

Conc reto de c imen to 
l\J acadam asfaltad o por 

. 27S'JOO 
pene-

t raçãQ . . . . 1 6Sooo 
~Iacadam asfaltado supe rficia l-

mente com o «resurfacing a s-
phalt» . . . . . . . . r r Sooo 

l\hcada m cim entado por pene -
tração . . . 1 o$ooo 

III - CO NSTRUÇÃO GRADUAL DE 
E ST RAD AS 

As est radas con s truídas pela engenha ­
ria divisionaria , só pode rão se r de te r­
Ira e muitas vezes precarias, já pela fa l­
ta de recursos e de tempo, já porque a 
intensidade de tráfeg o não exige pa vi ­
mentação m elhor. 

Com o a\·anço da t rópa, esta rêde 
apena s esboçada passará a servir ao 
Exercito, e algumas destas estra das, de 
acô rdo com o plano rodoviá ri o, passa rão 
a constituir a rêde do E xercito. 

As necessidades ficarão de muitas Ye­
zes mu ltiplicadas, nO\·os meios deverão 
ser u sados para atender ás e.xigências 
c rescen tes do trá fego, e o unic.o modo 
de apr oveita r quasi todo o labonoso tra ­
balho da engenha ria di,·isioná ria será 
cond uzi -lo d e ta l fórma que todas as 
obras por ela executadas possam se r 
aprovei tadas nas obras futuras. A en­
genha ria divisiona ria ao const ruir es tra· 
das, possivelmente aproveitadas para a 
rêde de Exercito~ deve resis ti r sempre 
a tendencia d e introduzir um alinhamen­
to máo, tais com o voltas e cu rvas brus­
cas e ' tangentes Oirtas, simplesmente pelo 
fato d e po r es te m!eio obter uma maio r 
economia quanto á cons trução. f: tã? 
importante obter um alinhamento de pn­
mei ra ordem na construção. destas es­
tra das de terra como na de uma est ra­
d a em que seja m empregados os melho­
res mate riais de cons trução; deste modo 
a aplicação dos r evestimen tos não se rá 
procedida de melhoramentos no cr::tçado 
e perfil das estra das. 

A largura da parte nivelada, de inicio 
não precisa ser aquela que tera a e::.tra ­
da n o futuro qua ndo se decida a~licar 
um• r evestimento qualqu er. O m vela ­
mento póde ser sempre alarg~,?o sem 
perdas serias pa ra o tra balho Ja ex~cu­
tado. Devemos, comtudo, te r em v1s ta 
que é mais facil conser var em bôas con­
dições uma estrada em dua s zonas, do 
que a estrada de uma só, na qua l cor­
r em' vefculos vindos de di reções opostas . 

A engenharia do E xercito ao recebe r 
as estrada s de tf' rra, tratará de faze r os 
m elhora mentos requeridos para satisfa­
ze r á s n ovas necessidades de t rá fego, 
executa ndo <escoadouros, nivelando o lei­
to, reforçando as ob rns d 'a r te, a la rgand o 
a s estradas nas curvas c voltas, e tc . Si 
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o traçado for feito habilmente é possi­
,·el evitar qualquer perda nas futuras 
construções por causa das curvaturas. 

Posteriormente a estrada poderá re­
ceber uma camada de cascalho. Mais 
tarde ainda poderá ser revestida por 
uma camada de macadam asfaltico, por 
exemplo. 

Logo que as circunstancias ex1g1rem 
melhor revestimento, será escarificada, 
preparada urna base adequada e con s­
tnúda a chapa de rodagem de uma mis­
tura de concreto asfaltico. 

Com as c rescentes necessidades elo 
trafego, será en tão mais tarde transfor­
mada em uma estrada ele primeira ordem. 

Demos esta sequência como exemplo, 
o importante é que cada obra seguinte 
seja feita ele m odO: a aproveitar a maior 
parte possível elas obras anteriores. 

Deste modo, e somente assim, será 
possível efetuar a construção ele um sis­
tema ele estradas capaz de satisfazer 
ás necessidades do t ráfego em tempo de 
guerr(lj, e o comando não te rá ele pa rali­
sar sua ofen siva em consequencia da 
deficiência de estradas. 

* ** 

CONDIÇÕES TECNICAS DE TRAÇADO 
DAS ESTRADAS DE UM PLANO 

RODOVIÁRIO MILITAR 

Na rêde de Exercito temos a conside­
rar as es t radas principais e as secundá­
rias. As especifi cações para os estudos 
lccais elas estradas principais deverão 
determina r os ra ios mínimos de .curva­
tura, a declividade maxima pe rmi tida, 
bem como o menor numero possivel de 
tangentes, e quaisquer outros elementos 
que necessitem de estudos, como se tra­
tasse de es Lrada da maio r importancia, 
pois, como já vimos, construídas a prin­
cipio de terra , pela engenha ria clivisio­
nária, para satisfaze r d C' in ício á s neces­
.., idaue!:> de um: tráfego pouco intenso, de· 
\ crão em pouco tempo se r transforma­
elas em estradas de r .a classe. 

O ~nr. E . V/ . JAMES, do Bure(lu 
de E stradas Pu blir <1 s cl o!'i E !:> tados Uni­
do~, aconselha ·pa ra as estradas moder -

nas, fazendo pa rte dum sis tema nac to ­
nal rodoviá rio, o seguinte : 

«Ü g ráo de inclinação maximo pe r­
mitido é geralmente de 6 o;o. entre ­
tanto, tratando-se de verdadeira eco­
nomia e ele proje tos melho res, conve1n 
adotar uma n orma menos ríg ida. 

Para veículos hipomoveis uma in­
clinação de 6 % é con siderada com o 
a melhor por muitos engenheiros, m aõS 
o veículo do futuro será movido a . - ~, moto r, e com o proJe tamos nao so pa r .l. 
o presente como tambem para o fu ­
turo, elevemos conside ra r o vaículo 
auto-motor, tomando em conside raçãt) 
os .automoveis e não as carroças p u­
xadas por a nimais. 

É portanto possível t raçar es trada~ 

cuja inclinação seja até mesmo d e 9 o 11 • 

comtanto que essas inclinaçõ es ocor­
ram em trechos curtos e bem distri ­
buídos. U rp. automovel em seguncl 41 
velocidade póde muito bern subir uma 
ladeira de 9 o;o de inclinação e ch. 
mais ou men os 3 00 metros ele ex ten­
são. 

I 

As curvas com um raio de 24 ,\ 
30 metros não devem se r tole rad a ... 
Os raios ele quaisque r curvas não d e ­
ve rão ser meno res de 7 5 metros, \: 
em terrenos planos sem acidentes to 
pograficos acon selhamos a cons truçàt 
de cu rvas com raios nunca üú erio r e" 
a 1 so metros; is to deve ser mantid {• 
como norma g eral , sendo c on side r .\ 
dos muito mais con venien tes os raio .... 
de 300 metros sempre q ue isso fô r 
possível». 

Comtudo, si as estradas principais 
atravessam regiões excessivamen te mon 
tanhosas, achamos que curvas d e 40 ,1 
50 metros podem se r tolerada s, cl esct{ 
que sejam usadas com criterio. Para <b 
est radas secundá rias elo sis tê ma, pa rec t· 
nos que a declividade m axima pócle St.'t 

9 o;o e o raio minimo ele curva 30 111 1..' 
tros. 

Certamente, para est rada s que nitic1.1 
mente ~ão se rvirão ao Exerc i to )lO cl ~' 
senvolvunento das operações, u m r.1 j

1
. 

núni1111 o _de I 5 me tros satisfará perfe it.t 
mente, Já q ue só exis tem neccssiclad ,, 
secundá ri as, uni_:amente n o JYl:csentc t 

que cl csapa~·ecerao para o futuro. 

R IO - 1933. 
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Secção Correio Aereo Nacional 
de 

Aviação Notas sobre o estabelecimento de suas aerovias 

Pelo Cap. José Pompeu Monte 

AJ - RECONHECIMENTO - Uma 
aérovia exige, pa ra o seu estabelecimen­
to o preparo de um certo numerQ de 
campos ele pouso, csp.ftçados uns dos ou­
tros, no sentido do avanço, de dis tancias 
variaveis. O c onjunto de les constitue a 
sua Infraestrutura de apoio. 

A direção geral desta fica definida, 
não sómente pelo conhecimento dos pon­
tos extremos - de partida e de chegada 

mas, tambem, pela determinação dos 
intermediarias - pontos obrigados de 
passagem e de condição. 

Os estudos tendentes a localiza-los na 
zona mais conveniente e vantajosa cons­
titue objéto do reconhecimento. 

Este póde ser feito , inicialmente, em 
-cartas geograficas e com au.'Cilio de in­
formações pres ta das pelas prefeituras das 
localidades que, a prime ira vista, pare­
çam, melhor se prestar a;o apoio da aé­
rovia considerada. Para completa-lo, po­
dem ser feitos reconhecimentos terres­
tres e aéreos. 

Fatores dive rsos influem na preferen­
cia de urna da da zona, sobre outra, para 
c:.te objetivo. Vejamos os principais. 

Condições tecnicas - As mais impor­
tantes são, de um. lado - o tipo elo 
avião empregado, ele outro - o aspecto 
fi-,íog{afico, as condições clirnatericas e 
mctcreologicas elas zonas consideradas. 

[~ claro que, entre elas, eleve se r pre­
fe rida a que, com mais frequencia, apre­
..,entar reg1ões planas e condições favo- ­
ra\·cb á navegação aérea.. Nela o nume­
ro de campos a preparar cleminue, pois, 
aí, com relativa facilidade, podem ser 
encontrados e m caso de necessidade, ter­
renos de aterragem. de «cü:cums tancia». 

O mesmo não se cl'á, no entretanto, 
quando c;e é .forçado a aceitar wna outra, 
<I<> relevo de s6lo muito acidentado, obd­
gando is to, a aproximação elos campos. 

Condições economicas - Atendendo a 
csta!:i, deve a <Uérovia seguir pela zona 

que permitir percurso nurumo entre os 
pontos extremos dados. 

As facilidades c readas por populações 
e prefeituras locais, ora cedendo terre­
nos, ora preparando-os, ora conserYan­
do-os, podem: concorrer para que o !ra­
çado da aérovia seja por aí estabeleCido. 

Objetivos principais das aé:ovias . -
A sim.ples enumeração deles: mdustnal. 
estrategico, turismo, penetração, etc. nos 
permite constatar quão diferentes pode­
rão ser as direções gerais a dar ás suas 
infraestruturas de apoio . . 

Objetivo do Correio A éreo Nacion~tl 
- A1ém do treinamento a dar aos nos­
sos pilotos militares, deve o nosso. C?r­
reio Aéreo N acionai ter como ob)en,·o 
principal o de incrementar o preparo do 
maior numero possível de campo~; . na­
turalm.ente, tendo em vista os ob)et1v~s 

aci.Ina, concorrendo, assim, para o ma1s 
rapido c facil desenvolvimento da nossa 
inc ipiente aéronautica civil. 

Ideal seria que, dentro er~ ~rc,·e, se­
não em todas as cidades brasileiras, pelo 
menos nas principais, se encontrasse um 
campo de pouso. Só então, scr~í pos­
sível estabelecer rapidamente. nao ::.6 -
mente linhas mas tambem, redes aéreas. 
por sobre todo o nosso territorio. 

E , quando finda a sua missão de ba~: 
deirante dos nossos ares, bem P?dei a 
•retornar á sua função, tão necessan~, ele 
Correio Aéreo Militar. Enlão, lmlias 
troncos serão estabelecidas, ligando t~­
das a s nossas regiões militares, perml-

. lindo o aérotrafego geral de nossa cor­
respondencia oficial. Em p ontos deter 
minados delas, tomarão contacto com 
seus aviões, os regimentais encarregados 
do trafego regional. 

B)-EXPLORA_QAO -~ma vez. es­
colhida a zona ma1s com·eruente pa~a o 
estabelecimento da ah·o, ia, h a rmoruzan­
do, na mediJa do possi,·cl, os fa tores 
atraz ana liza tlos, resta nos percorre-la de 
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perto, afim de ser constatado se os pon­
tos destinados ao setL apoio apresentam, 
ou não, as condições abaixo: 

r .o)- facilidade e acesso aéreo e ter­
restre. A primeira é satisfeita desde que 
as circunvisinhanças do campo se tornem 
livres de obstaculos, tais como, a rvores, 
chamines, linhas tele fonicas e de força, 
predios altos, morros e etc. Afim de ser 
atendida a segunda, necessario se torna 
ligar o campo á cidade ou vias de co­
municação mais proximas, por meio de 
uma estrada. 

z.o)- firmeza de sólo, superfície pla­
na ou quasi pl':lna. 

J.o .....:.. permeabilidade de sólo ou com 
declividade suficiente a uma drenagem 
natural. Nã'O é preciso que o campo seja 
horizontal. Um declive até 2 ou 2,5 Ofo 
é tolerado e mesmo conveniente a uma 
drenagem natural. 

4.o) - forma apropriada As circu-
lar e quadrangular são as preferíveis. 
No entretanto, as mais comuns são as 
retangulares. 

5. 0 ) - superfície e dimens5es suficien­
tes. - Alguns campos exigem, além da 
area necessa ria ao movimento dos aviões, 
outra destinada ás instalações de «han­
gars>>, pequenas oficinas, casa s de guar­
da-<:ampos, etc. Quanto as dimensões, 
são das função do tipo do avião, da a l­
titude do trafego, da frequencia dos ven­
tos em direções determinadas, e tc. Não 
devem ser inferiores a 400 X 6oo me­
tros. Podem, no entretanto, se r estabte­
lecidas pistas em T, X e L tendo para 
dimensões mínimas de largura 200 me­
tros. 

6.o) - possibilidade de expansão. -
Esta para os campos em que se preveja 
um destino importante, tal como, o de 
vir a se torna r, mais tarde, em aérodro-

. mos, entroncamento de áérovias, etc. etc. 

Teremos, com isto, feito a exploração 
da zona considerada. 

* ** 
Em explorações, feitas por nós, pa ra 

o Correio Aéreo N acionai e no intuito 
de padronizar as informaçõe~, forat;I ado­
tadas «tichas>> com os segumtes dueres: 

LOCALIDADE: . . .... . ...• .. .. - .... -- .... 

D- Informações sobre o- terreno mais 
apropriado para o campo de pouso. 

a)- Distancia da cidade ou povoação maJs 
proxlma ........ ....... ...•..• . - .. -•. 

b) ~ Distancia da rodovia ou ferrovia mais 
proxlma, referindo-a ás estações ou 
quUometros ......•. - .••.••.••••.• • · · 

c)- AJUtude do fuga r ...•.. .. .•..•••• - .•. 
d) - Coordenadas geograflcas • • ••.•••.•.. 
e) ·- DecHnação magneUca •••..••••.••••. 
f) - Proprletario do terreno, sua resldencla 

e pretensões do mesmo .........•.•. 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . -.... .. -.. 

g)- Natureza do auxlflo da prefeitura focal 

h) - Dimensões maxlmas .••..... . .. . ..... 
1) - Formas posslvels do futuro c·ampo .•. 

J) - i~dic.a"r. ;~·h~·~~- ~-ã~,· j:;~;;(b.iÍld~-d~ ·d~ 
expansão do campo indicando o que a 
lmpossiblflta ..•..•.......••..•••.•••. 

k)- Natureza do sófo e revestimento vege-
tal do mesmo ... ......•• • .•..••••... 

O - O terreno é, ou não plano ? ......•.. 
Permeavef ou de Ia cU drenagem? .... . 

m)- Acesso aéreo _ •.•.........•.•. - .... . 
n) - Acesso terrestre . ..•.••• . .... . ....•.. 

ll) - Informações sobre a região com­
preendida entre este campo e o anterior 

a) - Informações metereofogicas : 
1) - ventos : - frequencia •..••...•••• 

direções normais .••.. 
Intens idade media •... 

2) - bruma ou nevoa: - Epoca do ano 
de maior Intens idades e 
horas do dia em ·que 
com mais frequencla se 
manifesta ......•••.... 

3)- chuvas :-epocas do ano de maior 
lnte nsldacte .....•..... 

b) - Aspecto flslograflco : 
1) - refevo do só f o .•...•. - ...••..... 
2)- vegetação predominante da região 

c) - :Recursos foca is: 
1) - em pessoa f .....••••••. · • .. •• •... 

em material ....•••• • •..• . .•.. - .. 
em ferramenta .•.. . .....••••..... 
em transportes .....•....••.....•• 
em meios de trans missões ••. .. . 
em hotels ..............•..••...• 
em socorros medlcos .•.•.•••••• 

2)- preços de custo dos materiais 
mais necessarlos fncfuslve mão de 
obra e me tos de transporte •.•... 
·············•············ · ·····• 

Além disto deve ser confeccionado ut:· 
«croquis>>, do local. 
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C)- P REPARO bOS CA.MPOS. -
U m: campo exige pa r,a o seu p reparo, ge­
ralmente, a s seguintes operações : 

a)- R oçada, limpa e d estacamen to ; 
b) - N ivelamento e d r enagem ; 
c) - Marcação e cercas; 
d ) - P la ntação d e g rama; 
e). - Cons trução d a es tra da de acesso. 

f: €la ro que n os refe rimos aos cam -
pos, mais ou m enos identicos aos terre­
nos de esca6a e não aos aé r od romos que 
exigem muitas ou tras , insta lações. 

* ** 
No prepa ro d e campos pa ra o Correio 

Aé reo Naciona l, obedecem os ás seguin­
tes prescriç-ões: 

r ) - Nos a te rros infe rior es a u m me­
t ro, é su f icien te corta.r a 5 ou 1 o cms., 
abai-xo d o sól o, tod os os tócos d e ma­
deira cujos diametros fór em infe rio res 
a 30 c ms. 

D o mesmo modo se d eve proced e r 
para cpm os tocos d e m adeira d e lei, 
embora d e dia m etros su perio res a es ta 
medida. Devem -se, porém , arrancar com ­
pletamente os de dia m etos superiores a 
30 cms. u ma vez q ue a m ad eira seja 
put r ecivel. 

2)- Devendo o terreno escolhido ser 
plano ou quasi plar-w um nivela mento d e 
pontos, espa çad os de so n1.etr os, é sufi­
ciente para orie n ta r a de termi nação do 
pla no 

1 
definitivo. 

3)- Os aterros devem se r feitos po r 
camadas de 30 a 50 c ms. d e espessura 
bem comprimidas. Convem dei.-...:a r frouxa 
a superfície d o te rreno pa ra o c resci­
mento facil d a gra ma d e re\'es timenro. 

4) - O te rreno deve ser tornado o 
ma is plano possível, não h a,·endo neces­
sidade d e torna -lo h orisontal. C m decli­
ve até 2 e 2, 5 Ofo convem ao escoamento 
das aguas pluviais. 

5) - Nos sól os muitos a rg ilosos, pro­
du zindo Jam.a com as chuvas. deve se r 
colocada uma camada de terra pouco a r­
g ilosa. l' ma camada de terra Yege ta l 
fac ilita o nascimento da grama. 

6)- A marcação do perímetro dry 
campo deve começar a uma di stancia su ­
perior a 7 vezes a altura do obstaculo 
mais p roximo. t Para ma rcação dos cam­
pos devem ser seguidas as instruções 
da Diretoria da Aviação, p ublicadas no 
n o 13 da re,·ista «A~AS» de I -7-1932 ) . 
Por economia , , ·a rias p r efeituras tem em ­
p regad o, ao em ·éz de cal, taboas caia­
das e saibro bra nco, obtendo bons re­
sultad os . 

* ** 

E foram estes os en sinamento:,, por 
nós colhidos, na d ireção dos trabalhos 
de uma das Cias. ~ rep. T errenos. reccm 
c readas clefinitivamem c, com a reorga­
nização da aviação milita r. 

Curitiba, ]u.nbo de 1933. 

···························· · ············································~······ ···················································· o 

Mudou a cõr da. c apa. 

Com este numero se inicia novo ano, devem pois ser renovadas 

as assinaturas tanto semestrais como anuais, afim de não haver 

interrupção na remessa da Revista. Sacias e assinantes devem procu­

rar o r'epresentante da l:{evista, cujo nome consta de nossa capa, 

o qual está devidamente autorisado a dar recibo do pagamento 

efetuado. 
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"0 que o oficial deve saber" 
(Sobre a Administração dos Corpos de T ropa 

e Estabelecimentos Militares). 
Pelo Cap. José Granja 

(Conti nu ação do n .o 235) 

I V 

1 - Apuração d e responsabil idade dos 
agent es elo Conselho ele Administ ração. 
2 - Peculato ou furto cometido por pra­
ças, segundo a jurisprudencia do S. T . M .. 

• 1 - O assunto que vai ocupar este artig o é, 
podemos d izer sem pretenção de estarmos co~1 

a verdade, o mais importante e não menos deli­
cado, sob re a administração dos corpos d e tropa 
e estabelecimentos militares. Podemos conside­
ra-lo importante porque nêle vamos vê r como 
0 oficial invest ido das funções administ rativas 
resgua rda- se da responsabilidad e materia l ou 
penal que possa advir num deslise praticado 
por um agente do C. A:; e delicado porque 
t al oficial só d everá aplicar os recursos que 
as leis e regulamentos lhe facultam, para 
julgamento de outrem, dent ro d a mais per­
feita jus tiça humana e qu ando êles se fizerem 
necessarios. 

J: do C. A. a competencia para tomada de 
contas elos responsaveis e adoção das provi­
dehcias acaut eladoras da Fazenda Nacionat, 
dando margem a que assim pensemos o § 8.o 
do Art. 22 e § 2.o do Art. 59, tudo do 
Regulamento n.v 3 (R. A. C. T . E. M.) e ainda 
0 acordão do S. T. M. de 26 - 8 - 29 (Boi. E x. 
n.o 412, de 27} qu e diz- « O Conselho Admi­
nist rativo do corpo é orgão competente para 
toma r conta de seu tézoureiro ... ». Assim 
sendo, todo agente do C. A. ou qualquer oficial 
que exerça, mêsmo interinamente, funç~o .ad mi­
nist rativa ou ainda como g uarda trans1ton o de 
dinheiro ou mat er ia l (S. T. M. acc. 30 -9- 27 
e 1 - 7. 26) ficará t ambem suj eito á jurisdição 
do C. A. no que diz respeito á ação preliminar 
do processo de peculato que possa existir e 
e fét ivação \da ca rga de acordo com o § 2.o 
do Art. 59, já citado, p ara efeito de inde­
nização. 

Para o oficial, nas circunstancias acima, a 
falta apurada pelo C. A. é co~ide.rada sempre 
peculat o quer se trate d e dinheiro quer se 
prenda a material, importando no lavramento 
do t ermo de respnosabilidad e (Art. 908 do 
R. c. c. U .) que pcx.le rá representar no C. A. 
como sendo uma áta relatando todos os fatos 

que a preced eram. Essa áta poderá ser lavrad a 
sem a presença do responsavel que por f o rça 
maior ou voluntariamente não se ache presente 
(fi nal do § unico d o Art. 008 já referido) 
á reunião d o C. A. previa mente convocado em 
boletim, sendo en t:.'io a mêsma áta autenticad a 
pela assinatura d a autori dade a que fô r o 
responsavel subord inado. Como se trate aí de 
fátos a serem apu rados pelo C . N.. a áta deverá 
t er, alêm d a assinatura do p res ident e, a dos 
d emais memb'ros ; o seu cabeça lho podení i a m­
bem ser termo de responsabilidade ao e nvês 
d e áta como já ha exemp lo em apu rações de 
responsabilidade anter iores. Para reumao ele 
tomad a de contas o A. C. poderá d a r ao rcs­
ponsavel o prazo que julgar conveniente e 
plaus ivel, não d ando marg em ou vest íg io de 
que haja perseguiç.'io ou prevenção contra êste, 
rest ring ind o sua ação em beneficio proprio, sem 
contudo prejudicar os interesses d o E stado, sa lvo 
quando se t ratar ele um d eslig amento urgente, 
por fo rça maior ou uma det erminação de auto­
ridade superio r, cujo prazo não mais d epende 
do C. A., o qual em nenhuma lei se poderá 
bazear pa ra agir de outra maneira, contra rian­
d o-a, pois a t omada de contas pod erá em casos 
especiais ser f eita at é imediata mente (§ 2 .o do 
Art. 886 elo R. C. C. U.) . · 

Sendo apurada qualqu er responsabil idade que 
por lei seja considerada crime de peculato c 
não um fáto de efeito t ransgressivo sómente, 
o C. A. int imará na res pectiva áta ou termo 
ele respo)lsabilidade ao peculatar io ent ra r d entro 
ele 30 dias (final do Art. 891 do R. C. C. U.) 
com a importancia do alcance se fô r d inheiro 
ou com o mat erial extraviado ou d esviado se 
fô r o caso, d evendo o C. A. levar em conta 
pa r.a evita r subter fúg io, até as ho ras elo dia 
em que tiver lugar a reunião para tal fi m. 

Após essa reunião o Secret a rio d o C. A. 
tirará uma copia da áta que poderá s er á 
maquina, autent icando-a e o . Presidente jun­
t ando-a a um oficio remeterá a auto ridade 
imed iat amente superior (§ unico d o Art. 13() 
tio Reg ul. n.o 3), documento ês te que dcverü 
agua rdar o resultado da p restação el e contas 
fin al, sem oferecer coação ao responsavel por 
pa1i e d o C. A. ou da auto ridade compet ente 
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e dentro d o prazo estipulado por le i, juntando-o 
a qualquer peça resultante da mêsma prestação 
de contas, constitllindo os mêsmos elementos 
do processo que por ventura possa existi r. 

i\ autoridade superior cabe julgar o fáto 
se tem ou não os ca racterísticos de cri me de 
peculato ou u e uma méra transgress:io disci­
p linar ; no primei ro caso encaminhará os docu­
mentos, que passarão a constituir j á peças do 
processo, á Justiça Milita~, pois assim nos d á a 
entender o Acc. do S. T . M. de 7-12-28 - Boi. 
Ex. 11.o 518 elo mês mo ano e no segundo 
ordena ou enquadrará o responsave l na let ra n 
do Art. 337 d o Regul. n .o 1 (R. I. S. 0.). Em 
qualquer dos casos, porêm, o Presidente do C. A. 
fará carga ao rcsponsa\;el do a lcance de acordo 
com a lei c no dia aprazado pela primei ra 
reunião para sua quitação com a F azenda 
Nacional, caso continue a mêsma desfalcada 
ou prej udi cada em seus bens (§ 10 do Art. 33 
do Rcgu l. n.o 3 que diz « Ordenar o ressarci­
mento dos danos c prejuízos cauzadqs pelos 
agentes responsaveis, determinando que lhe seja 
descontada dos vencimentos a importancia cor­
respondente »). 

O C. A. sendo pelo espírito do § unico do 
Art. 3.o do Rcgul. n.0 3, o representante da 
Fazenda Nacional no corpo de tropa ou esta­
belecimento militar, incorrerá em crime d e res­
ponsabilidade coletiva, punível com as penas 
do Art. 207 do Codigo Pena l, caso não inicie 
o executivo fiscal no prazo de 15 dias a part ir 
do trigésimo dia d a apuraçc1o da responsabi­
lidade (A rt. 900 do R. C. C. U.). Cabendo ao 
Presid ente tal atribuição, de acôrdo com o § 
10 d o Art. 33 do Regu l. n .o 3 « ipso facto » 
pelo Codigo, cabe ainda ao mês mo a iniciati\·a, 
fazendo publicar em boletim a respectiva carga 
no mêsmo dia de p referencia, ou dentro dos 
15 dias facultados pelo Art. 900 já a ludido. 
Caso porêm o presid ente não tenha essa inicia· 
tiva ou se recuse mêsmo a d eterm inar em bole­
tim a execução da indeni zação, livrar-se-á qual­
quer membro d o C. A. d e r esponsabilidades 
post eriores, desde que faça consignar em áta 
os motivos d e sua oposição (§ unico do Art. 25 
do Regul. n .o 3) alegando tambem a compe­
tencia do C. A. (§ 2.0 do Art. 59 do Rcgul. 
n." 3) dentro tambem, já se vê, do prazo qu e 
a lei conced e. 

O fáto admin is t rativo que se reveste com 
o característico de peculato não poderá deixar 
de constituir processo da competencia da J us­
tiça Militar, como já nos r eferimos antes, não 
tendo « .. , em caso a lgum efeito )Suspensivo o 
recurso produzido cont ra debi.tos, por efeito 
de responsabilidade » (Art. 57 do Regnl. n ,o 3) 

e a indenização do alcance não izenta o pecu­
lata rio da pena em que t iver incorrido (S. T, ,\1. 
Ac. 25-9-24); sendo tal indenização, sem duvida. 
ao meu vêr, uma forte atenuante para fins de 
absolvição, em se tratando de crime que não 
seja afétado por fraudes ou s imulações. 

Enfim, « para que se dê a integração do 
crime de peculato nos termos do Art. 166 do 
C. P. M. é necessario que o réu seja g11arda 
d os bens pertencentes á Nação a Si confiados 
ou a outrem, sobre quem exerça fiscalização, 
em razão de oficio ou consentir que outrem 
dê le se aproprie ou e:-..'i:ravie ou consuma. 
Qualquer d essas modalidades tem de sêr apre­
ciada, de fáto e de direito de modo a st: 
estabelecer a hipotese a julgar ... ~ - (S. T .• \\. 
Acc. 2- 6- 2-l). 

2 - Nem sempre é considerado crime de 
peculato o fáto d e qualquer praça (sargento, 
graduado ou soldado) extraviar ou des,·ia r 
dinheiro ou bens d o Estado. Para o oficial. 
no entanto, é tal fáto sempre considerado crim~ 
d e peculato. O acordão do S. T. M. de 23-1 2-21 
diz que « o sargento que tendo sido encarregado 
pelo tézoureiro d e enviar pelo correio deter­
minadas quantias e as extravia, não comete o 
crime d e peculato, por lhe falta r função, mas 
s im crime d e furto » ;· no entanto outro acor­
dão do mesmo ano diz qu e « Comete crime de 
peculato o furricl que, tendo sob sua guard~. 

objétos pertencentes á Nação, os extra\'ia, nãv 
justif icando a falta dos mêsmos no mo mento 
d a prestação de contas » ; ha ainda outro acor­
dão qu e classificou de crime de peculato o 
desvio de importancias pelo sargento encarre­
gado de entregá-las ao Tézou rei ro, provenientes 
d a venda de linos no Quartel General. 

Pelo que se lê, na jurisprudencia do S. T . ,\\. 
sobre a matéria conclúe-se - para que a praç:t 
cometa o crim; d e pecu lato importa em n:io 
lhe fa ltar fun ção; o que se não d á c~m _o 
oficial, o qual mesmo como guarda 1ransilon_o 
d e bens do Estado, está segundo jurisprudencta 
do mêsmo Tribunal, sujeito ao crime de pecu­
lato caso haja extravio de bens pertencentes 
á F a zen da Nacional. 

F inalmente, « Não respond e criminalm ente, 
aquele que ent rega em confiança a ~ubalterno, 

dinheiros pertencentes á Fazenda Nac10nal, pa ra 
efé1uar pagamento, e, depois esse subalterno 
os e:..'i:ravia ou consome » (S. T . M. Ac. 25-1 0-26) · 
Vem isso nos esclarecer mais que responckr:í 
por crime· d e peculato o oficial subalterno de 
uma sub-unidade que fôr designado para cfé­
tuar qualquer pagamento por seu comandante, 
o auxi liar do tézoureiro, o oficial d o apro­
vis ionamento, o sargcnto-furriel , o dito con-
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Contribuição para a 
no 

historia 
Brasil 

da colombofilia 

O i nteresse ul timamente despertado 
pela colombofilia en t re nós e o desen­
volvimento rapido que vae ela tomando. 
notadamente depois que o Go,·e rno P ro­
\"Íso rio dec retou a organização da Con ­
federação Colombofila B rasile ira sugeriu­
nos que poder ia ser de u tilidade, talvez 
bastan te ·proveitosa, registra r desde já 
a s principa is etapas de sua evolução, no­
tadamente na Capital d a R epublica. 

-ão pretendemos escrever-lhe a his ­
toria pa ra o que é provavelmente a inda 
cêdo e porqu e para isso nos fa ltam cer ­
tamente elementos. Faremos apenas um 
registo de fatos que conhecemos e cuja 
ve rdade podemos ter como incon teste, 
abrindo assim caminho áq ueles q ue quei­
ram conosco colaborar nesse assunto, a 
cuja disposição ficamos. 

A p rimeira tentati,·a de organização 
colombofila no B rasil data de 23 de 
Ab ril de r 895. F undou-se, en tão, o Pom­
ba l :\Iilita r , das Larangeiras. Foi princi­
pescamente instalado no P alacio I sabel, 
hoje, Gua naba ra, ex-ha bitação d os p rín­
cipes D'Eu . 

Do Pombal Militar foi enca rregado 
Americo Cabral autor do l ivro colombo­
filo << Pombais Mi litares n o B rasil». 

Con tinuou a viv.er e a desenvol ver-se a 
colombofilia emquanto foi Ministro da 
Guerra o General J oão !" epomuceno de 
~I edeiros :\I a ll et. O entusiasmo durou, 
pouco, porém. As aves do Pombal Mi­
litar foram \'Cndiclas em leilão onde al­
cançaram. o preço ele 1::-;ooo o casal! 

De I 920 a 1924, graças a uma pat rio­
tica p ropaganda e1npreendida pelo Club 
de Engenharia do R io de J a neiro, tendo 
como seu~ p rincipais a uto res o Almira n te 
J o-;é CarJo:. de Carva lho e os D rs. Ar­
tu r Cetulio das N evcs c H a imundo Ban ­
dei ra Vang ha n, teve novamen te o B ra­
sil o intere::.sc elo Cm·erno pelos mensa­
gei ros a lados. 

Funda ram-se. então, pombais no Cam ­
po dos Afonsos, na Ponta do Galeão c 
Ba-,c da Defe~a elo L itoral. Vôos Ofi­
ciais realizaram-se com exito. I mpor ta-

ram-se alguns aruma1s de valor acen­
tuado. 

Tambem essa ten tativa, n ão logrou 
Yila longa, pouco tempo depois perdia -se 
o esforço rea1izad o pelo g rupo de d outos 
colombofilos q ue m enciona mos e tudo 
caía em completo olvido . 

D \e I 924 a 1928, h ouve com.ple ta acal­
m ia n os a rraiais d o ofic ia lism o. Apen as 
alg uns colombofilos a pa ixona dos, entre 
os qua is, os Snrs. B ra ulio M. Soares_. 
A rtur F e rreira Lemos, L eonidio R ibeiro, 
Pascoal Vila boim e Band eira Van g han, 
etc. , faziam treinamentos de vôo com 
suas aves particula res, por m.e r o despor­
to. Bandeira Vangh a n p ublica então al­
g uns a rtigos colom bofilos na r evista «C ha­
caras e Qu intais» q ue se edita em São 
Paulo. 

Em exposição d e aves fei ta) na ga­
rage E u gen ia, pela Sociedade B rasileira 
de Avic ultu ra, Braulio Soares exibe pom ­
bos por ele importa d os d a Belg ica em 
Agosto e D ezembro de 1928, os q uaJi.s 
fora m p remia dos. 

Em 1929 o inte resse pela colombofi­
lia parece retom:ar novo a len to. Varias 
importações de aves belgas novamenle 
fo ram feitas por Brau lio Soares c pelo 
Ministerio da Agricu ltura qu e cedeu a l­
guns exemplares a ,·a rios colombofilos 
partícula res . 
~esses mesmos anos r928- 1929) a 

Sociedade B rasileira de A"icultura ins­
tala, uma secção colombofila des t inada 
exclusivamente a cuidar d esse importan­
te e u til aspéto de sua ati\'idad e, e m reu ­
nião presidid a pelo D r. Pascoa l ViLa­
boi m n a qual se al is tam como associados 
coJombof ilos o D r. J osé Mari a n o F ilho 
Lconidio Ribeiro, Fabio L eite, B rauli~ 
Soares, J orge S ilveira e F lavio Macêd o. 

A dquiria assim a colombofilia um es­
teio valioso r:o Rio. de J anei ro, qu e vern 
refo rçar a açao d a Já ex1stcnte Sociedada 
C,o~ombofila Brasil, d~ São Paulo, p rc­
sidu.l a pelo D r . A menco de Barros. 

1 1ão tardou, após a exis tencia das 
agremiações acima mencionadas, a a u -

···········································································-······························· ........................ . 
tador, de., que forem designados para idcntica 
missão; considerado no entan to crime de fu rto 
quando o fáto se pas:;ar com praças ás quais 
faltem funções. 

No proximo a rtigo que será o 5.o c pcnu l­
t imo da serie, fa la remos sobre um allo de 
administraçtio 1to corpo de tropa. 
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m enta r o numero de amadores de g ra nde 
va lor para a colombofilia, en tr e os quais 
cumpre destacar o afamad o aviculto r D r. 
O svald o S ique ira como, pouco ma is tar­
de, o D r. Benigno S ucup i ra, q ue adqui­
riam animais d e recom enda veis qua lida­
d es impo r tados d e F ra nça. 

~essa época, a 9 d e Maio desse ano 
d e 19 29, fez a colombofilia uma mani­
festação elegante que com ·ém regis ta r , 
o rganizad a po r B raulio Soares, por oca­
s i..::=to d o embarque a bo rdo d o Wes te m 
\Vo rld , de M iss B rasil ( S ta. Bergamini) 
que ía dispu ta r e m Galves ton o titulo de 
rainha d e belesa unive rsal. 

E m. 1930 a parece wn n o,·o colombofi­
lo o D r. R. de Freitas L ima, 'O qual, 
desde 19 r s. interessava-se pelo assunto 
havendo n essa época, sido p resenteado 
c om 8 casais de a ves selecionadas pelos 
padres jesuitas do Colegio Anc hieta de 
Friburgo, que freq uen tava, o qual r eini­
ciava sua creação siste ma ticamen re e sob 
novos m oldes. I mpor ta ele em r932 a \·es 
lau reaclas em provas importantes e cl.:t 
-c reação ele Leopold L acoste, de Bor­
d eaux, pertencentes a t res va riedades sele­
cionad as que pela prim eira vez entravam 
n o Bra sil - \Vcgge· - H an,senne e G r o­
te rs, toda s m un idas elos competentes pe­
digree. 

Em 1 930, possue já o Rio de ] a neiro 
duas socieda des colombofilas, pois nesse 
a no funda-se o Club Colombofilo Carioca 
cujos esforços vão se junta r ao da secção 
colombofila da S . B. de Avicultu ra. Pen­
sa-se já en tão, de modo m a is sistematico, 
n a necessida de e possibilidade pra tica ela 
organização de uma entidade cen tral e 
coordenador a elas a tividad es colom bofi­
Jas cuja im po rta ncia se faz sen tir e é re­
conhecida por todos os p r incipais co­
n heced ores d o assunto. S6 po r esse meio 
poderiam se r removid as as dific ulda des 
com q ue lu tavam os a m ad o res d a co­
lombofi lia em suas p raticas d espo rtivas. 
Eles começav~m a desanima r e e ra p re­
ciso não se d espersare m esforços. 

Em 1930 c hegou mesmo a se r ela bo­
rad o pelo coronel J oão Marcelino Fer­
rei ra e S ilva um a n te-projéto d e regula ­
mento para uma confederação elas socie­
dades existentes, o qual, d ad os a situa­
{ão difíc il e os acontecimen tos políticos 
<JUe se d esenrolaram nesse a no, não teve 
a ndamento. 

Não esmo recem . p orém, os colombo­
filas das duas socieda des do Rio de J a­
neiro e continuam a trabalha r a tivamen­
te pa ra resoh ·er o p roblema d a norma­
liza ção da colombofilia no Brasil. 

Inicia, o Club Colombofilo Cario­
ca intensa propaganda in teligen temente 
o rganizada. E sta r eves te um aspéto 
teó rico - divulgação de conhecimen tOs 
relati,·os á colombofilia - e mn asp éto 
pra tico - demon s trações d e seu va lo r, 
impor tancia e possibilidades como meio 
eficaz de tra nsrn.Jissão e de comunicações. 

E nt re os fá tos que m arcam a p ropa­
ganda teó rica cumpre destaca r as con­
fe renc i4s e palestras feitas sob re o as­
sunto, em Yarios lugares e a série de ar­
tigos publicados nesta reYista sob o ti­
tulo «Üs pombos correios e a defesa na­
cional» ela la n a d o Presidente do refe­
rido Club~e C. Carioca. 

Em 193 1 o Dr. R. de F reitas L ima 
faz n o F on e d a' Lage a conYite de seu 
coma ndante, o capitão Bina .:\!achado, e 
em presença de Yarios oficiais, en tre os 
qua is o h oje T en. Cel. Cordeiro de Fa­
rias, comanda nte ela Escola de , \ rtilha­
ria e dos D rs. Salgado F ilho, Batista 
Pereira ..e outros, uma conferencia gobrc 
a faculdad e da orientação e as possibili­
dade~ el e utilização pratica dos pombos 
corre10s. 

É já en tão g ra nde o interesse no meio 
militar pela o rganização do serYiço co­
lom bofilo e varios chefes e comandantes 
d e unidad es ten tam Je,·ar a cft iro reali­
zações praticas, en tre os quais cumpre 
'Clestacari o en tão T en. Cel. Pantaleào Pes­
s6a qua ndo coma ndante ·do g rupo escola. 
que não logrou dar ,-ida aos p roje tc:s q ue 
pretendia realizar com a co la b~Jraçao elo 
D r . R. de Freitas Lima, em nrtudc dos 
acontecime n tos de S. Paulo nessa época. 

Ainda a í, não perdem os colombo fi ­
los a oportunidade e reme tem para o 
qua rtel gene ral do coma ndante do Des­
tacamento do E xercito de Leste 20 pom­
bos correios. F icara m estes pom bos, q ue 
pertenc ia m aos S r~. Br~ulio So~ res -. <' 
F r eitas Lima, elo Club Colombofüo Ca­
rioca, sob a guarda e direção do l ._o 
Tcn. J oaquim Parcd~s prestando sern­
ços que mais ta rde foram. pcs~oalmet;tLc 
agradecidos pelo General (To.:s .:\lontc1ro 
ao C. C. Carioca por ocas1ao de uma 
festa de d cstribuição de premins do-; 
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concursos realizados por aquele Club no 
1.0 semestre ele. 1933. 

Os Drs. Paulo Magalhães e J orge da 
Silveira · fazém nessa época, em Barra 
Mansa uma demonstração da utilidade 
dessas aves e do emprego elos colombo­
g ramas. 

No F_orte do Vig ia, reunidos pelo seu 
comandante cap. Bruce, os Drs. Paulo 
.:\Iagalhães Castro, B raulio Soa res, J or­
ge da Silveira e varios oficiais, en tre os 
quais o então capitão Pradel, comandan­
te do F. ele Copacabana, o presidente 
do C. C. Carioca, Dr. R. Freitas Lima, 
faz uma conferencia em que trata do 
papel uWitario das aves e da organiza­
ção dos pombais, sendo por ele postas a 
disposição dos dois comandantes acima 
referidos aves pertencen tes a s.ocios do 
C. C. Carioca. 

Em I 393 finalmente cwnpre ainda as­
sinala r um' fáto que eviclencía com o 
que acima se disse, o valo r do concurso 
e da convergencia de esforços no afan 
de dar corpo e vida á uma idéa . 

Nesse momento surgem simultanea­
mente, de varias origens, movimentos di­
versos, visando todos o mesmo objetivo, 
a organização da colombofilía. D ois de­
les se apresentam, porém com nitidez 
acentuada; u m vindo da Sociedade de 
Avicultura e outro do C. C. Cariooa, 
procura ndo ambos a ting ir o mesmo fim 
- creação da Confederação Colombofila 
Brasileira. Serve de inte rmedia ria, de 
ligação, aproximando as duas correntes 

o Cap. Luiz Simas E n.éas ; q ue após en­
trar em entendime nto com os Preside ntes 
das entida!des mencionadas, organiza um. 
estudo a respeito elo assunto com o pre ­
sidente do Club Colombofilo Carioca, es­
tudo este q ue é entregue ao E.M.E . . 

- Nesse m omento verda deira men­
te oportuno todas a s circunstancias e ram: 
favo raveis. O Assunto h avia despe r ta­
do viva.nten te o interesse no meio mili­
tar. Encontrava-se a testa . do E.M .E. o 
gen eral F. Ramos de Andra de Neves 
que, com:o adido em P a ris e B rtLxelas, 
chamara a a tenção d e n ossas auto rida­
des para. a importancia e o valo r pra ti­
co desse mJeio de transmissões e remete­
ra ao E .M .E . um registrador especial 
para o controle ele provas colom:bofilas. 
D o E stado M aior da Presiclenc ia e ra 
Ch efe o ex-coma ndante do Grupo Esco­
la cuja tenta tiva ele realização pra tica 
fô ra interrom:pida pelos ac'pntecimentos 
ele S. P aulo. 

- Vencera m então os a rdentes e 
patrio ticos propagandis tas da introd ução 
do pornbo correio com o m eio d e trans­
missão e desporto util pa ra o Bra sil. O 
Governo Provisorio inte ressando -se viva­
m en te pelo a ssunto atende a o qu~ é já 
recla mado pelo E .M.E. e decreta a o r ­
ganização da Con federação Colombofila 
Bra sileira, como orgão de direção, es ti­
mulo e coordenação da s atividades co­
lomb.ofila s civis, e ao mesmo tempo 
com o t raço de união dessa s a tivida des 
com as forças militares. 

···································································································································• 
A teoria 

«Ela educará para a guerra o espirito dos futU;l'OS 
chefes, ou melhor, lhes servirá de guia na educação de si 
mesmos, não os acompanhará porem, no campo de batalha, 
do mesmo modo que um sabio professor orienta e· fa.cilita o 
desenvolvimento inteletual de seus discípulos sem lhes servir 
de perceptores toda a vida.» Clausew itz. 

··············································································••r.•••················································ 

Biblioteca de 
"A Defesa N acionai" 

.. Notas sobre o E.nprego 
.. da Artilharia,, 

tlo Major Inacio Jose Verlssimo, é livro indispen­
savel na biblioteca do oficial de qualq~Jer arma. 
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Se3~ão As transmissões na grande guerra 
Engenharia Pelo Cap. J. Lima Figuerêdo 

l nst. da Escola de Engenharia 

Em uma emprêsa coletiva como é a 
guerra, o ~xiro só póde ser obtido pela 
convergen c1a de todos os esforços. Para 
have_r essa co~vergencia de esfo rços é 
pree1so que ha Ja: 

1.0 - uma comunidade ele sentimentos; 

2. 0 - w11a unidad e d e d outrina: 

3.0 - urn conhecimento mutuo de cada 
a rma dos processos d e combate 
das outras arm~as; e 

4.0 - o ha bito d e se agir sempre em 
comum. 

Para se obter essa conve r o-encia de 
csf_orços n o combate_ é neces~ari.o que 
haJam orden s re pa rt1ndo as dife rentes 
missões c que tod os. os elem entos que 
fazem a g uerra entrem em contacto uns 
com os outros, o que exige uma ligação 
estreita e be m. definida e ntre os comba­
tentes. ~\ntes do combate a ligação é 
cstabel~c1da pela s ordens el e operações 
e mant1da dura nte a ação pelas info rma­
ções que provocam as ordens. E s tes dois 
elementos o rdens e infortnações consti­
tu e~ a ligação ?c combate que na da 
ma.I.s é do que a h gação de d outrina pre­
parada d esd e o tempo de paz e que de­
pende d~ educação militar da nação , do 
cstabelee1mento ela uma doutrina de guer­
ra c elo tra balho comum de todas as 
armas. 

Cada bata U1a, cacl~ operação d e guer­
!·a, d~vc se r concluZlcla. O chefe pócLc 
mtervu poderosamente c em tempo util 
somente, quando êle é informado sobre 
a situação de suas tropas, ela s vizinh as 
c elo inimigo e, quando póde transmitir 
sua vontade. Po r outro lado, o execu­
tante deve se r inform!ado e ter meios 
rl c fazer chegar ao chefe, as informações 
qu~ . r ecebeu ~ . estar e m condições del 
sohCltar o alL'<IllO elos visinhos e elas ou­
tras armas. Além disso, todos os orga­
n i s~os, todos os serviços que ao desen ­
,·olvunento elas operações (serviços de 
o~servação, serv~ços el e informação, se r­
VI ÇOS de abasteCJmento, serviços de eva­
cuação, etc. ) , podem se r chamados e po-

de.m agir somente graças a existencia 
dos meios de transrrüssões. 

Se compararmos o Exercito ao oro-a­
nismo humano, podemos dizer que 

0

os 
processos de ligação são a s fontes ela 
a limentação dos centros nen ·osos e que 
a_ n~dc ele transmissões faz o papel do 
s1s tcma nervos o. Ambos são igualmen­
te indispensaveis á sua vida, ambos per­
mitem atender ás necessidades apontadas 
acima. êles dominam a marcha das ope­
rações e especialmente todas as fazes da 
batalha. 

Para tentar dar-vos wna idéa exata 
cl_a importancia primordial do bom fun­
C1onatnento da ligação e por conseguin­
te das transmissões, c reio não poder fa ­
zer melhor do que ,-êr comYosco como 
definiam a ligação e as transmissõe- , 
os diferentes regulamentos do exercito 
fra ncês,· aparecidos antes, durante e de­
pois da guerra de T9r-t· t 9 I 8, afim ele 
ve rdes como se chegou á organização 
atual. 

Quando se medita nas batalhas ele 
AGOSTÓ ele 1914, tem-se a tcndencia 
para ac reditar que a ligação de combate 
era uma das cousas que os regulamen­
tos anteriores á guerra tinham omitido. 
I sto. porém, não é ,·erdade, porque es­
ses regulamentos reconheciam claramen­
te a necessidade inicial de estabelecer a 
ligação ele combate pela ordem de ope­
rações c de manter essa ligação, mas 
infelizmente conta,·am para esse fim com 
meios in suficientes. 

Dizia o R egulamento Francês: «En­
tre unidades visinhas, o atEilio mutuo 
resu lta antes de tudo da c01wergencia 
das missões assinaladas pelo comando 
supe rior». I sto nos le,·a a dizer que a 
ligação do chefe com os das unidade-; 'i­
sinhas não ex.i stia e que a formula de 
19 14 podia ser expressa: «A ligação se 
faz sobre o inimjgo». As ligações late­
rais não ex istiam, pois, o comando jul ­
ga,·a-as perigosas, temendo que elas Yics­
sem atenua r a yontade de agi r ou reta r-
dar o momento de ação. 

A cxperiencia mostrou rapidamente f'l 

enorme erro desta conccpçi\o. 
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A ligação INFAN TARIA-ARTILHA­
RIA foi tambem realizada, se bem que 
o R.S.C., francês disesse: «T odo ataque 
implica a coope ração estreita entre a In­
fantaria e a Artilharia» e o regulamen­
t o de Manobras de Artilha ria acrescen­
tasse : «Se a missão d e um g rupo é a ju­
dar especialmente um ataque d e termina ­
do, seu chefe se col oca e m lig a ção com 
o comandante d a tropa de Infanta ria en­
ca rregada do ataque». E s te entendimen­
t o an terio r entre os executantes é a base 
da ligação. Durante a execução da ope­
ração, o comandante da Artilharia es­
f orça-se para ficar em comunicação com 
o comandante da Infanta ria por todos 
os m eios possíveis. 

A lig ação Infanta ria-A rtilharia antes 
e durante o comba te e ra como 
r econhecida inclispensa vel , mas 
manda ntes da Artilha ria não 

vrmos 
os co­

podiam 
n:antê -la por falta d os m eios necessa -
n os. 

A lig ação en tre o comand o e a tro­
pa ta mbem fa lhou, porque os aconteci ­
mentos que se d esen rolaram puzera m por 
terra o que o comando superio r el o E xer ­
c ito Francês p revira antes ela g ue rra. 

Pensavam antes da guerra que essa 
lig ação poderia ser obtida: 

1 .o)- pela obse rvação direta elo chefe, 
isto é, o coma ndo (a té a Divi são) 
poderia seguir a vista os acon te ­
cimentos na zona el a a ção el e sua 
unidade ; 

ilusão d ota raJn os regimentos d e Infa n ­
taria ,e Artilha ria d e m eios tele fonicos 
m esquinhos, pois que supunha m q ue o 
fio som ente seria desenrolad o onde os 
mensageiros não pudessem passa r. 

E foi assim, baseia do n essas ide ­
ias, que os regimentos el e Infanta ria 
pa rtiram pa ra a gue r ra c om 7 tele fon es 
e 6 lcm!_ d e fio somente . Os regime n­
tos d e Artilharia pa rtira m com 2 a p a re­
lhos e soo me tros d e fio po r bate ri a . 
O s E stados Maior es d e B rigad a e Divi­
são não possuiam m eios necessa rios para 
toll1Jar c onta<:tos. As tropas especializa ­
das (8 regimentos de Engenharia ) s.ó 
forneciam destacam entos a té os corpos 
de E xerc ito e divisões inde pe ndentes. 
U m: exe rc ito de quatro C or p os d e Exer­
cito dispunha somente ele 2 0 0 aparelhos 
telegraficos e I 3 0 telrefone s d os quais 
1 2 apenas tinham a c h amada po r m e io 
d o m agn eto , condição f o rma l e indispen ­
savel pa ra se realizar a ligação com a 
rêd e te1efonica p erma n ente d o país. 

Os corpos d e tropa d eviam asse ­
g ura r as suas comunicações inte riores e 
ligar-se com a B rigad a , sem comtudo . 
p od erem alcançar o Q.G. d a Divisã'o : 
por outro lado o des taca mento te legr a ­
fico do Corpo de Exercito só desenr o ­
lava seus fios a té o Q.G. d a D ivi sãiQ. 
P elo ex pos to se vê que ent re a D ivisão 
e a Brigada nenhum m eio d e transmis ­
são eletrico e ra empregado: - era o 
periodo de ouro do m ensageiro. 

Resumin do o q ue d issem os, pod errto5 
conc luir, que apeza r dos regulamento~ 

z.o)- pel-o agente de ligação d ispondo ~r:t~riores á g~erra_ terem es tabelecido 
de agen tes de tra nsmissão (cava-- 1mc Lalmente a h~açao de. combat~ pelas 
leiros, ciclistas, etc.), o primeiro o r~ens d e o_pe raço_es , prevu a m me w s n o­
reco lhendo a s inform açõ es e os se- ton~men_te m sufJCie n tes para m a nte r es­
g undos assegurando a ch egada d a ta h gaçao. 
info rmação a seu destino. 

Com tão precarias previsõ es e ra n a ­
tura l q ue a execu ção f osse uma desgra­
ça , po rque o coma ndo não podia conhe­
cer precisa mente o que se passava n o 
seu teat ro ele operações. 

P ensa vam os fra ncêses em r9 14 que 
se na linha ele comba te, is to é, no inte­
rior do regimento, o t ransito de agentes 
d e t ra nsmissões. não e ra seguro, que a traz 
elo-; P.C. a circula ç"to a cavalo e em bi­
c icleta se ria mui t (J facil. E nessa d oce 

As r ealida des d a luta não ta rda ra m 
a faze r o h er oico povo f.rancês pag ar 
com sa ngu e essa insu f iciencia d e m eio.s . 
D esd e os primeiros en gajamentos m os­
trou -se cla r a mente que o com ando n ão 
p odia seguir os acontecimentos porque 
fato res novos influía m dura n te c{ c omba ­
te, ? ão permitindo que fo sse a lca n çad o 
o Ílm p ropos to antes do engaja mento. 

Os fato res n ovos que tão bruta lrnente 
m ostra:-ram a insuficienc ia d os processos 
precom sa clos pelos regulamentos a nte rio­
r es á g ue rra e ra m : 
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1 .o) - A intensidade, não previs ta, do 
fogo da Infa nta ria e da Artilharia 
que interdi tou comple tamen te toda 
a c irculação na zona d e frente, que 
se tornou cada vês mais profunda, 
a medida que aumentava a poten­
cia da a rtilharia. 

2.o)- A fórm.a que tomou a g ue rra .: 
guerra de trincheiras que necessi­
tou um a juste muito preciso en­
tr.e o tiro da A rtilharia e a ma·­
nobra da Infa n taria, que aum.entou 
a zona de defesa confiada a cada 
unidade e po r con seguin te a dis ­
tancia entre os dife rentes P. C. 
Então, conquanto a lig ação en t re 
o comando e os seus subordinados. 
entre o infante e o artilheiro, to r­
nava-se cada vês n~ais necessaria, 
os m eios d e transmissões previs tos 
tornam-se cada vez mais insufi­
cientes. Para satisfaz·e r estas im­
pe riosas necessidades, foi que apa­
r eceu em 19 1 5 o tele fone, cobrin­
do-se então o terreno d e r êcles ele 
fios e el e centrais. 

D epois do a proveitamen to do telefone, 
todos os postos d e comando, inclusive o 
das pequenas unidades, quizeram dispor 
deste processo comp~eto que pe rmi tia os 
acôrdos diretos. 

O emprego do teJ.efone çhegou ao 
a uge: os 1 30 telefones iniciais foram 
substicuidos por a lguns milhares, muitos 
dos quais feitos fó r a da França ; melho­
ramentos tecnicos foram feitos progres­
sivamente e cada regimento de Infanta ­
ria passou a t er 24 teltefones e 30 km. 
de fio e cada Gr. de A. 6 telefones 
c 8 km. de fio. 

O resultad o foi tão importante que o 
G.Q.Ç . julgou indispensavel codificar as 
medidas que tinham permitido alcançá­
lo. fazendo aparecer no dia 4 de outu­
bro de I 9 r 5 - «A ins trução sobre a 
ligação». Pela primeira vez e ra r esumido 
em um documento particular tudo o que 
se; refe ria á ligação. E sta ins trução te m 
20 paginas. D estas 20 paginas, só uma 
6 consagrada á ligação, 3 ou 4 aos 
meios de informação e o resto ou 3/ 4 
do livro trata unicamente el os m eios ele 
transmissão. 

E ste pequeno livro representa o en­
sino dos r 5 primeiros mêses de g ue rra. 

Em 191 5 a rêde telefonica constituiu 
o meio de transmissão mais importante. 
sendo os outros meios de transmissões 
destinados a servir no caso de insufi­
ciencia de rêde telefonica, nas ocasiões 
em que ela fosse em parte destruída ou 
não pudesse ser es tabelecida. 

Apareceu tambem em 19 r 5, um novo 
processo de ligação que foi logo consi­
derado de primeira qualidade : foi o 
avião munido ele T.S .F. 

A observação terres tre most rou-se mui­
to cêdo insuficiente para regular o tiro 
de Artilharia, de modo que foi necessa­
rio se recorrer á observação aérea, quer 
com balã o, quer com avião e para isso 
se investigou o meio de con seguir esse 
«deside ratum». 

O problema foi r esolvidó pelo empre­
go de um posto emissor de T.S.F. so­
bre o avião , o que deu re sultados exce­
lentes. 

p ,ensaYam os francêses, no fim do ano 
eLe 19 15, terem resoh -ido o problema da 
ligação no combate com o telefone , o 
avião dotado ele T.S.F. e alguns outro .:; 
meios acGssorios, porém as ofensi,·as de 
ART O IS e CH Al\IPAGI E ,·ieram apre ­
sentar desenganos sobre o emprego do 
telefone, visto êle não poder acomp a­
nhar o a\·anço ela Infantaria. 

Atribuiu-se o fracasso do telefone nes­
sas ações á falta ele coordenação no seu 
emprego pelas dife rentes unidades: f a l­
ta ele dou trina. 

O ano de 19 16 Yeio most rar que _ a 
'fa lta ele coordenação não foi a uruca 
causa do mau funcionamento elas trans-

. missões pelo tele fone na ofensiva. A ba­
talha ele VERD"CN, em F e ,·ereiro de 
19 16, não tardoti a nos nios t_rar que os 
meios de transmissões prenstos eram 
tambem insuficientes na defensiva. 

Efetivamente: 

- na situação defensiva o tiro de pre­
pa ração do a clve rsario reduz a nada 
a rêde telefonica da defêsa. 

- na ofensiva, o telefone é incapaz 
de ligar a frente com: a retaguarda, 
deYiclo aos tiros de contra-prepara­
ção. 
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RESULTADO: O comando ficou no­
vamen te sem a ção sobre a marcha d o 
combate, ficando a I nfantaria abando­
nada á sua propria sorte ... 

Lembrou-se então o comando que a 
T.S.F . sobre aviões tinha dad o otimos 
resultados e pa ra se esquiYar dos bom ­
bardeios que cortavam o fio justam ente 
na hora H , resolveu empregar a T .S.F., 
que só ·e ra destruida quando os tiros 
inimigos caíam em cheio ~obre os a pa ­
relhos. 

Depois dos pos tos terrestres d e T.S.F. 
a pareceram a T.P. S., o pombo correio, 
a sinalização otica e os artifícios. 

Vamos fazer aqui um pequeno pa ren­
tesis, pois pelo su pos to parece .:que os 
franceses só lançara m m ão da T. S.F. em 
119 16, o que não é exato) wna vez que no 
inicio da guerra, em 1914) a T.S.F. já e ra 
empregada, mas c omo um org ã o d e E xer­
cito. Cada exe rcito tinha meia duzia de 
postos de T.S.F . sobre a utomoveis, cuja 
missão era a d e ligar o Q.G. dos E xer­
citas aos Q.G. dos Corpos de E xercitas 
e com a retagua rda. Mesm o assim es­
sas lig ações não e ra m u tilizadas com re ­
ceio de serem apanhadas pelos a lemães. 

Passem os agora pa ra a frente alemã. 
Os alemães na sua avançada formidavel 
em direção á P ARIS, empregaram des­
de o .inicio em la rga escala a T.S.F ., 
porque operando em te rritorio con quis­
tado encon tra ra m as rêdes te lefonicas e 
telegraficas completame nte destroçadas. 
A T .S.F ., porém, fo i madrasta para os 
germanicos ; mtútas das vezes o serv iço 
de informações francês recebia e d eci­
frava um ra diograma a ntes que o verda­
d eiro des6natario o recebesse. 

A procura ele informações dos fran­
cêses era pe rfe ita. E stando os a lemães 
operando em territorio francês, a espio· 
n agem era feita de todos o s m odos. 
C ma an'tena es ticada á guisa de corda 
de estende r roupa, um quadro numa pa ­
rede p a ra1elamente as rêdes tele fonicas 
alemães, eram os ou vidos que captavam 
as precisas informações. E foi devido 
a falta d e disciplina no emprego das 
transmissões radioelet ricas que os ale­
mães vira m , muitas das vezes, seus In­
gentes es forços sem resul tados. 

Voltemos ao lado fra ncês. Sendo re­
conhecida a necessidade d e T.S.F ., ape-

zar d e sua eno rme ind iscreção, os regi ­
m en tos de infantaria receberam em 19 I 6 
seus primeiros postos de T .S .F . antes e 
durante a ba talha do SOMME. 

No decorre r d o ano de 19 r 6 apa re ­
ceu àinda o avião de Infantaria. Mas. 
para que o avião d e infan taria pudesse 
cumprir sua missão, era necessa rio que 
êle pudesse reconhecer a lin h a e os di­
f eren tes P. C. e se corresponder com 
ê1es. Apa recem , en tão, os pa ineis de ba­
lisam ento, os fogos de bengala e os pai­
n eis el e identificação. 

Codificand o o empr ego de todos os 
m elhoram entos in troduzidos, a parece uma 
segunda inst rução sobre a ligação pa ra 
a s tropas de todas as a r mas. E la con­
tinha 7 5 pag inas em lugar de 2 0 e o 
m aior nume ro el eJas e ra consagrado aos 
meios d e tra nsmissões, que sob a pres­
são d a necessidade se desen volveram sem 
interrup ção. 

Esta ins trução conserva o quad ro ge­
ral da iost rução d e 19 15 e introduz nes­
ta as prescrições de detalhe a pa r ecidas. 
indispensaveis d urante o a no ele 19 16. 
Ela assina la a jm.po r tancia do emprego 
simulta neo ele todos os 1neics d e t r a ns ­
mli.ssão e nasceu como uma conseque nc ia 
dire ta el a batalh a de VERD UN e con-

• I 

s1s te no seguin te : 

«Na da se im p roY isa. É n ecessari o 
prever o emprego ele todos os 1neios 
q ue se dispõe c organizar cad a um 
como se devera se r empregad o so-
sinho». 1 

A inda que a ins t rução d e 19 16 re­
conh eça o valo r ela T.S .F., ela s.ó per­
mite o seu emprego e m caso de r u tu ra 
das linh as telefonicas e para mensa gen ::,. 
m.tuito cu rtas. Foi daí que apelida ra m a 
T. S .F. d e «la f enune d e luxe»: é a ra -
111leira que se r ve a todos . . . até ao ini­
migo. 

Pa ra coordena r o em.p rego dos dife­
rentes meios de t ransmissões a in.s trucão 
c reou em cada corpo de t ropa utn «Ófi ­
cia l» encarregad o ~as ligações, cujo p a­
p el ~ra de cenr~-~h z:-r todas as questões. 
a.-elat1vas á ogam zaçao e ao funcioq.am<en · 
to elas t r a nsmissões. E m todo Estado 
Maior um oficia l ~icaria encarregado d o 
m esm o pape l. For c reaclo um destaca-
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menta d e ligação de Artilharia para re­
solve r as q uestões do con tacro e n tre a 
Infantaria c a Art ilharia. 

Apesar de tudo m uito bem resolvido. 
os acon tecim.entos de 1 9 1 7 \'ie ram mos­
trar que os meios previstos ainda e ram 
insuficien tes. Ve rificou-se que o coman­
do perdia o contac to com seus subordi­
nados c q ue a ligação a rti lharia c 
infantaria era ainda um sonho. 

A f alta de con tacto en tre o Comando 
~e a t ropa d u ra n te o avanço d e M a rço de 
19 17, na re tira da d'os a lem ães e na ofen­
siYa ele Ab ril el e 19 1 7, fez com que em 
nume rosas c i rcunstancias o coma ndo re­
nunciasse a ba ta lha . A a usencia de con­
tacto entre a Artilha ria e a Infa n taria 
foi muitas vezes assina lad a . P ensou-se 
alcançar o contacto en t re as d uas armas 
irmãs por meio ele um ho ra rio ríg ido. O 
comando f ixava a ,·eJocida de elo deslo­
camento ela Infan ta ria colada á ba rra ­
gem, dete rminava a clu raçã:o elas pa ra ­
das a n tecipada mente e dava a ho ra H 
el a par tida . 

E ste processo m os trou-se tambem de­
feituoso. U ma m etra lha do ra ou uma mi­
na in.jmiga descobrindo -se depois da pas­
sagem da barragem d etinha a I nfantaria, 
emquan to que a ba rragem prosseguia 
sem se preoc upar com causa a lg uma. 

Podemos conclui r que apeza r ele to­
dos os esforços não se conseguiu a lca n­
çar o resulta do procurado. 

A qu e elevemos atribuir tal aconteci­
mento? 

- Seria aos apa relhos fabricados du­
rante a gue rra ? 

Seria a o p essoal insuficientc me n te 
exercitado chamad o para man ejá-los ? ou 
se ria a ind isciplina de empre go d os 
meios existen tes? 

Opto po r es ta ultima causa , pois 
que, sem que h ouYesse o emprego de 
algum' prcccsso no,·o de transmissão, apa­
receu em f ins cl~ 19 17 uma nova instru ­
ção «pa ra tropas el e todas as arma~». 

ta t instruçãot, a ~J-11 c ultima aparecida du­
rante a gu erra , e ra composta de r 2 0 pa ­
ginas, isto é, 6 vezes maior qu e a de 
1<) 15 . · Ela tem com o ca rateris ticas prin­
c ipais a regula mentação da direção e a 

o rganização da instrução. P re, ·ê 
forço im.portante de~ material e p...,::,~,"<'l~ 

de transmissões e para evitar toda a 
pert:tubação possível no emp reg o das 
tran~missões, o Chefe do E s tado - ~Iaior 
das g randes unidades da í em diante 
se torna responsa,·el pela organização e 
pelo funcionamento das ligações : ê le p re ­
para o plano das liga ções. conforme as 
caractcristicas essenciais indicadas pela 
inst rução. E s ta ins trução é a consagra­
ção d efin itiva da importancia das t rans­
m issões nas operações. Aplicada . com 
ligeiras modificações durante o a no de 
19 18. pe rmitiu a obtensão de resultados 
a tisfa to rios. 

E m 1924 a pareceu w11a no,·a instru­
ção que fez resultar ainda mais o p_apel 
primordia l das transmissões. Seu tttulo 
é: «l ns t rução sob re a organização e o 
fu nciona mento da ligação e das trans­
missões». E sta ins trução tem ido re­
editada a té hoje. 

A cada progresso 'do m ate rial. conse­
guido depois de eno rme labutas nos la ­
bo ratorios, o ad ,·ersa rio responde ~~ cho­
fre com uma nova ta tica que obnga ao 
tccn ico im·estigar novos meios dr ~ ra~s ­

missão. E como é geralmente ma1s f<~ ­
cil p ropor um problema de que r~soh c ­
lo, as cxigencias do ta tico ~' :enccm sem­
pre a possibilidades do tecmco. 

H a muitas vezes desin.teligencia en­
tre o tatic.o e o tecnico, porque as p_o~­

sibiliclades tecnicas não têm a eiastlCt­
dacle que o ta tico julg~. _ ão ha_ a _me­
no r dm·ida que a tecruca de,-e fl~a t ao 
sen·iço ela ta tica. mas é ncces~ano q~e 
a tatica, sobe rana poderosa, satba ped1r 
a sua serva. a tecnica, que sendo p~uco 
condescendente muitas ,-ezes se recu_sa 
a faze r o sen ·iço, por exigirem demasta-
d o dela. 

Antigamente o ci:cfc u tilisa,-a a ~na­

quina huma na ou_ an~ r': él:l. E sta maqun:~· 
sendo aliás a ma1s diftcll ele se çond~u. 
é a que possue_ maior~s re~urso.:; ~ - n~~wr 
elasticidade. Se a s1ruaça o o extgu , o 
chefe pod e pedir á sua tropa um. esforço 
particula rmente duro. c pode obt~-1_? com 
u ma bôa tropa; mas. pel~ conu a u c;> se­
ria um louco querer pedtr um esforço 
ex t raord ina rio a um a pa relho que natu­
ralmcnt<' fica insenc;i\·cl aos a rg umentos 
de ordem mora l . . 
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Secção 
do Serviço 
de Saude 

Farmacia 
Serviços Farmaceuticos do Exercito. 
Seu conhecimento e sua Orientação. 

Por Rafael Roldán 
Farmaceutico • m ór 

(Tradução da Revista "Bel i ca") 

P ondo-me em comunicação com os 
l eitores de Belica, a r evis ta d e divulga­
ção militar que, a meu ve r, com o ao d'e 
tantos outros, vem preenche r uma lacu­
na sentida, começo tributando um calo r o­
so aplauso a seus cread o res, que, serm 
olhar sacrifícios, lançam-se á luta cha­
mam sobre seus h ombros o pesa d o e n ­
cargo de dirigir e mante r uma publica­
ção desta natureza, que m a n te rão, pro ­
vavelmente, á fo rça d e a bnegação ' e d e 
sacrifício. E p o rque sei precisamente 
todo o valor d es ta s palav ras, o que são 
e o que r~presentarri, é que esse apla uso 
t em e~ ~1m um certo valor, já que é a 
expen enCla pessoal, obtida em empresa 
sem elhante, que dá autoridad e á minha 
a~irmati~a, porque eu ta mbem e m é poca 
nao m'U.lto afastad a , r923, concebi uma 
idéa an~oga pondo-a em. pra tica, a pesar 
d o r ecew e d a desconfia nça d e muitos 
a qu al ao fim d o nono a no sem interru: 
pção a lgum'a aí está de pé , e na coleção 
d o Boletim de Farmacia M ilitar poderia 
aprecia r -se .o tra balho efe tuado, sem. ou ­
tras a rmas, como disse, a lém el a a bne ­
g ação e elo sacri ficio. 

A a pa rição ele Beüca vem preencher , 
como m e expressei, uma lacuna ha tem ­
pos sentida , e, si bem é certo que o ideal 
d esta publicação - o conhecim en to c o 
cariJfh o mutuo en tre tod os a s Armas, 
Corpos e Ins tituições do E xe rcito ; es ­
treita r a comJpcnetração e ntre si, e tc., 
etc. - é necessa rio que tenha efetivi­
dade, eu posso assegu rar certa m en te 
que, de todas as cole tividades m!ilita res, 
á que mais interessa a rea lização el e tal 
objcetivo; é áquela a que e u precisa m en te 
pertenço, pois es tou con ve ncido que ele 
todos os Corpos el o Exercito é a F a r­
macia Milita r o m enos conhecido inti­
m.amente pela g r a nde fa mília mili tar, 
que só sa be de sua e'<i stencia ex te rior­
m ente, reconhecen do, embo ra, os huma­
nita ri os c beneficos serviços que pres ta, 
desconhece, erri troca , suas a spirações c 

suas amarg uras, os tita nicos e sf <;> r ços que 
re aliza para m~elhorar seus se r v1ços e a s 
dificulda d es com que luta p a ra ch egar 
ao g r áu ele perfeição que os fa rmaceu ­
ticos milita res d eseja riam o bter para que 
seu trabalho sej a c omp leto. 

E s ta s dific ulda d es , e s tes obs taculo . 
ás vêses insupe raveis, só tê m p o r causa. 
a m~u vê r, a incompreen são, o d esco­
nheCimento d o que é a F a rmacia M ili­
t a r em tod os os pa íses e d o ó timo f r u­
to, do rendimento que esta cole tivida d e, 
sempre a nc iosa ele m elho ra m en to e d e 
tra balho, póclc propo rciona r ao ele m en­
to armado. D esconhecime n to pe la m aio r 
pa rte d a g ra nde fa milia milita r , p o rque, 
como dizi a, só vê a parte ex te rna elo 
s~rviço; só lhe presta a tenção q ua ndo 
o medicam en to c hega á cabeceira do e n ­
fermo, pa ra is to bas tando dar-se ao t r a­
balho el e fa la r com o p r ofis sion a l ; d es ­
conhece, entre ta n to, o funcion amento in­
t e rno da maquina, o processo pelo q ual 
se c hegou a p ed ir aquê le medicame n to 
q ue tão facilmen te pôde se r obtido. 

F: a n1.inha profissão - nã o m e aca­
nf1o. em confesá-lo, aquéia em q ue o p r o­
flssw nal é menos es timad o po rq u e se u 
tra?alho, é p aciente e silencioso, p ouco 
luc1do, a s veses o bscuro tn ê sm o e nunca 
pessoal. . S i con sulta is ao m edico, ao 
a dvog ad o ao engenhei ro, t e rei s ele tra ta r 
com ele clüe ta m ente e , neste caso, é a 
p essôa q uem vos dá a impressão, agra­
davel ou . n ão, d e seu ser viço. Com 0 
fa rmaceut1co o caso varia po r comple ­
to; seu .t ra ba lho ante o cliente é impes­
soal , com ê Le poucas vêses t ratai s dire­
tame?te ; quas i sempre por inte rmeclio el e 
t erceua pess?a e isto. dá logar a q ue , si 
bem conhecets a profissão po r seus efei­
t?s, desconheceis no en tanto o profi s­
swnal. 

P or es ta razão, com o dizia os se rYi ­
ços fa nnaceutico milita res pod e m se r es ti ­
mad os - não o contes to - po r alg u n s 
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militares, mas pód e-se afirmar tambem 
que n ão são conhecidos em toda a sua 
integridade e me nos ainda se tem idéa 
do grau d e aperfeiçoamento a que pode­
riam chegar se lhes f ossem prestados 
interesse e apoio d e que realmente são 
credores; aperfeiçoamento que só traria 
para o Corpo um maior trabalho e a 
satisfação d o dever cumprido e para a 
coletividade rnilita r um beneficio ime­
diato em proveito proprio. 

!:: provavel que, ao lê r es tas linhas, 

faltar-te o medicamento que te livre da 
morte ? - Em todas essas causas deve­
se pensar se riamente e dar-lhes solução ; 
quanto mais nelas pensamos, mais se 
acentua em nós ou tros o desespero, mo­
tivado pela falta ele organização e ca ­
rencia ele meios. 

Conto mais de vinte anos ao serv1ço 
elo Exercito e pouco depois de ingres­
sar em suas fileiras me inteirei de todos 
estes problemas que urgentemente re­
clamam um a solução adequada. No pe­
riodico, na revista e no livro venho tra ­
tando dêles com ardor c re·cen te; e si é 
bem certo que algumas elas mais im­
periosas necessidades tem sido atendi­
das, tenho logrado vê-las transfqrmadas 
em realidade, outras muitas ha que es­
tão bem longe de se poder conseguir. 

o leitor admirado pe rg unte: Será pos­
sível? E eu que supunha a F a rmacia 
~Glitar como a m elhor de sua classe? 
E stou equivocado então ? Tra nqui liza-te, 
leitor, e não confundas os termos do pro­
blema. Não confundas tampouco a qua­
lidade elo medicamento, sua dosificação, 
sua apresentação e, si quizeres, seu bai­
xo preço, com o se rv iço em gera l, que 
é mais extenso do que certamente ima ­
ginas e, sobre tudo, repa ra não somente 

1 no que hoje possuis, mas no que te póde 
faLtar amanh!i. 

J: ão tem sido estéreis certamente as 
campanhas efétuadas no Boletim de F([r­
m.acia Militar pelo melhoramentO dos 
serviços farmaceuticos do nosso Exer­
cito, mediante uma orientação fixa e 
constante, tendo-se obtido refó rmas be­
neficas e de interesse neste sentido: é 
porém. digno ele nota que, obtidas par~ 
os serviços em tempo de paz, os servi­
ços em campanha ficaram faltos de uma 
organização e ele material adequado. pelo 
que deLxam muito a desejar. 

Em meu otimismo, que ro supô r que 
estás contente e satisfeito d o se r viço far­
maceutico que minha co letividade t~ 

presta presentemente; mas, não pensas­
te algum.a vez que podia m elhora r-se ? 

ão pensaste tambem que poderia 
melhorar-se e recebe rias então benefi­
cios que hoje não recebes? - Refletis­
te sobre si advinda uma guerra teria o 
soldado doente ou ferido seus medica­
mentos com a mesma rapidez com que 
os obténs em tempo de paz ? J á te oco r­
rcu lembrar si temos material adequad o 
para levar a te rmo, na g ue rra, a quími­
ca da hig iene? Não pensas te ainda que 
não existe organizado um. serviço de pro­
teção con tra a g ue rra quim'.ica? - J a re­
fletiste que em caso el e gw.erra pócle es­
tar bloqueada a nação ou fechadas suas 
fronteiras e have rias de precisar c!~ mui­
tos medicamentos dc,·idos á inclustria es­
t rangcira? Não pensaste na convenien­
cia de nacionalizar, d eç.t ro d o possível, 
a industria quimico-fam1aceutica pa ra 
evitar que no dia de uma guerra possa 

Quero mostrar. aqui nestas paginas, 
em. que consistem as medidas CJL!--C co~­

,·iria adotar para ob ter uma mawr. ~ft­
cacia elos sctTiços farmaccuticos mtltta ­
res, tamo na paz conw na gu('rra . sob 
o aspecto doutrinari0, bem entcnclidu: an­
tes de chegar a tanto, porém, julgo COI?-­

veniente explicar como se acham hoje 
tais ser\'iços com as refórmas c me~ho­
ramentos que vem obtendo· pa~a . 1~to 
será preciso, antes de tudo, pnnopLar 
pondo em evidencia o estado elos n:es­
mos ao começar o seculo presen te. 1sto 
é. após as nossas guerras coloniais. 

Este indi<;:e que fica esboçado. será 
o tema de outros a rtigos que irei subme­
tendo aos leitores que me honrarem 
com sua atenção. 

· ···························································· ···································~~················· ·················· 

Valor da criptogr a fia 
«Na atualidade - dado o progresso tecnico - pode-se afirmar 9ue o 

segredo das comunicações no campo de batalha, reside unicamente na c1fra. 
Cap. S. JJfaniveo 
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Secção 
de 

Veterinaria 

Pelagem dos muares 
Uma observação interessante e original . 

Pelo Ten. M. Bernardino da Costa 
Do Grupo Escola 

Após algum tempo de acur ada obser­
vação sobre a particularidade de pela­
g em ele sécle fi..xa , localisada n o garrote 
e espaduas dos muares e a que ch ama­
mos «lista crucial», quando desce pela 
região escapular, formando os braços ele 
um a c ruz em relação com a faixa n egra 
qu e se extenele pela linha dorso lomba r, 
chegamos a conclusão, clevéras inte res­
sante ele que essas fai..xas, la te rais não 
são sempre de traçado identica da ndo 
luga r a uma caracte rís tica individ ual di­
gna de ser assinalada na resenha. 

E m regra a a tenção dos ,·eterina rios 
tem sido vol tada para os pêlos brancos, 
é que, estes, pelas su as mulli plas apre­
sentações sobre o corpo dos eq uinos, 
constituem hoje um deta ll1e seguro de 
identificação ou. r esenha. Resta,·a po­
rem uma lacuna na pelágem dos mua res 
já por si difícil, e, não ha profissiona l 
que não tenha tido a sensação de abso­
luta semelhança quando em presença de 
muitos muares a resenJ1a r . . . 

fuga pa ra o Egyto tendo a o c6lo o cor­
po fragil de J esu s, e, daí, te r sido con­
templado com o e s tigma da c rtfZ no 
do rso ... 

Os l ivros classicos ele hipologia citam 
a f ormação da cru z completa, ou o ra 
com uma só banda ou sem os b raços, 
recebendo então o n ome ele lis ta de 
mula. A nossa observação fo i a lém, foi 
até aos desenhos, fo rma d os pelas fa.L'\cas 
e que são ele tal va riedad e q ue ch egam 
a constituir uma característica perfeita 
pa ra resenha. 

E s ta n ova característica p ode se r usa­
Ida e citada nas resenhas dos mu a res, pe· 
los desenhos qu e fo rmar n a região es­
capula r direita ou esqu erda com o, po r 
exemplo: ba nda c r ucial fra n.njada ou 
bor dada, quando tiver a semelhança de 
uma franja ou bordado: ba nda c rucia l 
fina e sinuosa, quando representa r u ma 
linha sinuosa (fig ura r , anim al elo cen­
tro) ; lis ta c rucial voltada para a f r en ft· 

I 

Flg 1 _ Da dir e lla para a e sque rda; banda TRIA NGULAR , banda FI NA E S IN U OS A, 
· banda chanfra da, pouco vlsive l n a fotogra fia. 

A <J ista crucia l» consagrada pelo povo 
e pelo uso, ganhou esta den~:munação 

d evido ter sido o muar o ammal que 
conduzia a N ossa Senhora quando em 

ou parél: traz, conforme fo r o caso ; lis­
ta c rue1al chanfrada na pa rte an te rio r 
m édia, posterior, base ou ú n de fôr ~ 
chanfr~clura do desenho ; lista crucia l in -
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ferr ompida, quando hoU\·er solução ge 
continuidade ; l is ta crucial com_ ilhóta is-o­
lada e localisada a traz ou na frente: lis­
ta c rucial com duas, tres; fai.ws acesso­
sor ias ou suplementares, Yerticais ou pa­
ra lelas, e, a ssim_ por dian te, assinalando­
se sempre com rigo r o desenho que se 
apresentar, como se faz com as parti­
cularidades dos pe los bra ncos. 

Se nesta observação á lg um me rito 
exis-te, é o de s e r brasile ira, por(iue os 

do Exercito, a devida comu nicação, em 
conferencia assistida pelos p rofessores e 
alWlos e tivemos o praser de ter fa,·ora­
,-el a opinião da doura congregação. 

Para outro pon to ch amamos ainda a 
preciosa atenção dos colegas, na con s­
tancia com que aparecem manchas df! 
pigmentos pretos na mucosa bucal dos 
muares, em·olvendo por ,-ezes a arcada 
elentaria do ma.·üla r inferior, ou tras en­
,·oh·cndo i:>oladamente o dente canino. 

Fl g. 2- No muar da esque rda, a lista lrlangufar voltada para a fren te e chanfrada na parte 
medi a do bordo p osteri o r . No muar d a di reita a fotogra fia níío r evelou as 3 faixas dls ftnfas 

da pelagem . 

livros d os mestres francêses e portugue­
ses tão d~d icados á Hipologia como se­
jam : GOUBOT, lVIONTANE, R ELIER, 
ARlVLANDO DE LEMOS e mesmo os 
nossos patríc ios es tudiosos elo assunto, 
como os Professores da Escola ele Ve te­
rinaria, a u tores d o Manual de Hipologia 
e Cel. Sevéro Fournier, an tigo- instru tor, 
não haviam fei to q ualqu er referencia so­
bre a caracteristica ora em apreciação. 
A tése d e p rofessorado elo Dr. Emílio 
Salanet, intitulad a «Las capas del caballo 
criollo» ta m'bem faz a lusã,o muito ligei­
ra ás faixas c ruciélles e ra ios de mula. 

1Em dia do mês de J an eiro do corren­
te ano, fizemos, n a E •scola de Veterina ria 

É ainda interessan te esta out ra caracte­
rística fo rçosamen te visível por ocasião 
da ap reciação da idade nos animais,. con­
correndo tambem, para facilitar a ldcn­
tid.adc. 

Com o fim de poder servir aos rrue 
!Se interessarem pelo assunto, valen:o-n_?s 
ela «Defesa Nacional», orgão de difusao 
das idéias no n osso Exercito, e espcra-
2nos que as novas características venham 
aproveita r e preencher um claro na re­
senha difícil e imprecisa elos m uares. 

Rio, Setembro de 1933. 

···················-···········································································-··································· 
Instrução de transm issão 

Destribuimos com o presente numero, em anexo, o 3.o Fasciculo. 
O 1.° Fasciculo será distribuido após o 4?, pois assim melhor f!-te~de~o~ aos 
interesses da Escola de Engenharia, (onde aquele fasciculo já foi distribmdo) e 
não prejudicamos aos nossos leitores. 
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Secção Guerra e economia 
de 

lntendencia Pelo t.o Ten. J. Salles 
Do Quadro de Contadores 

Um dos mais delicados problemas 
que se apresentam no decorrer de urna 
g uerra, cuja solução deve ser cuidadosa­
mente preparada desde os tempos de paz, 
é sem âuvida alguma aquele ref e rente 
aos ·abastecimentos da tropa, sabido como 
é que a eficiencia desta depende g ran­
demente do acerto daquela solução. 

As guerras modernas feitas pe las na­
ções em armas, is to é, pelo emprego de 
todos os seus meios pessoais e m ateri­
ais, exigem que se movimentem os re­
cursos de qualquer natureza existentes 
no interior do país po rque a té o mais in­
fero ha de te r em momento oportuno a 
sua a plicação, podendo mesmo a sua 
falta traze r consequencias funestas, ca­
pazes e suficientes pa ra muda r a sorte 
de uma campa nha. D aí o x cujo valor 
nessa ocasião deve se r dete rminado re ­
solvendo-se a equação a rmada com os 
dados previstos: conhecidos e aplicados 
desde os períodos normais. 

Surgem, po rtanto, paralelamente á 
tn obitiza çã o geral dos e fetivos, a mobili· 
zação indust rial! c a economica, podendo­
se compreender nes ta, sem receio de e r­
ro, a té as ques tões de ordem financeira, 
de capital impor tancia. 

Si dece rmos daí para enca ra m1os ce r ­
tos casos pa rticula res que constituem 
parte integrante da mobilização econo­
mica. te remo~ vas to campo de emprego 
d os conhecimentos cicnlificos na procu­
ra dos meios de utili za r racionalmente 
ns recursos q ue chamaremos de manu­
ten ção e de transporte, porque a sua ex­
plo ração deve ter em vis ta não só a 
l'ida dos efe tivos mo bilizados com o a 
ela populac;ão em gera l que não póde fi­
car esquecida pelo governo do país be­
lige ra nte. 

As necessidades elos exercites em tais 
recursos são m uito g ra ndes, de man ei­
ras que a ~ua u tilização raciona l deve 
"er objéto de se ria preocupação, tanto 
ma is q ue. no caso de mobilização gera l, 
o elemento huma no valido, jus tamen te o 
ma is produ; ivo, é o chamado ás arm as 
c conseq uentcmentc afastado das suas 
a tividades como a gentes de produção 
<economica, causando a ssim certa pertur­
bação n esta. 

A concatenação dos da dos e es tabele­
cimento de planos refe rentes : a ) ao co­
nhecimento exáto da produção geral do 
país . e sua dis tribuição geogra fic a: _b ) 
ex ploração racional ; c) n ecessida des m­
te rnas do país compa radas á sua capa ­
c idade produtiva; d ) necessidades dos 
exercites em campanha; e) se rviços ele 
estatística militar etc. são uns ta ntos 
pontos que se não d evem d esprezar 
qua ndo se tra ta de prover a tropa, sem 
se deixar que falte, naturalme nte, <;> in­
dispensa vel ao susten to d o povo na «zona 
do inte rio r». 

f: cla ro que a realiza ção d e tais s e r­
viços exige uma base de pa rtida c ienti­
ficamente es ta belecida para execução dos 
calcules; e es ta se cons titue pe la s ta bé­
las de rações, organizadas de fó rmas a 
estabelecer a s quantida d es de substan­
cias alimentícias dia rias capazes el e fo r­
n ecer ao org anismo human o o numero 
suficiente dé calorias destina d o á su a 
manuten çã o. S endo is to um assunto já 
sobejamente conhecido c e studa d o pelos 
c ientis tas nacionais e es tra ng eiros, a bs ­
temo-n os ele d esen volvê-lo nes ta s n ossa s 
conside ra ções , mesmo porque· não é esse 
o nosso intuito. O que desej a mos é fa­
zer um esboço compa ra tivo exemplifica ­
d o com o nosso caso par ticula r. 

Temos presen temente ern vig ôr t rês 
tipos 'de rações : O p rim eiro para a s 
regiões f ri as , fo rnecendo cerca de 3 .66o 
caloria s; o segundo pa ra a s tempe radas 
fornecendo 3.309; e o te rceiro p a ra a s 
quentes fornecendo 2.943. As n ecessida ­
d es a ntropo rganicas em calo ria s varia rn , 
porém , segundo a s influencias d e inu­
m eros fa tô res, um elos qua is é a fa di­
ga cau sada p ela maio r soma d e t ra b a­
lho, tnuito comum no decu rso de u,ma 
campa nha , sendo mesm o cita d o p elo::; 
tccnicos o fá to pa ssado com o exe rcito 
ita lian o, em feve reiro d e 19 r7 · ( re tira d a 
elo P iave) , d esa stre a tribuído em pa rt e 
pelo res pectivo Alto Coma ndo á dimi­
nuição ela capacida d e ene rgetica de sua s 
rações, q ue de 3-435 calo ria s h avia eles­
ciclo p ara J.OJ6, em virtude de se ter 
climinuido, pela su a carencia , a s qua nti­
dad es dos viveres que a compunham . 
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Ora, é natural que se adóte sempre 
para as tropas combatentes a ração de 
maior valor energetico (o emprego de 
qualquer dos t rês tipos está na vontade 
do Alto Comando) , tendendo-se mesmo 
a reforça-la even tualment:e, nas ocasiões 
em que se deva exig ir maior esforço dos 
homens, do que diminui-la em prejuízo 
do seu vigor físico. Para regular o con­
sumo da população civil a dote-se a mais 
fraca que ainda poderá sofrer, si pre­
ciso, a:s diminuições aconselhadas por 
imperiosa s circumstancias. Isto porque 
seria preferível, sem duvida nenhuma, 
evitar urn'a derrota elos exercitos comba­
tentes, que viriam trazer consequencias 
muito mais desastrosas para a naciona­
lidade do que as causadas por algurnas 
privações pedidas á população a bem 
dos altos interesses nacionaes. Justifica­
se ainda um'a tal medida com o fáto de 
não se poder comparar os trabalhos e 
fadigas de campanha, onde o soldado 
não tem limite de horas, sendo o seu 
repouso na ma ioria das vêses um cas'0 
eventual, com os dos demais cidadãos 
que normalmente tem o seu descanço 
mais ou menos garantido e justamente 
por aqueles que nq «front» jogam' suas 
vidas. 

Supondo que a ração mais forte te­
nha, por homem e por dia: 

400 g ramas de carne; 
400 pão; 
100 arroz; 
130 feijão ; 
150 farinha de mandioca; 
60 café; 

140 açucar; 
30 sal; 
20 banha ; 

teriamos um consumo anual, admitindo­
se a hipotese de se ter em' armas o. efe­
tivo possível de urn milhão de homens, 
de: 

146.000 
146.000 
36.500 
47.450 
54.750 
21.900 
51.100 
10.950 
7.300 

toneladas d e carne; 
pão; 
arroz; 
f eijão; 
farinha de mandioca ; 
café; 
açucar; 
sal; 
banha; 

' 

Devemos ainda considerar que para 
os serviços desse efetivo seriam indis­
pensaveis, aproximadamente, soo.ooo ani­
mais, que consumiriam cerca de 73o.ooo 
toneladas de milho, anuais, a razálo de 
4 kilos diarios por cabeça. 

A tabela destinada á população na 
«zona do interion> comportará, nas mes­
mas condições: 

300 gramas de carne; 
300 pão; I • 

80 arroz; 
100 feijão; 
100 farinha de mandioca; 
60 café; 

120 açucar; 
20 banha; 
30 sal· 

Si admitirmos a possibilidade de man­
te-la _para os 44.ooo.ooo da população 
(numeros redondos) , o consumo anual 
seria de: 

4.818.000 toneladas a e carne; 
4.818.000 pão; 
1.284.800 ar roz; 
1.606.000 feijão; 
1.606.000 farinha de mandioca; 

963.600 café; 
1.927:200 açucar; 

321.200 banha; 
481.800 sal; 

Teriarnos então 
mado para o país 
equivalente a: 

um consumo ap roxi­
em estado de guerra 

4.694.000 toneladas de 
4.69-!.000 
1.321.300 
1.653.450 
1.660.750 

985.000 
1.978.300 

492.750 
328.500 

carne ; 
pão ; 
arroz; 
feijão; 
farinha de mandioca; 
café; 
açucar ; 
sal; 
banha; 

Isto para falarmos só dos viveres 
mais comuns ao consumo geral, porque 
se poderá objetar que a população nã~ 
vive exclusivamente desses elementos , 
ha sucedaneos invariaveis em diferentes 
recantos da n~ssa terra, que não foram 
esquecidos nas tabelas de rações, onde 
figuram com o titulo de vi_veres de subs­
tituição. Pode-se dizer m'als que as per­
elas em combate diminuirão certamente 



50 A DEFESA NACIONAL 

o numero dos consumidores. Haverá, po­
rém, termo de comparação entre a eco­
nomia daí resultante e o abaixamento 
das quantidades produzidas ocasionado 
pela chamada de varias milhares de ho­
mens validos ás fileiras? - Parece que 
não. 

Assim, podemos afirmar sem receio 
algum que essas e outras objeções por­
ventura surgidas não precisam ser to­
madas em linha de conta no resultado 
geral de um estudo desta natureza, visto 
como são insignificantes as alterações 
advindas. 

As cifras acima são pois, g rosso mo­
do, as provaveis necessidades. E que 
cifras ! Simplesmente espantosas, a pon­
to de só por si merecerem algumas h o· 
ras de cogitações diarias por parte dos 
que tem! sobre os hombros a s responsa­
bilidades da direção de um povo. 

Seria bem interessante um confronto 
com a produção, o que fazemos toman · 
do por base os dados relativos ao ·ano 
de 1917, organizados pela Inspetoria do 
Fomento Agrícola, os unicos que temos 
á mão no momento: 

ARROZ 
Necessario . .. . .. ..... . 
Produção . . .... . .... . 
D eficit .......... • ... . 

FEIJÃO 

Necessario . .. . .. ..... . 
Produção ... ... ... .. . 
Deficit .............. . 

1.321.300 1oneJadas 
677.038 
644.262 

1.653.450 toneladas 
532.014 

1.121.436 

fARINHA de MANDIOCA 

Necessario . .......... . 
Produção ........... . 
Deficit .... . ... : ..... . 

Nccessario 
Produção 
Sllperavit 

CAFE 

AÇUCA R 

1.660. 750 <toneladas 
808.350 1-

852.400 

985.500 toneladas 
1.096.466 

110.966 1-

Nccessario . . . . . . . . . . . . 1.978.300 toneladas 
Produção . . . . . . . . . . . . 850. 565 
Deficit . . . . . . . . . . . . . . . 1.1 27.735 

SAL 

Necessario ...... ..... . 

~~tJ:rr~. ~~~. ~~~~)-. ·. ·. ·. 
BANHA 

492.750 toneladas 
155.000 
337.750 

(N.ão possuímos, no momento, dados relati vos 
á respectiva produção). 

Ha deficits em quasi todos os arti­
gos. É verdade que exageramos em va­
rias dessas cifras no que se refere ás 
necessi dades do país; isto porque na rea­
lidade h a g rande variação no respectivo 
consumo pelos habitantes das diferen tes 
regiões, que os substituem: por outros 
equivalentes de cujos detalhes a nature­
za deste artigo não comporta desenvol­
vimento. 

Quanto á carne, admi tindo-se um ren­
dimento médio de 55 o;o por animal, 
porquanto isto é tão variavel que se tor­
na impossível d e fo rmular regras para 
determina-lo, daremos 27 5 quilos para 
cada bovino, supondo que o seu peso 
media seja ele soo quilos; são d ados 
arbitra rios somente para efeitos de u ma 
previsão; não se afastam: muito, porém. 
do real. 

Seria, deste modo, preciso a bater por 
ano cerca de I 7 mühões. de cabeças; 
atendendo-se, entretanto, que a nossa po­
pulação do interior con,some em la rga 
escala as subsütui ções (carne de porco. 
d e caprinos, caça, aves, peixe etc., etc.: 
podemos dar isso pela metade ou seja 
um necessario mais ou menos equiva­
lente a 8 e m eio mill1ões de cabeças 
anuais. Sendo o nosso sebaÍJ.ho ele . . 
134.27 1.324, temos um saldo de 2 5.771.3 24; 
apesar de estarmos, neste ponto, relati­
vamente bem, devemos lembrar que não 
1nos é permitido pelo bom senso a d evas­
tação sis tematica dos rebanhos existen­
tes, sendo, portanto, bôa medida regular . 
se o gasto de w n modo racional a filn 
de conservar sempre uma bôa reserva 

Bem mais difícil de ser resolvido <.' 
o problema elo pão, o qual no caso apre. 
sentado exige 4·964.000 toneladas de fa . 
rin.ha de trigo para a satisfação das n e­
cessidades estipuladas. Estas, por ém', e.,. 
tão muito longe da realidade, entre nó ~. 

constituindo por tanto uma exceção n a t( \ 

mada da tabela de rações como bas l'. 
e isto se explica pelo fátd de n ão se1 
ainda bastante gen eralizad o n a m assa Ol' 
nosso p ovo o uso do pão, subs tituid1 
como é por outros p rodutos alimentício, 
fab ricados principalmente com farinh: 
de milho, de arroz e tc . 

Parece Jn esmo que o nosso consunw 
em trigo nunca excedeu de 6oo.ooo t11 

nel aclas anuais ou si tal tenha aconteci 
d o não deve ser muito grande o exces~l' 
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D e qualquer modo, entre tanto, temos 
deficit que só poderá ser suprimido im­
portando-o, como até hoje tem sido fei­
to, pois a nossa produção é de 124.900 
toneladas; daí a n ecessidade de mais 
;7 5· 1 oo toneladas para cobrir o gran­
de saldo negativo. 

Conhecidas as nossas possibilidades 
que, com o vemos, estão multo aquém do 
satisfatório, a questão principal e ge-­
ral consiste, naturalmente, em cogitar 
elo desenvolvimento m.aximo na produ­
ção, qualquer que seja, com o emprego 
dos meios raciona is pos tos pela ciencia 
ao alca nce do homem e facilitar a sua 
circulação por toda a nossa vasta area 
territorial. Não importa que os merca­
dos fiquem abarrotados e o preço di­
minúa, pois quem luc ra rá com isto será 
o proprio pais e sem: haver transtornos 
porque tal a umento ser á g radativo da 
mesma fórma que a diminuição dos pre­
ços. É por onde se deve conreçar. 

Sob o ponto de vist;:t militar, o inte­
ressante é a organização, p elos orgãos 
competentes que j á temos funcionando, 
de um serviço de estatística tão perfeito 
quanto possível pa ra fins da mobiliza­
ção economica; por êle estaríamos sem­
pre habilita dos a conhecer em. qualquer 
momento os recursos d e determinada re­
g ião, p,odendo-se assim avaliar os que 
lhe pódem se r pedidos sem. prejuizo elas 
necessidades locais, isto é, a exploração 
racional j á varias vêses citada. · · 

Devemos mais não esqu ecer que, si 
a campanha prolongar-se, haverá. certa­
mente uma sensível bai'Ca na p r odução 
nacional, donde urn.a oferta m enor . \ 

Resultará de tudo isso, fatalmeüte, 
uma g rande elevação dos preços, pedin­
do como indispensavel providencia a ado­
ção de medidas energicas, a bem dos 
altos interesses coletivos, tendentes a re­
gula-los. E ' esse mal mais se agravará 
com a inflação que advirá forçosamen­
te ; são outros tantos casos que precisam 
ser tambem previstos com antecedencia. 

O estabelecimento de preços. lim.ites 
para todas a s mercadorias embóra seja 
um.a das providencias d os diver sos Co­
mandos na zona de guerra e elo gover­
no na do interior., nerrt sempre resolve­
rá o caso, visto que os inte ressados ,h ão 
de procurar tanto quanto possivel bur-• 
la-los. Ha o recurso de lei das requisi-

ções, quando isto se dér ; esta além de 
regular os processos da requisição es­
tabelece . tambem as penalidades · para 
aqueles que não quizerem se sujeitar aos 
seu s dispositivos. 

:l'VIais sério, porém') se apresenta o 
momento em que o decrescirno da pro­
du ção nacional n ão permitir ao país em 
guerra viver só dos seu s proprios re­
cursos e ter de apelar para as grandes 
importações; is to n ão é clificil de acon­
tecer; em quatro anos de guerra quasi 
todos os países beligerantes da Europa, 
tiveram de fazer largas aquisições no 
estrangeiro, afim de sustentar seus po­
vos e seus exercitas. 

E · um' tal estado de causas será de 
con sequencias mais g raves naquelas na­
ções que adotam o regimen papelista ou 
já tenham deficit na sua balança de con­
tas, porque as emissões ou emprestimos 
que tiverem de ser feitos por força_ das 
circumstancias farão encarecer ma1s a 
vida, com a desvalorisação da moeda} 
acrescentando-se m ais este aos males ad­
vindos. 

Ás providencias necessarias para re­
solver esta ultima qu estão, e ncarando-as 
s ob o ponto de vista militar (lembramos 
q t,te se t rata elo país em cstadu de g ue r­
ra) , preconizaríamos por analogia o titu­
lo de mobifização financeira, ou outra 
equivalente, e consistirão no emprego 
mais ríg ido t! diciplinado das regras ela 

. Ciencia das Finanças e da Economia Po­
lítica. Serão objéto ele um plano tam­
bem previsto e preparado durante a paz. 

Identicamente se devem con:>iderar os 
recursos de transporte, mais particular­
mente aqueles relati,·os ~1s viaturas e 
animais ele tração e carga, de largo 
emprego nos exercitas em camp~nh~, 
com especialidade em noss_o ternton~ 

onde a quilometragem elas v1as ferreas e 
insignificante relativam ente <Í sua vas­
tidão. 

N.ão é muito facil fazer de momento 
um calculo do numero ele viatu ras utili­
zadas por wn exercito de um milhão 
(cerca ele 30 Divisões) não compreen­
didas as viaturas regulamentares q~te _ri<;· 
verão exis tir nos parque::.. Ele 3.t1ng1r l, 
p orém , a muitos milha rc:-. t> todn., arrc· 
caelaclas n orma lmcntt' pl ,o pr\)ct'~'->n Lb 
requisições. Como ~~ P' !. :iam r<'aliztl r 
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Secção Cavalo militar 
de 

Veterinaria Seu arraçoamento em tempo de guerra 
Pelo 1.o Ten. Armando Rabelo de Oliveira 

e Manuel Bernardino da Costa 

(Continuação do n. 233) 

II - PARTE 

DA RAÇÃO DO PADRÃO TRATOR 
DEr s oo Kgs. 

Na apreciação da enorme sorna de 
esforços dispendidos pe los tra tores ani­
mais no deslocamen to das viatu ras de 
guer ra, teremos de encarar, com o a liás 
já foi mencionado, além do concernente 
ao trabalho auto m otor, o que é devido 
ao coeficiente de t raçã,o, fa tor constante 
de despeza calórica, susceptíve l de fre ­
quentes variações no cu rso do tra balho, 
segundo as diversas resis tencias opostas 
pelos terrenos e os a tritos da e ngrena ­
gem rolante prop ria a cada tipo de via­
nua empregada._ Este fator inevitave l de 
maior esforço - o coefióente de t ração, 
- consumidor insopitavel de preciosa s 
reservas dinamicas e m pura pe rda para 
o rendimento util, é determinado em 
fu nção da carga (P) e do esforo (F ) 
emp.regado para a t ração da mesma : 

F 
K =-p 

De rnodo que - como particula risa o 
prof. Athanassof - para u ma carg a de 
z .ooo kgs., exigjndo um esforço, na uni­
dade de tempo (" ) , de 6o kg ms., o coe· 
€iciente d e tração será: 

6 0 - 03 K = 2.00 0 = O, 
que é utilisad o no calculo do traba lho 
trator sempre que as est radas são pla-

na s e mais ou menos endurecidas. Se, 
poré m, no percu rso do t rabalho ocorrem 
sensiv~is va riações de nível, então fa r­
se-á in tervir n o calculo o angulo d e d e ­
clividade, segundo a fó rmula : 

K ' = K + k 

e m que K' é o coeficiente d e t ração em 
ter reno inclinado ; /( o coeficiente de t r a ­
ção em terreno h orizon tal e k o a ngulo 
de talude representado em cms. por m e­
tro. Seg undo o esforço motor é d e d o ­
brada intensidad e para vence r os fo r­
tes aclives ou tornado quási nulo n a s de ­
clividades, ac rescer-se-á ou subtrair -se -á 
o coeficien te de t ra ção de sse elem ento 
contingente elas marchas de g ue rra. 

Dito isto, vejamos, para m elho r e luci­
dação, como 7..untz e H a gemam estabe ­
l·ecem uma no rma a rra soadora para urn 
trator d e soo k g s., t rabálhando du ran ­
te 7 horas em estrada h o rizonta l, ele te r­
reno comum, a rras tando carga rola n te 
de 2 .300 q uilos: 

Para at end er ao traba­
lho auto-motor . . .. 

Para atender á Kgrmts . 
2.086.500 (trabalho 
fo rnecido ) .. . . . . . 

Para atender á man-
t ença do trator .. . 

Ração total . .. . 

1.137,grs. 5 valor amido 

4. 173,g rs. O , ,, 

3.300,grs.O , 
" 

8.670,g rs.5 , 
" .................................................................................................................................... 

estas de m odo regula r e sem a tropeLo 
faltando ,os elementos estatísticos ? -
Eis uma respos ta difícil 

Seríamos longos de mais, si fossem os 
abordar po rmenorisadamen te todas es­
sas questões c uja soluçã,o se faz sentir , 
no campo economico, para o caso d e 
uma guer ra, muito embó ra esta seja 
para n ós bem pouco provavel, dada a 
nossa índole pacifica que t ende sempre 
a resolver os conflitos por m eio da ar­
bit ragrem, principio elevado qu e a n ossa 

mag na car ta d e I 89 r consagr ou , se m 
i mpedimen to , entretanto) de n o s prepa­
rarmos para a d efesa contra qu alque r 
a g ressã o inesperada . 

De tudo i sso conclue -se qu e q ualque r 
país só poderá fazer g ue rra com van­
tagem si a pa r d o seu prep a r o tecnico­
militar estive ~ economicam en te prepara ­
df! . ~ s.to cons1?eramo~ como d e p rim or­
dial rmpor.ta ne1a; e s1 assim n ão for a 
~olução do p ro blema dos abas tecimen'to s 
será sempre r epresen tada por u m x . 
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Louvando-nos na no rma que estabe­
lecemos pa ra o nosso trator de soo kgs. 
no n.0 233, concluímos pelo ace r to da 
ração abai.xo: 

TABELA N.o 11 

Milho desintegrado (sabugo e grãos trHurados) 3,5 
lr\Hho e m gr6o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 2,5 
Farelo de trigo . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . 1.0 
Farelo de arroz . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 
Feno de A lfafa . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . • 3,0 
Capins . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . • . . . 15,0 

\ * ** 

Composição em elementos nutritivos da 
ração para o padrão trator de 

500 qailos: 

Milho desintegrado 
(sabugo e grãos tritura dos) . . . . . . . . . . 3, kg 5 

M. S . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 3,055,5 
ProL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 0,156 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,040 
M.hc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,086,0 
V . N . . . ... - ... . . . . . . . . . . . . . 2,278 

Milho em grão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,l<g.5 
M.. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,182,0 
Prol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,192 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,072 
M.hc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,577,0 
V. N . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 0,920 

Farelo de trigo . . . • . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . 1 kg. 
.M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,864 
Prol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,109 
.M.g.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.027 
M.hc . ... ... ... . ... . .. .. . .. :. 0,406 
V. N. . . . .. . .. . . .... .... ... . . . 0,454, 

Farelo de a rroz .. .................. : . . . 1,kg.5 
.M.. S........... . ........... 1,329,0 
Prol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,102 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,153 
.M.hc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.570 
V. N.... . ..... . . . . . . . . . . . . 1,041,0 

feno de a lfafa.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 kgs. 
.M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,505,0 
Prol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,291 
.M.g ...... . . ....... .. .. .... - 0,076 
M.hc. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 0,543 
V. N. .... . ......... . .. . .. . . 0,772 

Capln~verdes .. e comuns . .. . . . .. . . . . . . 15 kgs. 
p · S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3, 750,0 
Mot · · · • · • · · · • · • ..... • •. . . 0,330 
.M.g. . . . • . • . . . . . . . . • • . . . . . . . 0,075 
V hc . · · · • · ·.... .• ..• ... ... 1,561,0 

· N...... ... .. . . . . . . ... . . . 2,175 

UI - PARTE 

:\IODELO DE Fll ALIDADE :\IIXTA 
- PESO 350 Kgs. 

Considerando agora o muar de g ue l­
ra. padrão de peso médio de 350 kgs., 
des tinado a se r u tilisado indistintamen­
te como cargueiro ou trator, segundo o 
exigi rem as necessidades con tingentes, 
uma só norma arraçoadora será bas tante 
para atender sat isfatoriamente á nu trição 
dos animais reunidos nesse grupo, embo­
ra tenhamos bem presente que o rendi­
mento u til destas máquinas vivas, quan­
do favora,·eis as condições do sólo, seja 
8 ,·ezes superior na tração que no sen ·i­
ço de dorso. 

f: que as operações de guerra no 
Brasil, encarados a natureza real e o 
primiti,·ismo do nosso «interland», terão 
sempre dificultadas as suas manobra 
pela aspereza e mil ou tros acidentes cln 
terreno. Disso resulta enormes embara­
ços naturais á rapida progressão das via­
turas de g uerra, não sendo tambem para 
se despreza r o aumento da energia dis­
pendida pelos cargueiros para vencer os 
extensos atoleiros ou as esca ladas ex­
tenuantes das sen .tnias. 

No caso dos cargueiros, então, ha 
mistér atentar-se para a e'·idente duali­
dade de causas do disperdicio energeti­
co constatado; uma constituída pelo tra­
balho auto-motor da maquina animal e 
a out ra relativa á carga que lhe foi ajus­
tada ao dorso; por isso que os mO\'i· 
mentos de v rog ressão do animal, impul­
sionado pelo es forço elas andaduras, não 
coincidem exatamente com os 1110\'imen­
tos ela carga sobreposta. ha,·endo por­
tanto a par de duas resistencias de iner­
cia a se rem ,·encidas p.ela mesma fo rça 
de impulsão, em tempos àistintos, a dis­
cordancia tambem \erificada entre as 
reações correspondentes. Assim é que 
um equino de 400 kgs. carregando no 
d orso um farel o do I oo kgs. clispend~ 

esforço muito maior que um outro de 
500 kgs. executando O mesmo percur::>O, 
porém linc de qualquer carga. Sabido 
como est<Í que, quanto maior o peso ,.i,·o 
do animal c a velocidade das andadura~. 
mais se acentua o seu trabalho auto-mo­
tor, não será demais reafirmarmos aqui 
a importanci:1 que ha em se determinar 
ele m'odo raciona I o m 1x imo da c a r.;a 
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devidamente supo rtavel pelos cargueiros. 
Após g rande copia de verificações ex­
perimentais Ba ron assim formulou essa 
estimativa : 

será 9 5 C2 ao passo a carga - --
H 

ao trote a carga será , 5 6 C2 
=~ 

Sendo c o perímetro to rac ico e H o 
talhe. 

* ** 
ELementos forra geiros que com pletam a 

ração de tra balho - normaL de 
guerra - do nosso muar de 

campanha de 350 fls . · 

TABELA N.o 11 
N . G. 

l,kg o 
1, o 
1, o 
2, 5 

M.Uho desintegrado. . . . . .... . . .• .• . ... . 
Milho em g rã o .. ..• . .. • • • . . . . •......... 
F arelo de arroz .. . .... .. • • . .. . . . . . . . . ! .. 
Feno de Alfafa . .. . . . . • •.. . .. . ... . . .. . .. 
G ramlnha co mum . . . . . .. .. . . . . ... .. .... . 12, o 

' *" 
** 

Composição deste arranio forrag_eiro em 
princípios nutritivos assim ilaveis: 

Milho desintegrado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ,kg.O 
M. S . . . . .. . . . . . • . . . . .. . . . .. 0,873 
Pro t. .... . . . . . .. :". . . . . . . . . . . . 0,045 
M g ..... . .. . ... . .... . . . . . .. . . 0.004 
Mhc... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 0.596 
V. N. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 0,651 

.MJJho em g rão . . . . • . . . . • • • . . . . • . . . . . . . . l ,kg O 
.M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,873 
Prol. . .. . . .. . .. . .. . . . .. .. . . . 0 .077 
M.g . . . ...... o • • •• • o o •• o. o o . .. 0,029 
.M.bc.. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • • . . 0,631 
V. N. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,768 

FareJo de a rroz.. . .. . .. . . . . .. . ..... . ... . 1,kg.O 
M S . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 0,886 
Prol..... . .. . . ... . . . .. . . . ... . 0,068 
Mg... . . . . .. .. .. .. .. .. . ...... 0,102 
.M.hc.. . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • 0,379 
v. N. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 0,694 

Feno de Alfafa .. . . . . . . . •.. . .. .. .. . .... · 2,kg.5 
M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,670,0 
Prot. • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • po'Õ~! 
M g. ····· · ··· · • ·· · · ·· • ·· · · · 
.M.hc. . • • • . . . • • • • . . . . . • • . • • • 0, 36~ 
V. N . . .. . ... . · ··· · ··· · . . . . . 0,44 

G ramlnha comum ... . . . . .. • ... . . .. •. ... - 12,kg.O 
.M.. S, . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 4,200,0 
P roL. . . . . . . . . . • • • • • • . • . . • 0 .240 
.M.g . .. o . o ••• ••• • o o o o. o • ••• o 0,048 
.M.hc. . . . • . • . . • . . • . • • • • . . . • . 1,486 
V. N.. ... ................. . 1,816 

I 

As rações «Mínimas de Guerra ··> pa ra 
os padrões de séla e t ração foram o r­
ganizadas visan do estabelece r respecti­
vamente uma só norma que, bastando ao 
nutrim:ento das du as categorias a cima, 
na quadra estival, a tendesse tam:bem sa ­
tisfato riamente á alimentação daqueles 
qua ndo emt situação de menor a tividad e 
ou em espectativa de mediata ação m ais 
intensiva, na estação inve rnosa. 

TABELA N.o 11 

Ra ção «MinimJa de Guerra>> do padrão 
de 400 quilos: 

Milho des inte gra do . .. . . .. . . . ...... . . . . . 2,kg.O 
.M.Hho em grão ........ ... .. . ... .. ..... . 1, o 

1, o 
3, o 

Fare lo de a r roz . ..... ..... • . .. . . ..... . . 
Feno de a lfafa . ...• ...• ... .. .. .. . . .... . . 
Graminha comum .•... . . ... . . .. . ... . . . . . 10, o 

* ** 

.M.Ifho desintegrado . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 2,kg O 
.M.. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.750 
Pcot. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,090 
.M.g. o ••• • • •• •• • • • o o • •••• • o . 0,010 
.M.hc . . . • . . • • • • . • • . • • • . . • . . . • • 1.188 
V. N. .. •. • . . • . • . . • • • . . . . . . . . . 1,302 

.M.Ifho e m grão.. . ... . . . ... .. . . . . . .. . . .. 1,kg .O 
.M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,873 
P rot. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,077 
.M.g. . o •••• o. o • • • o o . o ••• o. o. o 0,029 
..M.hc. • • . • • . • • . • • . . • • • • • • • . • • . 0,631 
V. N... .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 ,768 

Fare lo de arroz . . . . . • • • . . . . . . . . . . • • . . . • l ,kg.ll 
.M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,886 
P ro!. • . . . . . • • • • • . • • • . • . . . . . • 0,068 
..M.g. o o . o •• •• • • ••• o •• o •• o o.. • 0,102 
.M.hc. • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 0 ,380 
V. N.... .. .. ......... ..... ... 0 ,694 

Feno de a lfa fa . . . • . • . . • . . . .. ·. . •. . • . . . . 3,kg.l 
.M. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,505 
P rot. . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . • . . 0,291 
.M.g. • . . . • . . . . . . . . . • • .. . . • . . . O,<H6 
.M.hc . • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • • • . 0,543 
V. N.. .. .. .. . . .. ... . . . ... • . .. 0,672 

G ramlnha comum . . ... . . . ... . . .. . . • • • . . • lO,kg,l 
.M.. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 3 ,500,0 
ProL . . . , . • . • • . . . . . . . . . . . . . • 0,200 
Mg. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,040 
.M.hc. • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • 1,410 V. N... ........ .... ........ .. 1,730 
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A tecnica das armas 
(Extratos de um artigo do General I. Rouquerol) 

C<Com o poder de dest ruição das a r · 
mas mode rnas, a m archa .para frente 
sob o fogo, marcha que sempre força 
a deminuir ou c essa r nosso fogo , torna­
se hoje quasi impossível da ndo sensiYel 
vantagem á defensiva>>. 

C<Que faze r então ? . .. F icar face a face 
a trocar tiros ? . . . T alvez. Mas o que 
é certo é que este estado de cousas con · 
vida a m anobrar». 

Antes de 187 o, a ssim fa lou Ardan t de 
Picq, reconh ecendo a impo rtancia da po·­
tencia de fogo. Hoje, com as novas a r­
mas que diser então ? 

E n t retanto, em: 19 r 4, no inicio da 
guerra demonst rava o E xe rc ito F rancês 
que se ha viam nele pe rdido os ensina-
mentos de Ardant ele Picq. · 

E que acon tece qu asi sempre n o inicio 
das guerras, depois que num long o pe­
riodo de paz a imaginação c omeça a 
predominar sobre a razão positiva . N es­
sas épocas as testemunhas que pagaram 
caro os desvios da interpretação, em re­
gra, já desapa receram. 

Em 1914 esquecia-se, mais ou menos 
em toda parte, que toda tragetoria tem 
<lois extremos dos qu ais o que se coloca 

do lado ininú go é o unico importante. 
Por isso crrande numero interessava· se 
apenas em

0 
fazer barulho, em a tirar fosse 

como fosse. 
Aqui é um capitão que_ manda faze r 

tiro rapido, durante a n01te, sem a lYo, 
sem bem a poiar as a rmas . e até esgotar 
toda m unição da companhta . 

Acolá, é um comandante de grupo de 
a rtil ha ria que perguntado - sobre que 
atira vosso grttpo? 

R esponde - por ordem do general de 
Divisã o I 

Ainda, em 19 1 s, um general de diYi· 
são não compreende que se não possa 
conlrabater o 1~0 alemão com o 155 
francês não obstante este ma terial al· 
cançar ' menos 4 kms. que aquele. 

H oje mais do que hontem é p reciso 
prestar toda atenção á potencia de fogo. 
Não só á derivada do poder das ar· 
mas m as como áquela que vem dos apro· 
positos de seu emprego. 

C remos ser uma idéa comum a to· 
dos que tomaram parte na Grande Guer­
ra a de que a ta fica é uma palavra 
sem significação, si se despresam a.s pro· 
priedades tecnicas das armas». 

····-······························••~~ta••························································· .. ·························· .. ··· 

Ração <<Minima de Guerra» do padrão 
trator de 500 quilos: 

lrtllho des inte grado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,kg.O 
.\\lfho em grão ......... .. . _. _. . . . . . . . . . 1, 5 
f'arefo de a r roz . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1, 5 
f'eno de a lfafa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3, O 
'1ramlnha comu m . ... . . . . . . . . . • • . . . . . . . 15, O 

. \ 

Composiçjio discriminada: 
'"llh d d ·• o eslnte g ra o . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 2,kg.O 

.i'Y'L S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1, 745 
ProL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,084 
.M.g. . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . 0.008 
Mhc. . . ... . ... .. . .. ... . ..... . 1,192 
V. N . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,301 

.lfho em grão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ,kg.5 
/1'1 S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 309 
Prot. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . o' 115 
Mg. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • o:o44 
M.hc. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • 0,946 
V. N.. • • . • • • . . •• . . . . • . • . . •. . . 1,152 

F a re lo de a rroz . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . l ,kg.S 

M.. S.... ... ... . ... . . . . . . . .. . 1,329 
ProL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,102 
M.g. . . . • . • . • . . . . . • . . • • • . . . • . 0,153 
.M.hc. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0,562 
V. N....... ...... ..... ... .... 1,041 

F e no de a lfa fa . .. . .. . .... ..... ...... . . .. 3,kg.O 

M. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 2,505,0 
Prol. . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,291 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,036 
M.h c. .. . • • • • . . • • . . • • • . • . . . . . • 0,534 
V. N .. .. .. .... . .. . . . . . .. . .... Oo72 

G ra minha comum .. . . . . . ......... ... .. .. 15,kg.O 

M.. S. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.250.0 
P rol. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 0,300 
M.g. . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.063 
Jll hc .. ........... . ...... ... . . 2.115 
V. N ...... . . . . ..... .. ...... . 2,595 
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LIVROS 
ASSUNTOS 

Manobras da Circunscrição Militar ( Setembro 
193 1 ) sob a di reção do gen. Klinger . . . 

Noções de topografia de campanha . .. . . . . . 
Adestramento para o combate . . . . . .. . . . . . . 
Ensilramentos taficos sôbre a D. l . na ofensiva. 

( Ensilramentos da M. M. E.). Ed. 1931 .. 
Assuntos Militares ( Gen. Gamelin). T rad . do 
A Defesa Nacional (Propaganda e regula­

mento do Serviço Militar). Ed . 1923 . . . 
Operações de ama D. I. durante a Grande 

Guerra. Gen. Gamelin e Cmt. Petibon. 

Á VEN D A 
AUTORES 

• 
General Paes de Andrade . . . ., 

Gentil F al-

,, 
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Traducção do . . . . ..... .. .. . ... . .. . . . ,. ., . " ,. 128000 18(); 
O que deve a lnfantari,a conhecer sôbre a 

Artilharia (Coronel Trig uier) . Trad. do 
Telemetros . . . ... .... . . ...... ...... . . .. . 
Orientação em campanha .. . .. . . .. .. . . .. . . 
0 que é preciso saber da Infantaria (Coronel 

Abadie ) . Tradu~o do ... .. . . . .. . . . 
Impressões do estágio tw Exército francês .. . 
Notas á margem dos exercicios taficos .. . . . 
Infantaria- Notas de estudos sôbre os novos 

regulamentos .. . . . .. . . . . ..... . . .. .. . . . 
Aspetos Geograficos Sul-Americanos .. . .. .. . 
Manual de licenças . . . . . . . .. . . . . ... . . . .. . . . 
Brasil - AMmanlw . .. . .... . ..... . .. .... . . . . . 
Curso de educação física ( t.o vo l.) ... . . . . . 
Educação física- idéas fundamentais .. . .. . . 
O Estado lrzdependente do Acre e f . Placido 

de Castro . ... . . . . .. .. . .. ..... . . .... . 
Notas slbre o comando do balal/úio tw 

rteheno (Tradução ) .. ... .. .... .. . . . 
Reglcment da Oenie (l.o p., J.o vol.) 
Combate e serviço em campanha . . . . . . . .. . 
Escola do Pelotão . . . . . . . .... . .. ... .. .... . 
0 Tiro de Artilharia de Costa (Tradução) . . . 
Notas sôbre o emprego da Artilharia .. . . . 
Defesa de Costa e o Tiro Costeiro . . ... .. . 

/J-/(llmal do Sapador Mineiro . . . .. . . .. . . . . . 
Combate de lnfmzlario. . . .. ..... . .. . . . . .. . 
O Telefone de Campanha . .. . . . .. . ... . ... . . 
As linhas telefonicas de Campanha . . .. . . . . . 
JJ-témoires . . . .... .. . . . ... . . .. . ... .. . ... . 
Mérnoires .. . .. . .. . . . . ... . . . .. .... . . . . . . . 
La T. S. F . . ... .... .. . . . . . . . . . . . . . .... . 

Coronel F rancisco José Pinto . 
Ten. Cel. Dermeval . ... . ... . , .~ 

" i> 

Ten. Cel. J . 8. Magalhães .. 
Major Travassos .. .. . . . . . 

" " 
Major Mario T ravassos .. . . 
Capitão Si lva Barros 
Capitão Sa lg ado dos Santos 
Tenente O. Rangel Sob rinho ,. ., , ,. 

G( nesco de Castro • • • o • • • • • 

Comandante Audet 
o . o o • • • •• • • •• • • • • • • • • •••• 

Major Tristão Ara ripe . . . . . ,. ,, 
" 

Major J . Verissimo .. ... . . . 
t .o T en. Joaquim J. Gomes 
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138000 
1 o8oeo 
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da Si lva . . . . . . . . . . . 8S000 
Cap. Benjamin Galha rdo (no prelo) 
Major A. Soares dos Santos 68000 
Cap. Lima F igueiredo . . . . . . 1S500 

, , , . . . . . . 2-SOOO 
Marecha l Foch . . . . . . . . . . . 72-SSOO 
Marechal j offre . . . . . . . . . . 87$400 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · .. ·I · . 358000 

A Gerencia de "A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livros militares, me 
condiçõe' a combinar com os autores interessados. 

Fawlitaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros militares á venda nas uv 
do Rio de Ja neiro, mediante a taxa de 1$500 ou 2$000 para o registro e ex pediente. A q 
correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal. 

A Gerencia nAo se responsabiliza pelos extravios no Correio. . 
Dirigir os pedidos ao Blbliotecario d'"A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602 

Sêde provisoria da Gerencia : QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS FU 


